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S O C I E D A D Y E M P R E S A 

" D i a r i o d e l a M a r i n a 

C O N V O C A T O R I A 
Por haberlo solicitado accionistas 

que representan la cuarta par te del ca
p i t a l social, se cita á J u n t a General 
E x t r a o r d i n a r i a que h a b r á de celebrar
se en la casa del D iario el 20 del ac
t u a l á las ocho de la noche, para re
formar el Reglamento de la Empresa. 

Habana y Octubre 5 de 1908. 
E l Presidente, 

Casimiro Seres. 

A D m N I S T R A C I O N 

Establecida l a agencia del Diario de 
l a Mar ina en B o q u e r ó n ( O r i e n t e ) , ha 
sido nombrado agente de l a misma don 
Dominico H e r n á n d e z , con quien se en
t e n d e r á n los s e ñ o r e s suscriptores de 
aquella local idad para todo lo concer
niente á esta Empresa. 

Habana, Octubre 1.° de 1908. 

m E G M A S J R E C A B L E 

ÍFRTICIO P A R T I C U L A R 

D I A R I O D B l * A M A R I N A 

D E A N O C H E 

M a d r i d 14. 

Q U E S A D A 
E l M i n i s t r o de Cuba en W a s h i n g 

ton , s e ñ o r (pesada, ha salido pa ra 
Santander y Gi jón . 

U N CONGRESO 
E n Zaragoza se ha ve r i f i cado l a se

s i ó n i n a u g u r a l del Congreso h i s t ó r i c o 
in te rnac iona l , de l a gue r r a de l a I n 
dependencia; al cual concur ren n u 
merosas representaciones ex t ran jeras 
y nacionales. 

E l Congreso comprende las s iguien-
tes secciones: Pr imera , H i s t o r i a po l í 
t i ca de la P e n í n s u l a I b é r i c a . Segunda, 
H i s t o r i a m i l i t a r . Tercera, H i s t o r i a i n 
terna. Cuarta , Relaciones con l a His 
t o r i a de los d e m á s p a í s e s . Qu in ta , Es
tudios especiales deferentes á los si
tios de Zaragoza, (1808-1809). Sex
ta, B i b l i o g r a f í a , memorias, b i o g r a f í a s , 
correspondencias, mater iales i n é d i t o s . 

R O M A N O N E S 
H o y ha replanado en e l Congreso 

su anunciada i n t e r p e l a c i ó n e l s e ñ o r 
Conde de Uomanones acerca de l a po
l í t i c a e c o n ó m i c a del Gobierno. 

C A M B I O S 
Libras , 28-02. 

E S T A M S O I D O S 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a _ t a r d e 

T O D A S L A S P O T E N C I A S 
D E C O N F O R M I D A D 

Constantinapla, Octubre 14— A n u n 
ciase of ic ia lmente que, exceptuando 
solamente á A u s t r i a , todas las paten
cias se adhieren á l a p r o p o s i c i ó n de 
Franc ia é Inglaterra^ de celebrar una 
Conferencia p o r los s ignatar ios del 
t ra tado de B e r l í n , para a r reg la r def i -
n i t ivamente l a c u e s t i ó n de los B a l -
kanes. 

B U L G A R I A C O N F I A 
B N S U D E R E C H O 

Sofía, Bu lga r i a , Octubre 14.— E l 
gobierno de este p a í s e s t á convenci
do de que t a n p r o n t o como pase el pe
l i g ro de una gue r ra genera l en los 

L A V E N T A 
R I D I C U L A 
qne empezamos la semana pasada, de 

gruesas y gruesas de cucharas, cu-

í ^ o s y tenedores de m e t a l p r i m i t i 

vo, ha sido sorprendente en sus resul

tados. E n Cuba no h a b r á que comer 

Pero parece que él pueblo se e s t á pre

parando para cuando se t e r m i n e el 

hambre. E n cuanto á l a ca l idad del 

a r t í c u l o : lo l lamamos M E T A L P E I -

M I T I V O porque no t iene absoluta

mente nada de oro n i de p la ta , n i 

teapoco de n icke l . Es puramente un 

« l e t a l fuerte fabr icado expresamente 

Para que no se use en banquetes y 

« ^ í t ienen ustedes el secreto. 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

C. 8301 Obispo 101 

Balkanes, las potencias r e c o n o c e r á n 
la l ega l idad de l acto real izado por 
B u l g a r i a al declararse independiente . 

A los destacamentos que guardan 
las f ronteras , se les han dado ó r d e 
nes t e rminantes de permanecer en su 
p r o p i o t e r r i t o r i o , á f i n de ev i t a r que 
ocur ra a l g ú n conf l i c to con los t u r 
cos. 

O T R O G L O B O A L A G U A 

Cuxhaven, A l e m a n i a , Octubre 14. 
- - E l g lobo e s p a ñ o l " C a s t i l l a , " ha 
caido hoy en el M a r del Nor t e , cerc:^ 
de la isla, K e l i g o l a n d y los aeronautas 
que en é l iban , fueron recogidos por 
algunos pescadores. 

S A L V A M E N T O D E M I N E R O S 

Koenigshuet te , A lemania , Octubre 
14.—Se h a n e x t r a í d o de la m i n a de 
c a r b ó n , cuyo incendio se a n u n c i ó es
ta m a ñ a n a , veinte mineros que h a b í a n 
pe rd ido e l conocimiento, pero que se 
l o g r ó hacer vo lve r en sí . Los d e m á s 
p u d i e r o n alcanzar l a o t r a sal ida de la 
mina , p o r l a cual se escaparon. 

l-Oc. 

D e l a n o c h e 

E L C A M P E O N A T O M U N D I A L 

D e t r o i t , Octubre 14 . - -E1 c lub " C h i 
cago" , de l a L i g a Nac iona l , sigue re
teniendo el Campeonato M u n d i a l de 
Base-Ball , po r haber de r ro tado hoy a l 
c lub " D e t r o i t " , de l a L i g a Amer i ca 
na, en d e s a f í o de 2 carreras por 0. 

Los t e r r ib les bateadores del " C h i c a 
g o " no solo pegaron con f a c i l i d a d á 
las pelotas lanzadas p o r el p i t e l í e r Do-
novan de 1 " D e t r o i t " , sino que defen
d ie ron su campo d iv inamente . 

Los " T i g r e s " d i e ron solo tres h i t s 
a l p i t c h e r Overa l l que en u n i ó n de 
W h l t e f u e r o n los h é r o e s de l a t a rde . 

A pesar de haber hecho u n d í a de
licioso a s i s t i ó poco p ú b l i c o á presen
ciar el f i n a l de l a g r a n ba ta l l a . 

D u r a n t e l a serie m u n d i a l el "Ch ica 
g o " h izo 24 carreras y e l " D e t r o i t " 
15. 

E L G L O B O S U I Z O 

B e r l í n , Octubre 14 .—En despacho 
de Molde , Noruega, se anuncia que el 
d i r i g i b l e suizo c a y ó en el mar, y que 
unos pescadores sa lvaron á ios aero
nautas en los momentos en que i b a n á 
perecer ahogados. 

N a d a se sabe a ú n de l a suerte que 
ha co r r i do el g lobo a l e m á n " B u s l e y . " 

N U E V A E S T A C I O N 

W i l l e m s t a d t , Octubre 14.—Habien
do t e r m i n a d o en este pue r to l a insta
l a c i ó n de u n a e s t a c i ó n de t e l e g r a f í a 
sin hilos, el servic io a e r o g r á f i c o que
d a r á ab ie r to al p ú b l i c o e l d í a 19 de l 
cor r ien te . 

S I G U E L A C O N F E R E N C I A 

Londres , Octubre 14.—Como a ú n 
no han l og rado ponerse de acuerdo, el 
M i n i s t r o de Relaciones Ex te r io res , 
L o r d Grey y el M i n i s t r o P lenipoten
c ia r io de Rusia, I s v d k y , sobre los 
asuntos que han de discut i rse en l a 
Conferencia p royec tada p o r las poten
cias, ambos d i p l o m á t i c o s c o n t i n u a r á n 
d iscut iendo e l p u n t o m a ñ a n a . 

G U I L L E R M O I N V E N T O R 

B e r l í n , Octubre 14 .—El Emperado r 
G u i l l e r m o ha inven tado u n nuevo fre
no apl icable á los trenes y a u t o m ó v i l e s 
que cree a m i n o r a r á el n ú m e r o de ac
cidentes. 

A u n no se ha efectuado n i n g ú n en
sayo p r á c t i c o del inven to . 

E l Emperador se propone renovar 
sus estudios c i e n t í f i c o s t a n p r o n t o ter
mine l a t emporada social de i n v i e r n o . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , Octubre 14. 

Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex
i n t e r é s ) , 102.3|4. 

Bonos <tc? los Estados Unidos á 
104 por ciento e x - i n t e r é s . 

Cefttenes. A $4.77. 

Descuento, papel comercial , á e 
4 á 4.1|2 por ciento anual . 

CarDi"-^ oohr^- L o u i i í e s , 60 d. iv. 
banqueros, á $4.85.05. 

CAmbinA íoKtm LoucHfea á l a v is ia , 
banqueros, á $4.86.55. 

Cambio^ «cibr^ i 'ar ts . 60 d.|v., ban
queros, á 5 francos 16.114 c é n t i m o s . 

Cambios sobr* H a m b n r g o , 60 d.jv, 
banqueros, á 95.5|16. 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos
to y f lete , 2.9116 á 2.5|8 cts. 

C e n t r í f u g a s , p o l . 96, en plaza, 3.95 
centavos. 

M a w a D i á o , po l . 89( en plaza, 
3.45 cts. 

A d ú c a r de c i ^ L , po l . 8S, cd plaza. 
3.20 cts. 

Se han vend ido hoy 6,000 tonela
das de a z ú c a r . 

Maiite»-,^ aei Oeste, en tercerolas, 
$9.80. 

H a r i n a , patente, Minneso ta . $5.75. 

Londres , Octubre 14. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
Od. 

A z ú c a r maseabado, po l . 89, á lOs. 
Od. 

A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha, 9s. 10.1|2d. 

Consolidados, e x - i n t e r é s , 85. 
Descuento, Banco de Ing l a t e r r a , 

2.1 i2 p o r ciento. 
Renta 4 p o r 100 ospafiol. e x - c u p ó n , 

92. 
P a r í s , Oc tubre 14. 

Renta francesa, e x - i n t e r é s , 95 f r a n 
cos 20 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 14 Octubre 190S, he

cha al airo libre en El Aímendaras. Obis
po 54, para eJ DlAlllü I)B LA MAKINJ 

Cot izamos: 
Comercio Banqueros 

20.7 {S 
20.1l2 
6 3.i4 
5.1|4 

10.1 [4 

Londres 3 d jv 20.1|2 
„ 60 d|V 20 

P a r í s , 3 d{v 6.3[8 
Hambugo, 3 d\v,.. 4.3{4 
Estados Unidos 3 d(V 9.3[4 
E s p a ñ a s. plaza y 

cantidad Sd^v.. . . 4.1j2 4. 
D t o . o i u e l comarcial 9 á 12 p 2 anual. 

Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 

Greenbacks 9.5{8 9.3i4 
Plata española 92.3(4 93. 

Acciones y Valores .—Con demanda 
regula rmente ac t iva , el mercado ha 
regido a l alza p o r determinados va lo
res y c ie r ra en general m u y sosteni
do á las siguientes cotizaciones: 

Bonos de Unidos . 108 á 111. 
Acciones de Unidos , 86.1j2 á 86.3]4. 
Bonos del Gas, 111 á 114. 
Acciones del Gas, 100 á 104. 
Banco E a p a ñ o l , 67 á 68. 
Havana E lec t r i c Prefer idas , 89 á 

90. 
Havana E l e c t r i c Comunes, 34.3|4 á 

35. 
Havana Cen t r a l Bonos, N o m i n a l . 
Havana Cen t r a l Acciones, N o m i n a l . 
Bonos de t r a c c i ó n de Sant iago de 

Cuba, 70 4 84. 
Deuda I n t e r i o r , 91 á 91.1|2 Cy. 

Tsmpnratura 

Máxima. 
Mín ima. 

11 II 
jjCentigrado| jFahreuhelt 
!! I ' 

TT] 30 Í] j 86 
II 23 II 73'4 

Se ha efectuado hoy en la Bolsa, 
duran te las cotizaciones, l a s iguiente 
ven ta 

100 acciones F . C. Unidos , 86.314. 

M e r c a d o m o n e i a r i o 

Baróme t ro : A las 4 P. M . 7 63 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Octubre 14. 
A z ú c a r e s . — C o n t i n ú a en Londres su 

marcha ascendente el a z ú c a r de remo
lacha, lo que parece i n d i c a r que e l 
t i empo sigue desfavorable á l a cose
cha. 

E n Nueva Y o r k han subido 1132 
los precios de los a z ú c a r e s desem
barcados, v e n d i é n d o s e con una peque
ñ a mejora , 6,000 toneladas. 

E n esta plaza calma completa, por 
las razones an ter iormente expuestas. 

Cambios.—Rige el mercado con de
manda moderada y s in v a r i a c i ó n en 
las cotizaciones. 

CASAS D E C A M B I O 
Habana, Octubre 14 de 19D3 

A atm B da 1c. tATOa 
Plata e s p a ñ o l a . . . . . . 9 2 % á 93 V . 
Calder i l la . , (en oro) 96 á 98 
BilJer-ps Banco Bs-
p a ñ o i 4 % á 6 V . 
Oro smpr iean ' con-
rra oro r s p a ñ o L 1 0 9 % á 1 0 9 % P. 
Oro americano con
t ra piara e s p a ñ o l a . . . á 17 P. 
Cenr^nes.. á 5.6<> en plata 
i d , en cantidades.. . á 5.67 en plata 
Lnise* á 4.52 en plata 
I d . on cantidades. . . á 4.53 en plata 
E l peso americano 
E n piara E s p a ñ o l a , á 1.17 V . 

R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 

Fer rocar r i l e s Unidos de l a Habana 
Los Fer rocar r i l es Unidos de ic 

Hsbana y Almacenes de Regla L i m i 
tada, han recaudado en l a semana 
que t e r m i n ó el diez de Octubre de l 
corr iente a ñ o , £12,594, ó sean £2,836 
raiás que en igua l semana del a ñ o p r ó 
x i m o pasado que fué de £9 ,758 (po r 
efectos de l a hueLga.) 

Hasta la semana que t e r m i n ó el d¡a 
diez de Octubre l l evan recaudados 
los Fe r roca r r i l e s Unidos £175,509 , 

MARCA CONCEDIDA 

teniendo hasta l a fecha u n d é f i c i t de 
£16 ,393 . 

H a s t a l a fedha l l evan los Ferroc;*-
rrü-es Un idos recaudados de menos en 
o ro e s p a ñ o l l a suma de $87,341-90. 
Havana E l e c t r i c R a i l w a y Company 

E n üa semana que t e r m i n ó e l l í a 
once de l corr iente mes de Octubre , 
l a Empresa del H a v a n a E lec t r i c R a i l -
road Company. ha recaudado 34,518 
pesos 35 centavos cy. ó sean $352-70 
cy. m á s que en igua.1 semana del a ñ o 
p r ó x i m o pasado, que fué de 35.166-65 

Has ta la semana que t e r m i n ó en d ia 
once del c o m e n t e mes de Octubre , la 
Empresa del Havana E lec t r i c R a l l -
road Ca ha ercaudado $1.473,952, te
n iendo u n aumento de $90,375 cy. en 
el co r r i en t e a ñ o social; 

V a ü o r e s d e i r a v e n i 
m 

SJÜ ESPERAN 
Octubre. 

" 15—Progrreso. Galveston. 
" 16—Dania, Hamburgo y escalas 
" 16—Antonio López, Cádiz y escalas. 
" 17—F. Bismarck, Tampico y Vera-

cruz. 
" 17—Hermann, Hamburgo y Amberes. 
" 1S—Alblngia, Hamburgo y escalas. 
" 19—Reina María Cristina, Veracrur. 
" 19—Morro Castle. New York. 
" 19—Monterey, Veracruz y Progreso. 
" 21—Saratoga, New York. 
" 21—Pío IX, New Orleans. 
" 21—Ida, Liverpool. 
" 22—Floride, Havre y escalas. 
" 21—Vlrginift Havre y escalas. 
" 22—Schwarzburg, Hamburgo. 
" 24—Galveston, Galveston. 
•* 26—México, New York. 
" 26—Mérlda. Veracruz y Progreso 
** 28—Elbe, Hamburgo y escalas. 
" 31—Sabor Tampico y Veracruz. 

Noviembre. 
" 1—Albingia. Tampico y Veracruz. 
" 1—Cayo Gitano. Londres y escalas. 
" 2—Strathalan Buenos Aires y esc, 
" 4—Santanderino, Liverpool. 
** 8—Brasileño Barcelona y escalas. 

" SALDRAN 
Octubre. 

" 15—Exrelsior New Orleans. 
** 15—La Navarre ¡áalnt Nazaire 
" 16—Dania, Tampico y Veracruz. 
" 17—Havana, New York. 
" 17—Antonio López, Veracruz. 
" 1S—Albingia Veracruz y Tampico. 
" 1S—F. Bismarck, Corufia y escalas. 
" 19—Morro Castle, Progreso y Vera-

cruz. 
" 20—Monterey. New York. 
" 20—Reina María Cristina, Corufta. 
" 22—Pío IX, Canarias y escalas. 
" 23—Floride, New Orleans. 
" 22—Vlrginie, Progreso y escalas 
" 24—Saratoga, New York. 
" 25—Galveston, Galveston. 
" 26—México, Progreso y Veracruz. 
44 27—Mérlda, New York. 

Noviembre. 
" 1—Sabor, Canarias y escalas, 
" 2—Albingia, Vigo y escalas. 
** 5—Etrathalan, Buenos Aires y esc.i 

V A P O R E S COSTEROS 

SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 

tnartes. á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Ca ibar ién . 

Alava I I . de la Habana todos los miér
coles á lao 5 de la tarde, para Sa^ua f 
Caibarién. regresndo los sábados por la 
maí iana . — Se despacha ¿ bordo. — Via« 
da de Zulueta. _ j 

F n e r t o de l a H a b a n a 

Í 2 U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Saint Nazaire y escalas vapor francés 
La Navarre por B . Gaye. 

Para New York vapor americano Havana 
por aZldo y comp. 

Para New Orleans vapor emaricano Excel-
sior por A. B . Woodell. 

Para Hamburgo v escalas vía Coruña y San
tander vapor alemán F . Blsmark pos 
H . y Rascb. 

M A N I F I E S T O S 

Octubre 14 . J 

3 7 1 
Vapor americano Havana procedente dfll1 

New York consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios: 1 bulto muestras. 
Negra y Gallarreta: 1 nevera con I 

barr i l coliflor, 10 id jamones, 5 id man
zanas, ' cajas encurtidos, 2 barriles os
tras, 91 cajas frutas, 1 huacal legum
bres. 5 atados (50 cajas) y 50 cajas 
quesos. 

J . Alvarez R . : 1 nevera con 2 barri* 
les ostras, 10 id jamones, 95 cajas f r u 
tas, 5 id dát i les , 20 id ciruelas, 7 id ga
lletas, 1 id salchichón, 1 bar r i l coliflor, 
1 huacal legumbres, 1 tina, 6 atados, 
(50 cajas) y 30 cajas quesos, 

J . M . Mantecón: 3 cajas mostaza, 65 
id y 10 cuñetes encurtidos, 2 atados (6 
cajas) macarrones, 5 id (25 cajas) c i 
ruelas, 3 id (5 cajas) salchichón, 100 ca
jas conservas, 1 id dulces, 1 id galletas, 
1 id papel, 3 cuñetes pepinos, 5 atados 
(5 Ocajas) y 30 cajas quesos. 

Mantecón y c p . : 20 huE.cales frutas, 
5 barriles manzanas, 10 cajas dát i les , 2 
tinas y 70 cajas quesos, 12 huacales ca
cao, 20 atados (100 cajas) palitos. 

R . Torregrosa, Burguet y cp . : 3 ca
jas higos,. 105 id quesos y 7 id dulces.i 

Swift Co. : 177 bultos provisiones. 
Frledleln Co. : 19S Id I d . 
L . A . Trohock: 263 id I d . 1 
Milián y cp . : 100 sacos papas. 
Milián, Alonso y c p . : 574 barriles Id, 

5 huacales peras, 40 Id uvas y 1 caba
l l o . 

M . López y cp . : 704 barriles papas., 
Izquierdo y cp . : 15 barriles manzanas 

y 1300 sacos papas. 
I . Laurr ie ta: 2!2 barriles y 15 cajas 

whiskey y 15 id menta. 
L . E . Gwinn: 30 huacales uvas, 10 

P E O l G C I d A Z O G A R E Í l i D E U I S L i D E C U B A , 

Z a f r a d e 1 _ 9 0 7 - 1 

E S T A D O de la e x p o r t a c i ó n y exis tencia de a z ú c a r e s hoy, d í a 30 de Stbre. 
de 190S, comparado con igua l fecha de 1906 y de 1097. 

1906 1907 

EXPORTACIÓN. Sacos 

Habana 1.012,514 
Matauzas 1.316,W28 
Cárdenas 1.097,731 
Cienfuegos ! 1.553,310 
Hagua. 
Caibarién 
Guantánamo. 

uba. 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

S a r í n y Comp. OfiCíoa 64. 

666,947 
618,587 
305,159 

/-uua, - i 81,779 
.vi anzanillo 327,177 
Santa Crnz del Bar 76,003 
\ milla '! 
Ñipe Bay |, 
Nue vitas 
Júcaro 
Gibara y PuertoPadre I 452,230 
Zata ;| 18200 
Trinidad | 7!,191 

c 185 SE 

E M U L S I O N 

D E C A S T E U S 

tieiniada con medaiU de broas3 ea la OltimiEzuosiclóa de París. 
C u r a las toses rebeldes, t i s is y d e m á s e n t e r m e d a d o s de l pecho. 

C. 2301 l-Oo. 

U n i o n J l $ $ u r a n c e S o c i e t y C l m í t e d 

C O M P A S I A I N G L E S A D E S E G U R O S C O S T R A I N C E N S I O S 

F U N D A D A E N 1 7 1 4 

L O N D R E S 

A g e n t e G e n e r a ! p a r a l a I s l a d e C u b a , 

O ' R e i l l y X . L 

A p a r t a d o 3 6 3 
C 323S 

T e l e f o n o 6 1 7 

C a b l e : B l a s c o 
31-1? O 

143,980 

EXISTENCIAS. ,7,774,796 
Habana 
Matanzas 
' árüenas 
Cienfuegos 
Sacua 
Caibarién 
Guantánamo 
Caba 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur 
A n tilla 
Ñipe Bay 
Nuevitas 
Júcaro 
Gibara y Puerto Padre. 
Zaza _ 
Trinidad 

164,150 
33,581 
21,8S2 
20,803 

"'$,000 
205 
850 

11,500 

255,001 

consumo local, 9 meses. 

Existencias en V. de Enero (fruto viejo)... 

Recibidos hasta el 30 de Stbre. en pueitos.... 1.160,23J 

Tonela
das. Sacos 

Tonela
das. 

1908 

Sacos 

1.140,558 
1.494,668 
l.-268,547 

ill.677/f12 
751,019 
692,388 
444,94í 
7fi,16ü 

340,404 
71,525 

214,040 
100,565 

' 188,778 

695,151 

1.110,685 9.214,168 

301,367 
7,179 

56,148 
37,098 

20.973 

"áiVio 
3,076 

12,325 

36,429 441,315 

L 147,114 
32,570 

1.179,fiS4 ' 
19,450 i i 

1.316,309 

835,977 
601,677 
758,971 

1.055,161 
369,865 
572,282 
306,588 
52,470 

339,461 
86,981 

2' 0,9S7 
126,367 
llb,467 
68,200 

542,994 

35,211 

6.132,659 

63,045 

118,146 
9,991 

21,923 
56,047 
8,5DS 
1,125 

665 

9,670 
15,600 

Tonela
das. 

876,094 

241,735 

1,379,354 
34,950 

1.414,334 

1.414,334 

34,534 
910,623 
44,040 

954,̂ 63 
9,318 

945,350 

¿Vota.—Sacos de 330 l ibras .—Toneladas de 2,240 l ibras . 

Habana, 30 de Stbre. de 1908. 
.Joaquín Gumá.—Feder ico M e j e r . 

T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
igeíto fiscal del Gobierno de la RafSVÜa d; CaSi pin jl pij) de Ioj chejass de! Ejér:it) LUir 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 3 5 0 . 0 0 0 
EL ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para PepOsUo» 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 

Habana. Obrapla 33. — Habana. Galiano b2. — Matanzas.—C&rdenas.—Camaguey. 
Mayarl. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 

F. J. SHERMAN. Supervisor de la* Sucursales de Cuba, Habana, Obrapta 35. 
C. 2333 . X-Oo., 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do la m a ñ a n a . — O c t u b r e 15 de 190S. 

Id colea, 5 Id ciruelas. 25 Id y 30 barrí-
' bü 

ian-

pa-
10 

ba

les peras, 10 atados melocotones y 
barriles manzanas. 

G Cotsonls: 7 huacales uvas. 5 
peras. 2 Id melocotones. 1 caja naran 
v 1 huacal ciruelas. 

j González Alvarez: 80 barriles m 
zanas 35 huacales. 5 cajas y 10 barn 
les peras y 5 huacales 

T González y c p . : 100 Darnies 
pas,'50 id cebollas. 10 Id manzanas y 
huacales coles. . 

E R Margari t : 300 cajas bacalao 
Dardet Co. : 7 huacales coles. 
Ñ . Quiroga: 195 sacos papas y 30 

rriles manzanas. 
Costa. Fe rnández y c p . : 1'50 barriles 

^ C ^ E Beck Co . : 10 barriles cerveza. 
Galbán y c p . : 25 tercerolas. 93 Unas 

v 3 barriles manteca, 750 sacos harina, 
186 Id frijoles y 214 id café . 

Suero y cp . : 4 cajas manzanas, 1 id 
uvas v 2 atados peras. 

Romagosa y c p . : 110 cajas quesos y 
250 id bacalao. 

Galbé y cp . ! 500 id I d . 
H . Astorqui y c p . : 100 id quesos y 

100 id bacalao. 
J Marquette J r . : 34 harrlles manza

nas, 11 sacos cebollas y 8 barriles coli
flor. 

L . Rodríguez y c p . : 150 cajas baca-
• SA 

R. Posada: 176 sacos café . 
F . Bowman: 87 barriles y 200 sacos 

papas. 19 barriles peras, 60 Id manzanas 
y 100 cajas bacalao. 

E . Miró: 250 cajas leche, 10 id bu
ches 25 cajas y 30 cuñetes encurtidos. 

Marquetti y Rocaberti: 260 sacos café 
L . Pantin: 10 cajas champagne. 
Oliver, Bellsoley y cp . : 300 barriles 

papas. . 
J . M . Bérriz é h i j o : 76 cajas maca

rrones, . . i 
B . Fe rnández y c p . : 10 cajas tocl-

U€VlÍaplana, Guerrero y c p . : 100 sacos 
maní , Ú barriles cal, 25 Id glucosa y 7 
bnlto-s efectos, 

j . J . Muller : 10 barriles manzanas. 
lao. . . 

Carbonell y Dalmau: 150 cajas baca
lao. 

Wickes y cp , : 200 i d I d . 
E . L . Dardet: 34 barriles manzanas, 

10 id . 82¡2 cajas peras y 56!2 id meloco
tones . 

A . Armand: 70 cajas huevos. 
B . Pérez : 10 huacales coles. 
F . Parnas: 10 id i d . 
Quarter Master: 1 bulto efectos. 
J . Rodríguez y c p . : 10 id I d . 
F . G. Roblns C o . : 36 id i d . 
R . S. Gutman: 23 id i d . 
Sánchez y Rodr íguez : 2 Id i d . 
T . Gómez; 2 id I d . 
Torros y Maral : 8 id id.i 
A . R . Lawlg th : 5 id id , . 
M . F . Zayas: 4 id I d . 
D . Rodr íguez: 12 Id i d . 
Cuban E . C. Co . : 1 Id I d . 
G. E , Jenldns: 53 id I d . 
E l Progreso: 2 id I d . 
Banco del Canadá : 8 Id Id*. 
J . La Paz: 1 Id i d . 
J . M . Dueñas : 2 Id I d . 
Escalante. Castillo y cp , : 11 id i d . 
González. García y cp, : 10 id I d . 
Southern Express C o . : 18 id I d . 
Cuban and Pan American Exprese Co: 

85 id i d . 
Havana Coal Co . : 38 id i d . 
Havana Dental: 21 id I d . 
Havana Brewery: 469 Id i d . 
A . B . Horn : 20 Id I d . 
Crusellas. hno. y c p , : 6 id I d . 
S. Pía C. : 13 id I d . 
Soler y Bulnes: 24 Id I d . 
Nueva Fábr ica de Hielo: 8 Id Id 
E l Almendares: 6 id i d . 
Schwab y Ti l lmann: 6 id I d . 
Ferrocarriles Unidos: 4 Id i d . 
J . G. de León: 3 id i d . 
P . Carey Co. : 7 id id . 
M . Gómez: 8 id i d . 
F . Pérez y cp. : 216 Id I d . 
C. H . Thra l l Co. : 53 Id I d . 
J . Ferran: 4 id i d . 
Morris Heymann Co . : 16 Id Id 
Bago?, Daly y c p . : 12 Id I d . 
A , Revana: 2 Id i d . 
Hourcade. Crews Co|, : 22 Id Id 
Solis, hno. y c p . : 3 Id i d . 
ü ' leischmann Co. : 2 neveras levadura. 
Harrls, hno. y cp. : 39 bultos efectos 
M . Johnson: 289 id drogas. 
Viuda de J, Sa r rá é hi jo : 237 Id i d . 
F . Taqucchel: 24 id i d . 
Majó y Colomer: 127 id I d . 
A . González: 37 id i d . 
G. Arós tegui : 8 i d I d . 

Palacio y Garc ía : l o Id t a l aba r t e r í a 
Br io l y hno . : 35 Id i d . 
A . Land ín : 32 Id i d . 
F . M . Mesa: 1 id efectos. 
F . J . F a r i ñ a : S Id I d , 
R . López y c p . : 2 id sombreros y 

otros. 
Pérez , González y c p . : 3 Id i d . 
Ursuelle y Fe r ra r i : 40 Id Id . , 
A . Bentley: 2 Id I d . 
J . Sierra: 6 id efectos. 
A . H . de Díaz y cp . : 5 Id I d . 
A . Q. Bornsteen: 1 id I d . 
V . Suárez : 6 bultos papel,, 
Solana y cp . : 4 id i d . 
J . López R . : 30 id I d . 
Rambla y Bauza: 7 Id i d . 
Internacional P . T . Co. : 30 Id Id 
National P. T . Co 
B a r a n d i a r á n y cp. : 
C. B . Stevens Co. 

m e n t ó . 
G. Bulle: 200 barriles yeso, 6« bul 

tos soda. 2 5 huacales rótulos y 165 ca 
jas perlina. 

West India Gil R. C o . : 56 bultos ma 
teriales. 

Viud» de J . Gener: 1 id efectos, 
L , L . Aguirre y c p . : 59 id I d . 
M , Pulido: 4 Id I d . 
V . Marrero: 62 cajas fósforos. 
J . A . Bancos: 1500 atados cortes. 
R, Matas R. : 10 barriles resina. 
Tesorero de Hacienda: 200 cajas se 

líos 
Compañía Comercial: 500 barriles ce 

mentó 
Li. J , Huston: 500 id Id y 560 bultos 

f e r r e t e r í a . 
J , González y c p . : 25 pacas tabaco 
J . F . Berndes Co. : 86 Id i d . 
E . Alamil la: 1 au tomóvi l . 
J . A . V i l a : 1393 atados tone l e r í a . 
J . M . Vidal y c p . : 42 bultos máqui 

ñas de coser y accesorios. 
Vidaur rázaga y Rodr íguez : 70 barr í 

\es alambre. 
L . G. lieony: 81 bultos maquinaria 
A . Gómez Mena: 81 id i d . 
R. Muñoz: 1 id tejidos y o t ro» . 
Fargas Ball-lloveras: S Id i d . 
F . Gamba y c p , : 2 id i d . 
Castaños. Galindez y cp . : 1 id I d . 
Bazillais y Garc ía : 1 id i d . 
Heros y hno. : 1 id I d . 
Galán y Sollño: 5 Id i d . 
Alvaré, hno. y c p . : 2 Id i d . 
R. R. Campa: 2 id i d . 
V . Campa: 11 id i d . 
Yanes y F e r n á n d e z : 3 Id I d . 
Alonso y hno . : 2 id i d . 
V . Uruñue la : 1 id I d . 
V . Pór te la y cp. : 1 id i d . 
Solares y Carballo: 1 Jd i d . 
Rangel, Novoa y cp. : 8 id I d . 
. M F . Pella y cp , : 14 id i d . 

B . López: 1 Id I d . 
Huerta; Clfuentes y cp , : 8 id i d . 
J . G. Rodríguez y c p . : 5 id id 
Huerta. G. Jifueates y cp. 
Cobo y Basoa: 2 Id i d . 
Alvarez, Váidas y cp . : 10 id id 

: 24 Id Id 
112 id i d . 

1500 barriles ce-

Valdés é Inc lán: 8 Id I d . 
,T. Pe rp iñán : 22 id I d . 
P. Gómez Mena: 9 Id i d . 
Prieto, González y c p . : 2 id i d . 
Gómez, P l é l a in y cp, : 4 id i d . 
Fe rnández , hno. y c p . : 18 Id i d . 
Pons y cp , : 7 Id calzado y otros. 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent: 9 id id 
F . Tamames: 3 id i d . 
F . Mar t ínez : 3 Id i d . 
Véiga y cp . : 7 id i d . 
Alvarez. García y cp . : 12 id i d . 
Mart ínez y Suárez : 5 Id i d . 
Pradera y Ju s t a f r é : 3 id i d . 
Fe rnández , Valdés y cp . : 3 id i d . 
Canoura y cp . : 1 id i d . 
S. Benegan: 3 id i d . 
Méndez y c p . : 8 id i d . 
J . Cabricano: 1 Id I d . 
J . Díaz: 1 id I d . 
J . B . Clow é hi jo : 366 id f e r r e t e r í a . 
Marina y cp . : 437 id i d . 
L . Aguilera é h i jo : 32 id I d . 
Aspuru y cp . : 23 M I d . 
Casteleiro y Vizoso: 1350 id i d . 
J . Basterrechea: 202 id i d . 
R . Estrada: 21 id i d . 
Planlol y Cagiga: 2«0 Id I d . 
Urquía y c p . : 22 Id i d . 
J . Alvarez y c p . : 11 id i d . 
B . Alvarez: 320 id i d . 
J . González: 16 ia I d . 
J . S. Gómez y cp . : 14 4 id i d . 
J . F e r n á n d e z : 13 Id i d . 
Sierra y Mart ínez: 38 Id I d . 
Knigh t W a l l : 16 id i d . 
Gcrostlza. Ba rañano y c p . : 44 Id i d . 
Capestany y Garay: 246 id i d . 
M . Vi la y cp . : 38 id i d . 
Achútegui y cp . : 18 id i d . 
A . Soto y cp. : 31 Id I d . 
A . Uriarte: 100 id i d . 
Bengur ía , Corral y c p . : 77 id i d . 
F . Casáis : 14 id id . 
S. Eirea: 9 id i d . 
L . Santa Eugenia: 25 id i d . 
R . Supply Co . : 15 id i d . 
S. I rule ta : 29 id I d . 
A m . Trading C o . : 570 id i d . 
Alonso y Fuente: 384 id i d . 
R . Portas: 35 id i d . 
J . de la Presa: 26 id i d . 
Acevedo y Pascual: 39 id i d . 
Orden: 1203 id id , 6 id tejidos, 14 

id maquinaria, 335 id máqu inas de co
ser y accesorios. 50 cajas y 46 barriles 
aceite. 250 id cemento, 1 id coliflor, 80 
id cebollas, 65 id manzanas, 10 id y 1 
huacal legumbres, 10 id coles, 8 id uvas, 

atados melocotones, 7 huacales y 30 
barriles peras, 1169 pacas heno, 5" ter
cerolas jamones, 26 atados fideos, 4 ca
jas dulces, 500 Id leche, 975 id bacalao, 

id buches y 825 bultos mercanc ías . 

N 

N 

N 

N 

N 
140 

89 

34% 

100 

86% 

90 

ala 

N 

Banco de Cuba. . . . •«: 
Compañía dm ferroca

r r i l del Oeate 1 
Compañía Cuba Central 

Railway ( acciones 
preferidas) , 

i d . lu . (acciones cociu-
n e s ) . . . . . . . . .1 

Ccmpiifiía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . ., 

Coinpr.ñía Dique d« la 
Habana sin 

Red Telefónica de ia Ha
bana 1 

Nueva Fábr i ca de Hi*»lo 
Ferrocarril do Gibara á 

Holguín 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Ra l i ' 
ways comp 

Acciones Comuneo del 
Havana Electric Rail-
ways comp 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 

Compañía Eléctr ica de 
Alumbrado y Tracción 

de Santiago. . . . . 
F. C. U. H . y A. de Re

gla L t d . Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rente 
Sres. Notarlos de turno 

José de Montemar; para azúcar : Emil io 
Alfonso; para Valores: F. J. Cabrera. 

Habana 14 de Octubre 1908—El Síndi
co Presidente. Federico Meler . 

90 

35% 

106 

3» 

86 78 
Para Cambios: 

c o l e s i o d e m m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 

CAMBIOS» 
nanqueros uomerc ío 

Londres 3 d[v. . . . 
" 60 d|v. . . . 

Pa r í s 60 d|v. . . . 
Alemania 3 djv, . . 

" 60 d|v. . . . 
E, Unidos 3 d |v. . 

" " 60 d|v. . 
España si. plaza y 

cantidad 3 d¡v. . 
Descuento papel co

mercial 
Monedas 

Greenbacks. . . . 
Plata e spaño la . . . 

20% 2 0 % p ¡ 0 . P. 
20% 20 plO. P. 

6% 6 % p Í 0 . P. 
5% 4% p|0. P. 

4 p|0. P. 
10% 9% p'O, P. 

4 4 % p | 0 . P. 

» 13 p [0 ,P . 
Comp. Venn. 

9% 9% p|0. P. 
92% 93 p|0, P. 

sin 

102 

109% 

117 

117% 

115% 
115% 

AZOCAREIS 
Azflear centr ífuga ao guarapo, povan-

eaclOn 9C' en a lmacén ú precio de oraDar-
que á 4-13116 rls. arroba. 

Id . de miol oclarlzaciAn 89. en almao4n 
á precios de embarque 3 % rls, arroba. 

VALOREE 
fonútes púmico» 

Bonos de la R . de Cuba 110 
Bonos de la R . de Cuba 

Deuda inter ior . . . . 99 
Bonos de la República 

de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 100 

Obligaciones del Ayunta
miento (primera hipo
teca) domiciliado en 
la Habana 115 

Id. Id. id . id. en ei ex
tranjero 115% 

Id. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana 113% 

I d . I d . en el ertranjero. 113% 
Id. primera id . Ferroca

r r i l de Cienfuegos. . 
Id. segunda id . i d . id , . 
Id. Hipotecarias Ferroca

r r i l -do Caibar ián . . . 
Son os primera hipoteca 

de Ouban Electric Co. 
Átonos de ia Compañía 

Cuban Central Rail
way . .- 1 

Id. do la Co. de Gas Ca
bana. . . . . . . . 

Id. de» Per rocar r t í de Gi
bara 4 H o l g u í n . . . . 88 

\d. del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
c ión . 92 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 1 1 1 % 

Bonos Cmpañía Eléctr ica 
ie Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 70 

ífl. de los F. C, U. de la 
H . y A. de Regla L t d . 
Co. Internacional. . . 108 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba sin 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula
c ión . . . . . . . . 66 68% 

Banco Agrícola da Puec-
to Pr ínc ipe en i d . . . 65 100 

N 
N 

ti 
N 

102 

96 

114 

90 

112 

140 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español do la laia 

de Cuba contra oro 5 á 5 % 
Plata española contra oro español 92% 

á 93 
Greenbacks contra oro español 109% 

á 109% 
VALORES 

txtmp. Vead, 
Fondos públicos • •>• 

Emprés t i to do la Repft-
blica 

Id. Ú0 la R. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 

Obligaciones primera h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Obligaciones sesunoa h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Oh libaciones Hipoteca
rias F. C. Cieuüuegos 
á Vil laclara. . . . 

( d . id . i d . segunda. . 
la. primera ^ rrocarrU 

Caibar ién 
Id, primera Gibara 6 

Iío!g'.;ín * 
5d. primera San Cayeta

no á Viña le s . . . , 
Bonos hipotecarlos de la 

Compañía de (Jes y 
Electricidad de la Ha
bana 111 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 

ObllííEclones gis. (perpe
tuas) consolidadas d.« 
loa F. C. de la Haba
na 

Boros Copañía Gas Ca
bana 

Bor.oc de ía República 
de Cuba enj^cldM en 
1896 á 1897 

Bonos segunda Hlpotwc* 
The Matanzas W&totl 
Workes 

Bonos Mpotecarioe Con-
tra l Covadonga. . . 

Bonos blpote'-üilo* Cen
tra l Covadonga. . . 

Cs.. mee. de Alumbrado 
y t racción de Santiago 

ACCIONE» 
Banco ^Kpañoi ce :a ism 

do Cu Da (en circuifr 
ción 

3an«vi Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe 

Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
C- mpaília ue f orrocarrt-

les Unidos de la Haba
na y alniacRuea de Re> 
gla, l imitada 

O». Elec, de Alumbrado 
y t racción de Santiago 

Comnañfa del Ferroca
r r i l del Oeste. . .• . 

Compañía Cubana Gen • 
t ra l Railway Limited 
Preferidas 

Idem id , (comunes), « 
Ferractirri l de Gibara t 

B o l g u í n 
Compañíí. Cv.bana ce 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre

ferentes 
Nueva Fábr i ca de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (prefenclcjí) . 
I d . i d . i d , , comunes. . 
Compañía de Construc

ciones, Renaraclonos y 
Saneamiento de Cuba. 

Compañía Havana Elen-
tric Railway Co. (pt*-
feridas 

Compañía Havana Einc 
trie Railway Co. (cí 
muñes 

Compañía Anflnima H 
taneaa 

Compañía Alfilerera ' 
baña « 

Compañía Vidriera de 
Cm 
Habana, Octubre 14 de 1908 

C O M P A Ñ I A C U B A N A D E F I A N Z A S 
EMPEDRADO 30 • • T E L E F O N O 3296. 

PRESIDENTE VICE-PRESIDENTE 
G u i l l e r m o d e Z a l d o . Cosme B l a n c o H e r r e r a . 

VOCAL LETRADO CONSULTOR 
C l a u d i o G . d e M e n d o z a . 

D I R E C T O R E S 
S ib W i l l i a m V a n H o r n e . — H e i n e i c h Runken—Narc i so G e l a t s . 
L u i s Suabez G a l b á n . — D i o n i s i o Velabco. — C a r l o s de Zaldo . 
Francisco J . Sherman.—Carlos L P A r r a g a . — G . L a w t o n Chi lds . 

Esta Compañía Cahan* de Fianzas fundada en el año do 1903 continúa en el mismo 
edificio de ¡a calle de Empadrado núm. 30 preatnndo toda clase de fianzas. 

Asimismo ha organizado un Departamento parala Administración de propiedades, 
garantizando alquileres y Títulos de Dominio. 

DIRECTOR GENERAL, P, S, 
R a m ó n G t i t i é r v e x . 
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C O M F A S l i N A C I O N A L D E F I A N Z A S " 
E D I F I C I O D E L . 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

P r e s i d e n t e : S r . P e d r o G ó m e z M e n a . - V i c e - P r e s i d e n t e : S e ñ o r 
J o s é L ó p e z R o d r í g u e z . 

D i r e c t o r e s : S r e s , M . J . M a n d u l e y . — W . A 3 I e r c h a n t . 
J o s é M a r i r u ó n . — A g a p i t o C a g i g a . * 

A d m i n i s t r a d o r : M . JL. C a l v e t . 
S e c r e t a r i o C o n t a d o r : E d u a r d o T e l l e z . 

Es ta C o m p a ñ í a presta toda ciase de ñanKas dando para ello Rrandes faci l i 
dades. Llanaaroos la a t e n c i ó n de nuestros clientes y ú las personas que nece
siten nuestros servicios que esta C o m p a ñ í a ha trasladado sus oficinas, de la 
calle de Empedrado N . 30, a l Banco Nacional de Cuba, (cuarto piso.) 

" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MOTIlns 

C O N T R A l i s C E N D I O S 

Es ía t te i l l a en la Mm el alo M 
ES L A UNICA NACIOIIAL 

y lleva aüos de existencia 
y de operacicnes o o a t w . 

C A P I T A L respon-

sable 5 4 8 . 4 4 5 , 1 4 5 . 0 0 

S I N i ESTROS paga- uy 
dos hasta la fecha. $ 1 .649,168- lR 
Asegura casaa de maposteria sin m 

dera. ocupadas por familias. & ~5 cc^ava* 
oro español por 100 anual. ^ 

Asegura cacas de mamposterla exte. 
ricrmente, con i i .uíquería interior d" 
mamposterla y los pisos todos de rnadert 
altos y bajos y ocupados por faiuili? 
& 32 centavos oro í-tpañol por i 

Valor 

á cada instante para usted si signe guar 
dando sus alhajas y papeles en el escapa
rate de su casa ó la carpeta del despacho 
Corre usted así el riesgo de 112% 

P E E D E R L O S 

totalmente en cnaiquier momento, por 
fuego ó por robo. Por un precio insignifi 
cante puede usted tenerlos seguros en un 
Apartado de nuestra gran Bóveda de ace
ro. La puerta solamente de esta Bóveda 
pesa 

C A T O R C E T O N E L A D A S 

B A N C O M C I O n A L D E C U B A 

1-Oc. 

C U B A C A L L E O S 7 6 

86% 

110 

86% 

sin 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O í d A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . S l ^ , _ . . w . „ 

DEPOSITARIO D E L O S FONDOS DSL P i t m e i M A r ^ í U m 
r r e s i d e n r e : C A R L O S D E Z A L D Ü , 

J o s é L <1© l a Cíinaar-A, E l i a s M i r ó . L e a n d r o Valf lá* 
Sabas JS. de A l v a r o . F e d e r i c o da Zaldr>. J o s é Q-arota T n ü a . 
Mij í i ie l M e n d o z a . Maroos Garva ja i . h e b a s t i á u Grelaberc. 

Sec re ta r io : Car los I . P á r r a s r a O e r e n t e : N a r c i s o G r a u y Car re ra s . 
JDescuen tos . p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n 

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e á b a n o a r i a i 
C. 3374 78-lOc. 

100 106 

89 90 

34% 35% 

N 

Ú 

N 

B i l C O I I B I T S M D E G a m a í I I e y 

Eirectores gerentes; 
A R T U R O T O M E U 

O L I V E R I O T O M E U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Co. 

Consejo de Dirección: 
J A V I E R P K V A R O N A 

Hacendado y comercianíe banquero. 
J ü Á N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . K N I U Q Ü E H O Í Í S T M A N N 

Abogado y propietario. 
D e p a r t a m e n t o de Cer t i f i cados R e d i m i b l e s d e $ 3 5 , $ 3 0 y $ 1 0 0 , da 

c u o t a m e n s u a l de 2 5 c ts . , 5 0 cts . y U n peso. 
Asrencia g e n e r a l en l a H a b a n a : C u b a l O t í , e n t r e M u r a l l a y Sol . 

S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C. 3320 1-Oc. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s Sres . M i l l e r <fe C o . M i e m b r o s d e l " S t o c k 

E x c h a n ^ e " — O f i c i n a s : B r o a d w a y 2 9 . N e w Y o r k 

C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s & C o . C u b a 74 . T e l é f . 3 1 4 2 

O o l T C O o r o 1 4 = d o 1 Q O S 

B A N C O I N D U S T R I A L D E S A N T I A G O 

S A i m A ® 0 D E G U S A 
E m i t e C E R T I F I C A D O S H E D I ¡Vil B L E S de $100, $200 y $500 que cons

t i t uyen pura el suscriotor un medio provechoso y fácil de ahorrar; un seguro 
de vida y de act-identerf que le pone cubierto de necesidades en los casos fa
tales de muerte 6 i nu t i l i z ac ión para «1 tnibajo, V una prueba constante de su 
suerte, por cuanto se hacen PO a S O L T E O S P U B L I C O S , (no por el sietema 
del F A C T O R F I J O ) amortizaciones mt íusua les en quü puede ser favorecido 
reaii/.nndo un impor tante beneficio. E l 6xito alcanzado por esta I n s t i t u c i ó n 
en e! Departamento de Certificados Redimibles, se demuestra con la suscrip
ción efectuada hasta el 15 de Jun io ú l t i m o ascendente á 

Para m á s detalles, solicite el Reglamento 6 l lame a l Agente: Telóf. N . 205. 
E D I F I C I O ^ L O R I E N T E " A m a r g u r a y San I g n a c i o . 

Se solicitan Agentes de ambos sexos. 
a i i 45-2') A9 

T A L O L E S ¡ Cierro día i n i 

12 id id 

Amal. Copper. 
Ame. Smelting. 
Ame. Sugar. 
Anaconda. 
Atchison. 
Baltimore & Ohlo. 
Brooklyn Rayid T . 
Canadian Pacific. 
Distillers Sec. 
Louisvi l ie . 
St. Paul . 
Missouri Pacific. 
N. Y. Central. 
Pennsylvania. 
Readlng Com. 
Great Northern pfd, 
tíouthern Pacific. 
Union Pacific. 
U. S. Steel Com. 
U. S. Steel Pref. 
Nort Pacific. 
Erle 
S. O. Riy. . . . 
Ches Ohio. . . 
R o c h . . . . 
Inter. Pref. . . 
I I . K . T. . . 

I Cambio 
75 34| 76 | 76 | 74 % | 
86 %| 871,41 88 % [ 86 %( 88% | m á s l % 
— i l 3 1 ^ ¡ 1 3 2 | 1 3 1 % | 1 3 1 ^ | 
* 8 % | 43 78 1 44 | 4 3 ^ | 44 ] más & 
89%] 90 | 90%; 89%i 8 9 % | m á s % 
97%. 97% I 98% i 97% i 97%! más % 
48%| 48%[ 48%| 47%| 48%1 — % 

174% 1175% 1175% ¡174% 1175% ! m á s l % 
30 i — I — | _ 1 _ I 

.«U)"!! ai'. 01 
Casas de madera, cubiertas con telas 

pizarra, metal <J asbestos y aunque n ' 
tengan los pisos de madera, habitadas so! 
lamer/ce por familia, á 47% centavos om 
español por 100 anual. 

Casas de tabla, con techos de tejas ¿a 
lo mismo, habitadas Bolamente por fa. 
mil .as, á 35 centavos oro español por loó 
anua1.. 

Los edificios de madera que tengan es. 
tablecimienrcB com bodegas, café, etc. 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega está en escala 12, que pág- ' 
$1.40 por' 100 oro español anual, el edl. 
ficio paga rá lo mismo, y asi sucesivamen! 
te estando en otras escalas; pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 

Oficinas 
draao 34. 

en su propio edificio, Emp». 

Habana, Septiembre 30 de 1908 
C. 8344 l . b ¿ 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
DE 

C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
Se venden en pública subasta los mate

riales de hierro y cobre pertenecientes á la 
extlng-uida Compañía del Ferrocarril de Ma. 
tanzas: cuyo acto tendrá luga.r en la Secre
taría de la Comisión Contreras 45. á la una 
P. M . del día 26 del córlente, admitiéndose 
las proposiciones, en la misma Secretarla, 
hasta una hora antes do la fijada para la su
basta. 

La nota de material y el pliego de condi
ciones que deberán aceptar los licitadores 
pueden ser examinados, en la Habana en 
el Escritorio de los Sres. H . Upmann h 
Ca.; en Cárdenas, en e\ de los Sres. Eduar
do de Zaldo y Comp., en liquidación; y en 
esta ciudad, en la Secretaría de la Comisión. 

Matanzas, Octubre 7 de 1908. 
Alvaro Lavast!da Secretario 

C. 3418 a l t . 10-10 

B a n c o de 

l a Eep i i -

C o r r e s p o n s a l a e l 

L o n d r e s y M é x i c o e n 

b l i c a d e C a b a . 

C ^ n s t r u c c i o a e s , 

D o t e s á 

I n v a r s i o n e a 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s soDre hi

p o t e c a s y v a l o r « » c o t i z a b i e a . 

OFICINA CENTRAL: 
0 7 

C. 3345 1-Oc. 

Gremio de Barn izadores de l a H a t e a 
SECRETARIA 

De orden del Presidente, cito á Junta Ge
neral Extraordinaria que se ha de celebrar 
en el local "Altos Café Marte y Belona." 
á las 12 del Domingo 18 do corriente se 
suplca la m.ls puntual asistencia por ser d« 
sumo interés. 

Habana 15 de Octubre de 1908 
Braulio Menénd** 

15446 
•retano 
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C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Búve* 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade

l a n t o s m o d e r n o s y las a lqu i l a^130 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 

clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n esta o f i c i n a d a r e m o s todo* 

l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 

A GUIAR N. 108 
N . C E L A T S . v O O ^ P ' 

B A K Q U K U O S . 
C. 2836 152-1^* 

m i 1 • i 
L a s a l q u i l a m o s e n n ú e s 

136%|137 [137 [136 |136%| — % 
53%| 56%] 56%) 55%| 56:^4; másS 

104 | 1 0 4 % | 1 0 4 i 4 | 1 0 4 « 4 i l 0 4 % ; m á s 
1 2 4 % l l 2 3 i 4 j l 2 3 y 4 ¡ 1 2 3 y 4 | 1 2 3 V¿| — Vz 
130% ¡130% 1130% ¡129% |130i4 | 
133 %|132% 1132% ¡ 1 3 1 % 1131 Vo 
104^4 ;104% 104% ¡103 i 4 | l 0 3 % 
l C 5 % i l 6 6 % | 1 6 6 % | 1 6 4 % | 1 6 4 % j 

46% 47 i 47 | 46% | 46% 
109%|109%l l09%|10 ! )%i109%| — 
141% | 1 4 1 % | 1 4 2 % l l 4 0 % | 1 4 2 % i mfcs 
31 %| 3 1 % i 3 1 ^ 1 31 % | 3 1 % ' — 

— % 

— 1 % 

2 1 % 
42% 
20 
32 
31 Va 

21 % | 22 y4 
43 | 43 
19% i 19% 
3 1 % 3 1 % 
31 3 1 % 

21 % | 22 ; | i nás % 
42 | 42%] — % 
19%| 19%i — % 
3 1 % | 3 1 % ¡ — % 
30 % ] 30 % j más % 

C O l I P A f i l A N A C I O H A X D E S E Q U E O S C O I T T R A I N C E N D I O S i B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n 
a r i u ^ í A F I J A . 

C A P I T A L : S 1 , 0 0 0 , 0 0 0 

DEPOSITO EN LA TESORERIA DE LA REPUBLICA OE CUBA $ 7 5 . 0 0 1 . 
Hace seguros «obre propiedades urbanas, e s í ab lec i ro ien tos mercanti les . é 

industriales, mt-rcancías en la aduana , Almacenes y D e p ó s i t o s sobre Bateyeq de 
ingenios. . . 

Esta C o m p a ñ í a es la únú-a Nacional que existe á p r i m a ñja y por esta cir
cunstancia tiene la ventaja para los seilores asegurados, en easo de siniestro 
el pronto arreglo de él , por residir en la Habana su Direcc ión . 

Las pr imas que aplica son tan e c o n ó m i c a s como las puede aplicar cual
quiera otra c o m p a ñ í a . , , „ 

Agentes Locales en las principales poblaciones de la R e p ú b l i c a . 

OOMIGiLIO SOCíAL Y DIRECCION: 

A R i i A g i e g m ^ 1 1 ¥ sm immm ey. s e . 
T e l é f o n o 3 3 0 1 . c 2273 

\ p a r t a d o c o r r e o : 1 1 9 1 . 
I8 8J1 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , Pard 

g u a r d a r a c c i o n e s , docum611105 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m a s i n f o r m e s d i r i j a 1 1 ' 

S3 á n u e s t r a o f i c i n a A n i a r g 

r a n ú m . 1 . 

Jf . %»mann á Co 
( B A N Q U E R O S ) 

crÜ' 

I C. 28J7 73 

file:///partado
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H A B L A 
F E R N A N D E Z D E C A S T R O 
Hemos d i r i g i d o á usted una car ta 

solicitando su o p i n i ó n sobre el proyec

to de E x p o s i c i ó n I n d u s t r i a l y A g r í c o 

l a . . . 
— L a he recibido, c ier tamente ; pero 

por mis innumerables' atenciones en es
tos d í a s 'hab ía aplazado su contesta
c ión . . . E x c ú s e n m e us tedes . . . 

— E s t á usted dispensado. ¿ P o d r í a 
usted darnos aiiora verbalmente su 
o p i n i ó n ? 

—Con mucho gusto. E©e proyecto es 
excelente. L a E x p o s i c i ó n s e r á el mejor 
e spec t ácu lo que pueda celebrarse en la 
p r ó x i m a E s t a c i ó n I n v e r n a l . 

— ¿ C o n o c e usted las opiniones emi
tidas ya sobre ese proyecto ? 

—Conozco las de Camps. S te inhar t 
y L a n g w i t h , con las cuales estoy ente
ramente de acuerdo. X o sé si se han 
publicado otras. Supongo, desde luego, 
que s e r á n favorables todas las que se 
emitan con consulta de lo que puede 
convenir á los intereses económicos del 
país . 

— ¿ P o d r í a usted formularnos u n 
programa de lo que, á sn j u i c i o , debe 
ser esa E x p o s i c i ó n y modo de organi
zar ía con é x i t o ? 

— P e r d ó n e m e usted que no le com
plazca. No puedo ahora disponer de 
tiempo y a t enc ión para o t r a cosa que 
no sean mis m ú l t i p l e s ocupaciones p r i 
vadas. Precisamente en estos instantea 
acabo de escr ibi r unas l í n e a s pa ra p u 
blicarlas dando explicaciones de la 
imposib i l idad en que me encuentro 
para atender á asuntes de í n d o l e p ú 
blica. Y a ve usted que n i s iquiera he 
podido a c o m p a ñ a r á mis amigos en sus 
•xeursiones electorales. 

— S i quiere usted que se pub l iquen 
en el D iario y a usted sabe que el pe
r iódico e s t á á su d i spos ic ión . 

—'Muchas gracias. Pensaba mandar
las á los pe r i ód i cos conservadores. Pe
ro no tengo el menor inconveniente en 
que usted se las lleve pa ra q^e se i n 
serten en el Diario . Debo al p e r i ó d i c o 
muchas atenciones personales, entre 
ellas las que me d i s p e n s ó a l apoyar con 
calor y entusiasmo mis gestiones en la 
Consult iva A g r a r i a . Dep lo ro que en 
estos d í a s dif íci les se haya ent ib iado su 
fé conservadora. Pero no por eso he 
de o lv ida r las distinciones con que 
siempre me ha honrado, n i he de des
conocer sus servicios al progreso y cul
t u r a de m i pueblo. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z de Castro nos 
e n t r e g ó el escrito siguiente : 

E X P L I C A C I O N E S 

Recibo con frecuencia de muchos 
amigos quejas c a r i ñ o s a s por m i ausen
cia de sus fiestas po l í t i c a s y m i absten 
ción de la contienda e lec tora l ; cosas 
por ellos estimadas como f a l t a que 
unos no se expl ican y que otros co
mentan torcidamente, aunque todos las 
deploran en t é r m i n o s de exquis i ta be
nevolencia para m i humi lde personali
dad. 

L a d i f i c u l t a d de dar á cada uno las 
explicaciones del caso, me obliga á 
publ icar para todos estas l í n e a s como 
c o n t e s t a c i ó n cumpl ida á sus cargos y 
debida r ec t i f i cac ión á sus errores. 

Tengo que recordar, en p r i m e r t é r 

mino., que m i adihesión al p a r t i d o con
servador nacional e x c l u y ó precisamen
te el compromiso de ac tuar en la lucha 
p o l í t i c a como jefe de combate ó como 
di rec tor de l a c a m p a ñ a , pues m i f i l i a 
c ión se l imi taba , por razones que y a he 
explicado, á c o n t r i b u i r á l a contienda 
con e l esfuerzo y el sacr i f ic io del sol-
daido. 

N o he quer ido , n i quiero ser en e l 
pa r t i do m á s que u n elector, aunque ese 
c a r á c t e r se extienda, camo es n a t u r a l , 
hasta el pun to de que m i voto sea uno 
de los muchos que pueda alcanzar por 
m i conducto la cand ida tu ra conserva
dora. Pero aunque quisiera ser otra co
sa no p o d r í a ser. por ahora, mas que 
eso. V i v o o c u p a d í s i m o en diversas y 
complicadas atenciones. D i r i j o perso
nalmente los m ú l t i p l e s asuntos de m i 
padre y hermanes y admin is t ro direc
tamente sus intereses, en los cuales ten
go una p a r t i c i p a c i ó n que sirve de ú n i 
ca base al sostenimiento y re la t ivo 
bienestar de m i f a m i l i a . No puedo de
sentenderme, con la f ac i l i dad que al
gunos suponen, de las obligaciones 
pr ivadas que embargan por completo 
todo el t i empo y toda l a a t e n c i ó n de 
que puedo disponer. 

N o estoy preparado para p resc ind i r 
por el momento de ciertos compromi
sos m u y serios que se re f ie ren a l mane
j o de cosas ajenas puestas á m i cuida
do y de las que depende la v ida ente
ra de numerosa f a m i l i a que f ía á m i 
g e s t i ó n l a marcha de sus asuntos y el 
éx i to de sus negocios, y po r l o cual col
ma de d e l i c a d í s i m o s afectos m i perso
na y paga con largueza mis servicios. 

S in esperarlo, n i quererlo me lie vis
to de nuevo arrastrado á la v i d a po l í 
t ica, de l a que h a b í a prescindido en ab
soluto lleno de just i f icadas amarguras, 
y fa l to , por diversas razones, de fé y 
de esperanzas en el é x i t o de todo es
fuerzo por l a s a l v a c i ó n de la R e p ú b l i 
ca. E l tor rente avasallador de la op i 
n i ó n general me ha envuelto en su co
r r ien te y me he vis to en el t rance nece
sario de p r e f e r i r el sacrif icio, aunque 
lo considere es té r i l , á la a cusac ión de 
no aceptarlo con civismo y p a t r i ó t i c a 
r e s i g n a c i ó n . 

Pero para actuar de nuevo en ese 
orden de v ida , me es indispensable dis
poner de a l g ú n t iempo durante el cual 
pueda prepararme para harmonizar 
los penosos deberes p ú b l i c o s con obliga
ciones par t iculares no menos atendi
bles. P r o c u r a r é , a l efecto, i r s i m p l i f i 
cando algunas de estas y declinando 
otras en quienes debidamente me reem
placen. Q u i z á a s í me sea posible tener 
ol gusto de concur r i r á las ú l t i m a s fies
tas de propaganda po l í t i ca , ya que con 
profundo desconsuelo no he podido te
ner la honra de asistir á las celebradas 
hasta hoy con tanto j ú b i l o en diversos 
lugares de la Isla . 

Y si a ú n esto me fuese imposible, no 
deben por m i ausencia alarmarse mis 
buenos amigos, n i entender que los 
abandono en su e m p e ñ o . 

Pa ra t r a n q u i l i d a d y sa t i s f acc ión de 
aquellas que dudan de mis alientos ó 
a t r ibuyen m i conducta á tibieza pa
t r i ó t i c a , d i r é que estimo ese e m p e ñ o co
mo el ú l t i m o esfuerzo nacional y que 
considero deber de conciencia m o r a l 
con t r i bu i r á su t r i u n f o y á la consoli
d a c i ó n de esa v ic tor ia s i se alcanza en 
las p r ó x i m a s elecciones. 

E n t a l concepto, declaro que si a l 
restaurarse la R e p ú b l i c a , con el pa r t i do 
conservador en el poder, demandase el 
Presidente mis servicios personales en 
alguna func ión de gobierno, prescindi
r é en absoluto de mis intereses, aban
d o n a r é po r completo mis asuntos, me 
d e s e n t e n d e r é de los negocios de la fa
m i l i a y me c o n s a g r a r é exclusivamente 
á c u m p l i r los deberes que se me i m 
pongan, por graves que sean, con la 
misma a b n e g a c i ó n que en otras 
ocasiones he tenido para sortear i n 
mensas dif icul tades y a r ros t ra r de 
frente tremendas responsabilidades an-
te l a sociedad y para l a h is tor ia . 

Entonces se rá , s in duda, la hora mas 
apropiada para i r de p rov inc ia en pro
v inc ia , de c iudad en c iudad, de pueblo 
en pueblo, á estudiar de cerca sus ne
cesidades, o i r sus reclamaciones, cono
cer sus asuntos y resolver sus proble
mas locales dentro del i n t e r é s general. 
Ese se rá , d e s p u é s de todo, el momento 
m á s oportuno para los discursos prove
chosos, los banquetes reposados, las re
cepciones t ranqui las , las demostracio
nes serenas y las manifestaciones mejor 
ordenadas, s in ru ido , s in caballos, s in 
p ó l v o r a , s in incidentes desagradables; 
y su opor tun idad s e r á indudablemente 
t an grande como puede serlo hoy la 
conveniencia de que no sea yo — t a n 
discut ido y asendereado — quien vaya 
por esos mundos agitando á las masas 
con arengas t r ibunic ias , sacudiendo los 
nervios de las gentes con la frase c ru
da de esta d u r a lengua que ha condena
do sin p iedad los errores y las mentiras 
de todas las épocas , ó depr imiendo los 
á n i m o s y abatiendo los corazones con 
a n á l i s i s severos de nuestro t r i s t í s i m o 
presente y con algunos siniestros augu
rios de nuestro incier to porveni r , te
mas constantes de m i p l u m a en los ú l 
t imos a ñ o s . " 

Antes de separarnos del s e ñ o r Fer
n á n d e z de Castro le fel ici tamos por su 
p o s t u l a c i ó n para Senador por esta Pro
v inc ia . 

A g r a d e c i ó cordialmente nuestra fe
l i c i t ac ión agregando que no h a b í a so
l i c i t ado esa cand ida tu ra y que la ha 
aceptado porque hay honores que no 
pueden n i deben declinarse; pero que 
se s e n t i r í a m á s satisfecho de sus ami
gos y correl igionarios, si en vez ds de
s ignar lo para ese cargo, hubiesen res
petado su deseo de no f i g u r a r en n i n 
guna candidatura y hubie ran postula
do para t a n alta d i g n i d a d á otro cuba
no m á s merecedor que él de semejante 
d i s t i n c i ó n y por diversos conceptos 
m u y acreedor á tales honores: á E l í 
seo Ciberga , uno de los m á s genuinos 
representantes de la tendencia conser
vadora entre los ex-autonomistas, el 
hombre de l a C o n v e n c i ó n const i tuyen
te, esclarecido pa t r io t a á quien no pue
de negarse, por una p e q u e ñ a discre
pancia de cr i te r io , el respeto, el c a r i ñ o 
y la a d m i r a c i ó n que le deben sus cou-
' : " - -os. 

B a n c o N a c i o n a l de C u ó a 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 

AVISO 
Se ruega á los s e ñ o r e s depositantes 

que se s i rvan presentar sus l ibretas, á 
p a r t i r del d í a 15 de Octubre de 1^08. 
con el objeto de que les s-^an acredita
dos los intereses correspondientes al 
t r imestre que vence en esa fecha. 

B A T U R R I L L O 

N o me c a u s ó sorpresa e l caballeroso 
recibimiento hecho,por l a sociedad ca-
m a g ü e y a n a , á los candidatos presiden
ciales del pa r t i do conservador, y sus 
a c o m p a ñ a n t e s . L o que de veras me hu
biera sorprendido, h a b r í a sido la no t i 
cia de un asesinado en las calles de la 
T í n i m a , de u n apedreo en Cascorro ó 
de un e s c á n d a l o en Nuevi tas . H a y re
giones que conservan, á t r a v é s de los 
a ñ e s y de las vicisi tudes, su sello pe
c u l i a r ; el de C a m a g ü e y es u n sello de 
caballerosidad t a n indeleble, que nada 
han podido contra él guerras civiles y 
perturbaciones del sentimiento nacio
na l . 

A l contacto de aquella sociedad, 
s i én tese el v is i tan te como despojado de 
sus prejuicios , como regenerado de sus 
errores, d i r í a m o s que elevado mental y 
moralmente por el recuerdo de los pro
ceres y de las matronas del solar cama-
g ü e y a n o , que l lenaron con sus nombres 
las p á g i n a s de nuestra h is tor ia de re
beldes cont ra la esclavi tud y de escla
vos del deber humano. As í consigna la 
prensa que en los discursos pronuncia
dos, no y a por el bueno de Montero 
y el sesudo de Lanuza, po r oradores 
j ó v e n e s y un tanto nerviosos, n inguna 
frase ma l sonante ihirió los oidos del 
audi tor io , n i n g ú n aplauso f u é discer
nido a l desplante callejero, porque no 
hubo desplantes. 

Y es de adver t i r , e n s e ñ a n z a genero
sa y detalle consolador, es de adver t i r 
que e l gobernador, l ibe ra l . Gustavo Ca
ballero, al lado de Menocal caba lgó du
rante la m a n i f e s t a c i ó n , y e l alcalde, l i 
beral, doctor G u z m á n , en el coche con 
Montoro r e c o r r i ó las calles de la h ida l 
ga ciudad. 

F o n t y F e r n á n d e z de Guevara ha
blaron como patr iotas . Coyu la p ronun
ció t a l vez su mejor o r a c i ó n , porque 
puso en ella m á s amor de Cuba, m á s 
s incer idad de cubano y m á s fe de no
ble, que recursos de po l í t i co . Y Cama
g ü e y le ovac ionó , as í porque g lor i f i có 
una vez m á s la epopeya de Y a r a y 
bendi jo el nombre impecable de A g r a -
monte, como porque, agradecido de la 
hospi ta l idad de las autoridades l ibera
les, y elevando el corazón á las al turas 
del ideal, m e n c i o n ó respetuosamente al 
general J o s é M i g u e l Gómez, r e c l a m ó 
para él todo el respeto debido á u n cu
bano i lus t re , y en p á r r a f o sublime r i n 
d ió plei to homenaje á su pa t r io t i smo. 

Pocas veces, t a l vez n inguna , se ha 
dicho en l a t r i b u n a p o l í t i c a cubana, 
del adversario, del candidato cont rar io , 
lo que Coyu la d i j o en C a m a g ü e y . Y 
estoy s e g u r í s i m o de que n i n g ú n conser
vador c r e y ó que con ello se manifesta
ban temores ó adulaciones, n i n i n g ú n 
liberal, sospechó h i p o c r e s í a s en el dis
curso de Coyula . ' 

Es el medio, son las costumbres, es 
l a t r a d i c i ó n que perdura , obligando A 
]<\> unos á ser corteses con el que los 
vis i ta , y prohibiendo á los otros cuan
to pueda las t imar al v is i tado. 

H a b r á excepciones en C a m a g ü e y ; 
h a b r á matones é in t rans igentes : las 
guerras han disuelto y esparcido por 
•toda l a isla g é r m e n e s de ind i sc ip l ina 
y elementos per turbadores ; pero a l l í 
menos que en otras partes pueden v i 
v i r y medra r advenedizos escandalosos. 
V a y a Gómez á l a h i s t ó r i c a ciudad, y 
el cuadro s e r á i d é n t i c o . 

Lo doloroso es que no se dan Guz-
manes y Caballeros en las comarcas 
m á s pobladas, donde parece haberse 
ido borrando, r á p i d a m e n t e , el sello co
m ú n de confra tern idad y delicadeza 
de formas, que fueron la c a r a c t e r í s t i c a 
de la vieja sociedad cr io l la . 

Sostiene Escobar—y apoya " L a 
U n i ó n E s p a ñ o l a " — q u e los americanos 
emplefui contra los cubanos el mismo 
procedimiento que empleamos nosotros 
contra E s p a ñ a , abultando hechos, i n 
ventando crueldades v callando cnan

to de plausible, ó de absolutamente 
necesario realizaba el gobierno frente 
á los graves acontecimientos. 

H a y bastante de jus t i c i a en l a c i t a . 
Por ejemplo, cuando una gue r r i l l a co
metía, indignidades, se r e f e r í a ello, cre
cido y comentado. Cuando una gavi l la 
de plateados ó u n of ic ia l ind isc ip l ina
do las comet ía , se disculpaban. Si las 
pobrecitas violadas en l a manigua y 
los infelices mar t i r izados en las sit ie
r í a s , resucitaran y hablaran, ve r í a se 
que ambos combatientes se salieron 
muchas veces del l ím i t e que trazan á 
las guerras los sentimientos de huma
n idad . L a pa rc ia l idad y l a ment i ra fue
r o n en todas las é p o c a s auxil iares y 
recursos de las guerras civiles. 

Pero, s in i r m á s lejos: t o d a v í a hoy, 
hay qu i en acusa á Montoro de haber 
con t r ibu ido al hambre de los reconcen
trados, precisamente porque r o g ó á 
Blanco que dejara en t ra r s in derechos 
los v í v e r e s del Comal. Precisamente he 
le ído que F e r n á n d e z de Castro con t r i 
b u y ó á la miseria de las famil ias , cuan
do bajo su gobierno es que pudie ron 
comer y resist ir los a n é m i c o s supervi 
vientes de la r e c o n c e n t r a c i ó n . 

No ¡hay que lamentarse de esa i n 
jus t i c ia de los yanquis , al juzgar de 
nuestros de fec íe s . mientras nosotros 
mismos estemos usando de la calumnia 
para ofender á los propios paisanos 
nuestros, y á les propios e s p a ñ o l e s — 
R i vero, M a r t í n e z , R o d r í g u e z . V á r e l a , 
Rabell , Mur ias , y cien otros—que du
rante aquel p e r í o d o de h u m a n i z a c i ó n 
de la guer ra c i v i l , ayudaron al i lus t re 
Blanco á enjugar l á g r i m a s , salvar v i 
das y reparar en lo posible los horro
res de 1896. 

Con la vara que midas, s e r á s medi
do, dice la sentencia. 

* 

H e l e í d o que una comis ión de obre
ros del ramo de c i g a r r e r í a , se p r e s e n t ó 
en d í a s pasados a l Gobernador Ma-
goon, p i d i é n d o l e que prc l i ib ie ra e l t ra 
bajo de envol tura de c igar r i l los por 
los presos de la cá rce l , porque ello per
judicaba á quienes, estando sanos y l i 
bres, b ien pueden cuando no haya c i 
garr i l los que hacer, arar l a t i e r r a , p i 
car piedras ó barrer calles, m u y satis
fechos t o d a v í a de no haber perdido, 
no obstante su pobreza, el don inesti
mable de l a l ibe r t ad y e l encanto sabro
so del hogar domés t i co . 

Este dato, al parecer sin i m p o r t a n 
cia, s intet iza el sent i r general de nues
tros obreros, m u y cosmopolitas, mien
tras no se t ra te de t raer inmigrantes 
hambrientos; muy d e m ó c r a t a s pero re
beldes contra la m a y o r í a si su fa l lo les 
con t r a r í a - , m u y piadosos, pero en tanto 
no tengan competidores en la i ndus t r i a 
respectiva, no impor t a que sean m á s 
infelices los rivales. 

Magoon se r e i r í a de la p e t i c i ó n ; é l 
que viene de u n p a í s , donde hay Peni 
t e n c i a r í a s y Correccionales t an bien or
ganizados, que se d á el caso de sa l i r de 
ellas regenerados el t rabajo, y con 
una f o r t u n a en e l bolsi l lo, los que en
t r a r o n maldecidos ó despreciados. 

Protesten ó no p r o t e s t é n esos y otros 
obreros, s e r á preciso que todos los es
critores patr iotas agoten razones y ad
vertencias, hasta lograr que una sabia 
leg is lac ión correccional levante ta l le
res, estudios y laboratorios en los asi
los del Estado, p á r a que los viciosos se 
regeneren y los vagos se m o d i f i q u e n ; 
m á x i m e cuando es tan frecuente en 
nuestro p a í s la ap l i cac ión de la gracia 
de i n d u l t o á cr iminales reincidentes. 

N o se ha de salvar de graves peligros 
de i n f e r i o r i d a d c i v i l y hasta de absor
ción é t n i c a esta sociedad, l lenando y 
vaciando cá rce le s y manteniendo el 
p r i v i l eg io de tales ó cuales industr ias 
en favor de hombres fuertes y sanos, 
que pueden ensayar sus actividades en 
dis t intas esferas. Se ha de salvar, edu
cando á los que andan suc'tos, curando 
á los que e s t á n encerrados, t rabajando 
todos, presos y libres, y sus f tuyendo 
los viejos moldes de gobierno por ins

t i tuciones que dan admirables resulta
dos en los pueblos maestros. 

I m p e d i r que trabaje el pobre preso, 
que así al menos viste y fuma y auxi-. 
l i a á sus h i j i tos , no sé si s e r á m u y re . 
publ icano- t rop ica l ; pero sé que es muy¡ 
c rue l . i 

Joaquín N. AEAMBtJBU. ; 

J L A P R E N S A 

— Y o t ra vez, f i e l p a l a d í n de todaa 
las h i d a l g u í a s , se va á grabar en m á r 
mol ese nombre, asombro de los inge
nios y g lo r i a de las E s p a ñ a s , escrito 
por una mano temblorosa en la prime* 
r a p á g i n a del l i b r o que se l l a m ó Dañ 
Quijote . . 

E r a cerca de los tiempos que u n Co
lón g lor i f icó , buscando por los marea 
el mi lagro de u n mundo desconocido; 
era cerca de los tiempos que mald i je 
r o n los moros cuando al h u i r de Gra
nada dejaron á la vez sobre sus hue
llas amasada la sangre con las l ág r i 
mas; era cerca de los tiempos en que 
todas las grandezas se j u n t a r o n , como 
banda de graciosas golondrinas, y al 
pasar sobre eL t rono de los reyes m á s 
audaces y m á s nobles de la t i e r r a , de
j a r o n de volar, y lo c u b r i e r o n . . . 

A ese deslumbramiento de venturas 
en que se amalgamaban y f u n d í a n el 
oro de las t ierras tropicales, el oro da 
los versos del de Vega, el oro del pen
dón de ambas Castillas, paseado ven
cedor de mundo en mundo, llevado 
vencedor de mar en mar, fal taba a ú n 
el oro de la pro^a, m á s r ico , de m á s 
valor que todo lo acumulado antes de 
que Cervantes escribiera. 

Y él, el genio de la raza, el e s p í r i t u 
e s p a ñ o l , t a n recio y t an audaz como 
expansivo, sa l ió del caut iver io tem
plado en todas las lides, sa l ió del 
abandono valeroso como nunca, y con 
la p luma en la mano a v a n z ó hacia 
la luz, m i r ó hacia el porven i r , y es
c r ib ió ese nombre que hoy bendicen 
todos loa corazones tor turados , que 
Hoy veneran todos los grandes cere
bros, que hoy admira todo el mundo y 
que los m á r m o l e s copian y los broncea 
rep roducen :—Migue l de Cervantes 
Saavedra. 

Y a las t ie r ras tropicales hoy no en
v í a n galeones atestados de oro puro al 
reino en que él e s c r i b i ó ; ya fo r j a ron 
la corona que h a b r í a n de l levar sobre 
sus sienes los reyes que a d m i r ó él, y 
hoy f o r j a n o t ra corona, pero es para 
su rey, la l i b e r t a d ; no e n v í a n galeones 
llenos de oro, pero e n v í a n goletas es
p a ñ o l a s atestadas de c a r i ñ o ; y leen ese 
gran nombre como si fuera el de a l g ú n 
h i j o suyo, y hablan esa su lengua de
leitosa, p rod ig io en que e n c e r r ó él sus 
ternuras, y todas las ternuras de su 
raza, re l icar io en que g u a r d ó sus 
amores, y todo¿- los amores de su t i e r r a , 

y florón en que p r e n d i ó su gracejo, 
que -es suyo nada más , y todo suyo. 

Hab lan esa su lengua deleitosa, su
t i l y ref inada, ági l y dulce ; y gus taron 
las mieles de su l i b r o , y no por hon ra r 
á E s p a ñ a , sino por honrar le á él, que 
era el genio, sino por honrar le á él , 
que es el honor de un mundo, estas 
t ierras tropicales, á la vez que su co
rona, f o r j a n su esitatua, y escriben lo 
que t a m b i é n él e s c r i b i ó : 

—Este que véis a q u í , de rostro agui -
l eño . de cabello c a s t a ñ o , frente l isa y 
desembarazada, do alegres ojos, y de 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 
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C A P I T U L O P R I M E R O 

Jueves 8 de Febrero, á medio d í a 

Los labios de M i r a temblaban con-
u ^ v a m e n t e ; la palidez de sus me-

J^as era mox~taL. 
^ Caballero—dijo Rodach,—creo que 
cr"VíraS conf; íd5ncias deben circuns-

íou-se ai estado en que &e bai la la ca-
ció Geldber?' y no alcanzo q u é rela-

Q pueda tener todo eso con nuestro 
ot>jeto. 

^ Aquel la era l a ú n i c a vez que duran-
docS Vlda h a b í a abiert0 sa a lma el 

or ante las miradas de un extra-

A .Pur? volvió á cer ra r la de repente. 
* cababa de confesar un cr imen odio-
^ co lo rándolo con las hermosas t in tas 

' o s Perfumados episodios de un p r i -
D^an?0r1; se h a b í a complacido en re-
í o , día11* ? recuerdos de sus hermo-

uas y los e n s u e ñ o s de su siglo de 

oro, y se l lenó de i n d i g n a c i ó n al com
prender l a f r i a l d a d é ind i fe renc ia de 
M . da Rodadb. Recobrando, pues, de 
golpe su calma hab i tua l , c o n t e s t ó : 

— L o que os he dicho, caballero, t ie 
ne una r e l ac ión m u y directa con las 
intereses de la casa de Geldberg: yo 
estoy m u y lejos de tomarme la l ibe r t ad 
de ocupar vuestros instantes para que 
escuché is una re l ac ión que ú n i c a m e n t e 
me interesara á raí. U n a sola palabra 
b a s t a r á para hacé ros lo comprender to
do : Sara me adeuda algunos millones. 

— T e n d r é i s sin duda los comproban
tes, ¿ n o es verdad? 

—'Nada tengo. 
E l b a r ó n g u a r d ó silencio, esperan

do que el doctor se explicase más . 
E l rostro de és te expresaba en aquel 

instante una desconfianza profunda , 
pareciendo pasaroso por haberse f r an 
queado hasta aquel punto con VL de 
Rodach; pero y a no era t iempo de vol 
ver a t r á s . 

— S e ñ o r b a r ó n — repuso con tono 
resentido,—ya no poseo toda aquella 
esperanza que h a b í a hecho nacer en 
m í vuestra venida. L a f r i a ldad con 
que h a b é i s acogido la r e l a c i ó n que aca
bo de haceros, me mueve á creer que 
me be equivocado respecto á vuestras 
verdaderas intenciones. S in embargo, 
m a r c h a r é hasta el f i n por la senda que 
vuestra presencia me ha hecho t razar 
Y o estoy loco, ya os lo he d icho ; m i 
locura es incurable, porque amo sin 

tregua á esa mujer que me odia y que 
desea m i r u i n a . Pero toda locura tiene 
horas de r azón . Cuando estoy lejos de 
ella, reflexiono sobre m i estado mise
rable, y quiero sobreponerme á él sus
t r a y é n d o m e á su y u g o ; mis ideas de 
ambic ión , que ahoga su t i r a n í a , rena
cen de nuevo m á s vivas y e n é r g i c a s ; 
quiero recobrar l a riqueza que ella me 
ha arrebatado: quiero reedif icar la ca
sa d^ Geldberg. que ella ha a r r u i n a d o : 
reedif icar la , s í ; pero reedif icar la en 
m i p r o v e d h o . . . en mi provecho y en 
el vuestro, si os place abandonar á mis 
dos consocios, h a c i é n d o o s exclusiva
mente aliado m í o . 

Dejamos probado que el b a r ó n esta
ba dispuesto á no conmoverse por 
nada. 

— X o me parece eso imposible, s e ñ o r 
d o c t o r — c o n t e s t ó con n a t u r a l i d a d ; — 
pero dignaos explicaros enteramente. 

E l doctor J o s é M i r a no conservaba 
huella alguna de la emoc ión que le ha
bía dominado no h a c í a mucho ; mas en 
aquel instante-no t e n í a tampoco la ex
p re s ión de i n m o v i l i d a d tr is te y l ú g u 
bre que le hemes reconocido hasta a q u í . 
Mi raba al b a r ó n frente á frente, y m s 
ojos d e s p e d í a n un v iv í s imo rayo á e i n 
tel igencia y de vo lun tad . • 

Rodach esperaba impasible, dispues
to á todo. 

—'La casa de Geldberg nos pertene
c e — p r o s i g u i ó el doctor:—nos pertene
ce, con t a l que nos decidamos á obrar 

I de c o m ú n acuerdo: la ci ta que os he 
pedido sólo t e n í a el objeto de haceros 
esta m a n i f e s t a c i ó n . 

—Expl icaos , doctor ; y a os escucho. 
— H a b é i s llegado de Alemania po

seedor de unos c r é d i t o s contra «noso
tros por va lor de una suma considera-
l l e ; e s t á i s adher ido á nosotros por. 
vuestro p rop io in t e r é s , y por él t ené i s 
necesidad de ayudarnos y sostenernos. 
Pero vuestro i n t e r é s p o d r í a cambiarse 
en otro d i s t in to , y en ese caso, ¡ D i o s 
sabe lo que s e r í a la casa de Geldberg! 

" O s suplico que me e s c u c h é i s con 
a t enc ión . Abe l sólo posee una docena 
de caballos de p u r a raza; Reinhold . á 
pesar de su destreza y de su completa 
d e s p r e o c u p a c i ó n , no cuenta m á s que 
con deudas: la condesa de L a m p i ó n es 
r ica, pero su f o r t u n a no nos correspon
de; y en cuanto al viejo Moisés, no sé 
q u é os diga. H a llegado á rodearse de 
un misterio t an profundo, que yo mis
mo no he podido penet ra r le : esa sole
dad á que se condena voluntar iamen
te, debe de o c u l t a r . . . ¿ P e r o qué ocul
ta? 

" L o cierto es que nadie en la casa 
sabe m á s que yo en el p a r t i c u l a r : sus 
empleados y sus hijos pa r t i c i pan de 
la misma ignorancia . 

" D e todos modos, es evidente que la 
casa no puede contar con él para na
da ; y la caja de l a sociedad e s t á va
c í a . . . ¿ C o m p r e n d é i s ? 

I — A l g o comprendo; pero dignaos 
concluir . 

—'No me re>ta que a ñ a d i r sino que 
madama de Laurens me adeuda una 
suma inmensa, que es fác i l re'-obrar 
con destreza. 

— ¿ Y d e s p u é s ? 
— D e s p u é s de cobrada la suma, me 

h a l l a r é poderoso frente á frente de mis 
colegas pobres: vos l legá is amenaza
dor, y o c u p á i s u n l uga r que puede fas
cinar los; y yo s e r é d u e ñ o absoluto de 
satisfacer todas vuestras exigencias. 
Es evidente que. si nos ligamos am
bos, la casa e s t a r á á merced de nues
t r a vo lun tad . 

—Es ve rdad—di jo , Rodach; — pero 
¿ n o se encuentra y a á merced m í a ? 

— ¡ P e r m i t i d m e , s e ñ o r b a r ó n ! . . . Y o 
puedo poseer fuertes sumas dentro de 
pocos d í a s ; y si la casa llega á saldar 
vuestra cuenta, p e r d e r é i s la ú n i c a ar
ma que puede amedrentarnos. Porque, 
sea dicho entre nosotros, por m á s gra
ves que os parezcan los secretos que 
h a y á i s podido sorprender, hace mu
cho t iempo que han ocur r ido esos he
chos: el castillo de B l u t h a u p t e s t á le
jos de P a r í s , y s e r í a indispensable pre
sentar irrecusables pruebas. 

—Las tengo ya — i n t e r r u m p i ó Ro
dach:—en cierto si t io de P a r í s he ocul
tado esta m a ñ a n a u n cofrecito que he 
t r a í d o de Alemania y que contiene lo 
bastante para hacer subir á todos tres 
al cadalso, s e ñ o r e s socios de Geldberg. 

E l doctor r e t i r ó inmediatamente su 
s i l lón y clavó en Rodach una m i r a d a 
de te r ror . 

E l b a r ó n no h a b í a mostrado j a m á s 
un semblante tan t r anqu i lo . 

—'No he hablado d? eso en presen
cia de vuestros colegas — repuso Ro
dach.—porque me han rendido parias 
inmediatamente; las amenazas me han 
parecido s u p é r í l u á s t r a t á n d o s e de per
sonas que de antemano se confesaban 
vencidas. Sólo á vos, s e ñ o r doctor, os 
digo esto; pero con f r i a l d a d , reparad
lo bien, y s in i n t e n c i ó n de asustaros. 
L a prueba de ello, es que os prevengo, 
m u y gustoso desde luego, que no estoy 
muy lejos de aceptar vuestra alianza. 

D e s p e j ó s e a l g ú n tanto la frente I4 
J o s é M i r a . 

— ¿ P o d r á saberse lo que hay en ese 
c o f r e c i t o ? — m u r m u r ó con u n resto de 
temor. 

— N i n g u n a r azón tengo pnra hacer 
de ello el menor misterio. Contiene car. 
tas escritas pos vos, s e ñ o r doctor, qua 
datan del castillo de B l u t h a u p t en 
1823 y 1 8 2 4 . . . E n obsequio de la ver
dad, debo decir que esas cartas s tán 
redactadas con extremada p rudenc i a ; 
pero todas se hal lan explicadas amplia-
mente por otras cartas de V a n Praet , 
del magiar, de M . de Reinhold y del 
mismo Moisés Geld, escritas en diver
sas é p o c a s . 

'Continuará^» ] 



nar iz corva aunque bien proporciona
da, ias barbas de p la ta que no ha vein
te a ñ o s que fueron 'de oro, los bigotes 
grandes, la boca p e q u e ñ a , los dientes 
no crecidos, porque no tiene sino seis 
y esos mal acondicionados y peor pues
tos, porque no t ienen correspondencia 
los unos con los otros, el 'uerpo entre 
dos extremos, n i grande n i p e q u e ñ o , l a 
color viva, antes blanca que morena, 
algo cargado de espaldas y no m u y l i 
gero de piés-, este digo, que es el rostro 
del autor de la GaMea y de D. Quijof, 
d-e la yfav.i-ho. y del que hizo el Viaje 
del Parnaso, á i m i t a c i ó n del de O é s a r 
Caporal Perusino, y otras obras que 
andan por ah í descarriadas y q u i z á 
s in el nombre de su d u e ñ o , l l á m a s e 
comunmente. Migue l de Cervantes Saa-
v e d r a ; fué soldado mudhcs años y cin
co y medio cautivo, donde a p r e n d i ó á 
tener paciencia en las adversidades; 
p e r d i ó en la batalla naval de Lepante 
l a mano izquierda de u n arcabuzazo, 
he r ida que aunque parece fea, él la 
tiene por hermosa, por haberla cobrado 
en la m á s memorable y alta ocasión 
que vieron los pasados siglos, n i espe
ran ver los venideros, m i l i t a n d o deba
jo de las vencedoras banderas del h i j o 
del rayo de la guerra , Carlos V de f e l i 
ce m e m o r i a . . . — 

Y este que veis a q u í , es asombro del 
mundo, regocijo del alma, y s e ñ o r de 
las musas: fué grande como soldado; 
fué grande como cau t ivo ; fué gra,nde 
como escr i tor : él solo se b a s t a r í a para 
g lo r i a r á su pa t r i a , y ponerla sobre 
todas las grandezas con las que él la 
c o n q u i s t ó . . . 

• • * 
¡ F r a t e r n i d a d ! . . . ( ya parece que 

vuelve la pa labr i l l a á estar de moda) . 
—Ejemplos de f r a t e rn idad se los die
r o n algunos liberales á los conservado
res en una e x c u r s i ó n reciente: por 
ello, pub l i có el ó r g a n o m á x i m o del par
t i do de Monte ro u n a r t í c u l o de f#ndo, 
predicando la concordia. 

De refo-cUamiento nos l lenó, aunque 
L a Nota t r á g i c a del d í a a g u ó u n po-
q n i t í n la f iesta; y e s p e r á b a m o s noso
tros que. in ic iada esa conducta, caba
llerosa y leal, todos los conservadores, 
que son la gente del orden, la siguie
ran . 

Pero s í . . . S o ñ a b a el ciego j fueron 
los liberales á Santa Clara, y el alcal
de conservador, r e t i r ó la pol ic ía , y en
t r e g ó la c iudad á la r u r a l ; fueron los 
liberales á Matanzas, y el gobernador, 
conservador, no pa:\eció por n inguna 
parte . 

M u y b i e n ; eso es lo de menos ¡ lo de 
m á s es que los conservadores fueron 
ahora á Ciego de Avil-a, y hete como 
L a Discusión nos test if ica que se les 
a c o g i ó : 

' ' L o s elementos liberales de este pue
blo han observado una c o r r e c t í s i m a 
ac t i tud , que es elogiada por todos. 

A l pasar l a m a n i f e s t a c i ó n frente á 
sti C í r c u l o se cambiaron mutuos v í to 
res a l P a r t i d o L i b e r a l y Conservador. 

U n a comisión de concejales presidi
da por el Alcalde l ibe ra l s e ñ o r A d o l f o 
Morgaclo. s a l u d ó expresivamente á Ma
ñ o c a ! .en nombre del pueblo, en e l 
C í r c u l o Conservador. 

A d e m á s , t a m b i é n s a l u d ó en el C í r c u 
lo á los ilusitres viajeros una n u t r i d a 
comis ión de liberales presidida por e l 
s e ñ o r Galileo Ramos ." 

Y fueron los conservadores á M o r ó n , 
y s e g ú n dicho colega, he cómo los reci
bieron : 

" T a m b i é n en 'Morón ha sido objeto 
de grandes elogios la cordial ac t i t ud 
de los elementos liberales. 

Estos han engalanando su C í r c u l o , y 
levantado \m arco, en el cual se lee 
una expresiva s a l u t a c i ó n á los conser
vadores. 

A l pasar Méooeá l , Monte ro y su co
m i t i v a por el C í r c u l o L ibe ra l , una or
questa s i tuada en el po r t a l le la casa 
que ocupa el mismo, e j e c u t ó e l H i m n o 
de Bayamo, mientras los liberales, 
sombrero en mano, daban vivas á Me-
nocal y Montoro . 

De la m a n i f e s t a c i ó n conservadora 
p a r t i ó este g r i t o : ¡ V i v a el P a r t i d o L i 
beral! , y los liberales respondieron con 
este o t r o : ¡ V i v a el P a r t i d o Conserva
d o r ! 

E n t r e otros detalles curiosos, me
recen ser s e ñ a l a d o s estos dos: en él 
frente del C í r c u l o L i b e r a l , que lucí* 
visteaos cortinajes, se destacaban dos 
grandes cuadros: uno con los retratos 
unidos de los generales J o s é M i g u e l 
Gómez v M a r i o Menoca l ; el o t ro con 
las efigies de los doctores A l f r e d o Za-
yas v Rafael Monte ro . 

A l pasar por el C í r c u l o L ibe ra l , las 
hermosas amazonas conservadoras g r i 
t a r o n : ¡ V i v a n todas las cubanas! y al 
grito respondieron con otro igua l las 
l indas muchachas que embe l l ec í an las 
casa de los liberales. 

Los candidatos conservadores fueron 
saludados cor t é s y c a r i ñ o s a m e n t e por 
una comis ión de liberales presidida 
por e l " l e a d e r " s e ñ o r Macano Macha
do correspondiendo a l saludo de la 
manera m á s cord ia l los señores Meno-
cal y M o n t o r o . " 

Y véase de q u é modo se corri-gw los 
asesinos, los perros, los granujas, los 
vividores , los pescadores á r ío revuel
to, los convulsivos en fin. 

T a n digna f u é su ac t i tud , que e l 

mismo notero escribe: 
" L a s autoridades liberales se dieron 

plena cuenta de que en los cargos que 
d e s e m p e ñ a n , á quienes representan es 
á las ciudades y pueblos respectivos. \ 
el gobernador " á l a p rov inc ia . 

Es deci r : se dieron cuenta de que 
o u m p l í a n un deber, p o r t á n d o s e de t a l 
modo : l á s t i m a , pues, que el alcalde de 
Santa Cla ra , y que Roban y Leeuona 
no se hayan dado cuenta... 

Porque no les d i r í a L a Bisoudón 
que fa l t a ron á su deber, como les dice. 

• • 
Y {cómo paga esa prensa que se diz 

conservadora la nob i l í s ima conducta, 
el alto ejemplo que le dan los liberales? 

¡ A h , pues admirablemente! E n el 
e d i t o r i a l que ayer publ ica . L a Discu
sión los acusa de inhábiles para go
bernar, de convulsivos, de esoa-ndalo-
sos, de propagandistas poV el hecho y 
por la intimidación, de responsables 

D e s e a a y u d a r á S s s j ó v e n e s q t i e a m b s e í o n e n u n 
p o r v e n i r — L a g r a n o b r a d e u n g r a n e d u c a d o r 
CL Profesor R. J. Shoemaker, de la Commercial Correspondence Schools, 

Rochester, N . Y., está regalando una fortuna en libros. Ha hecho imprimir, á 
la buena edición de su obra "Como Kac» se Experto en Teneduría I su costo, una 

de Libros," y esta obra la remite, gratis, á todo el que le pida un ejemplar 
Su objeto es darle á conocer á V . an sistema de Teneduría de Libros tan 

simple que un niño puede entenderlo y tan fácil que dominarlo se hace una 
recreación. Estos libros los regala con el objeto de anunciar su escuela y para 
ayudar á todos aquellos que ambicionen tener éxito en lavida.^ Por este sistema 
cualquierapuede nacerse experto en contabilidad, en su propia casa, muy rápi
damente, sin pérdida de tiempo y á muy poco costo. 

"COMO HACERSE EXPERTO EN TENEDURIA 
DE L I B R O S " ha insnirado á miles de jóvenes á traba
jar mejor en la vida y los ha ayudado á ir hácia adelante 
en el camino del éxito. 

Si V . desea leer este libro escriba hoy y pídalo. V . no 
se compromete á nada al hacerlo. E l libro es completa
mente gratis y se le remite á todo el que lo pide mientras 
exista la edición. Si V . desea leerlo, no demore el 
pedirlo, porque si V . se demora puede ser aue 
cuando lo pida ya se haya agotado la edición. 
Diríjase simplemente al Prof. R. J. Shoemaker, 
Dept.201 Commercial Correspondence Schools, 
Rochester, N . Y . , E . U. de A . 

E l libro está impreso en castellano, y V . puede 
pedirlo y escribir su carta en ese idioma. V no se 
arrepentirá de haber obtenido este libro, p i 
tiene informes muy 
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de la caída de la "primer" 7?rpúbli
c a . . . Y á sus p e r i ó d i c o s los cal i f ica de 
libelo . 

¡ O h , la f r a t e rn idad conservadora, 
cuan santa y hermosa es! Por ese ca
mino, s í ; por ese camino se l l e g a r á al 
respeto mutuo , al mu tuo amor, a l en
grandecimiento de la p a t r i a . . . 

Para que juzguen del p a ñ o que ven
de L a Discusión, lean nuestros lectores 
un recor te : 

" . . . E l pa r t ido l ibera l se ha a t r a í 
do la c o n d e n a c i ó n de la conciencia ca
bana porque él es responsable de la 
oaícla de la p r ime r R e p ú b l i c a . Para 
conseguir la s u b s a n a c i ó n de los erro
res ó faltas que i m p u l s ó al Gobierno 
cubano del s e ñ o r Es t rada Palma, no 
h a b í a necesidad de apelar, como se 
apa ló , á los procedimientos convulsi
vos, cuya i m p o r t a c i ó n en Cuba tanto 
d a ñ o nes han hecho en el orden po l í t i 
co y económico . E l pa r t i do l i be ra l hu
biera podido moverse dentro de la le
g a l i d a d ; hubiera pedido organizar una 
inmensa a g i t a c i ó n p o l í t i c a , por medio 
de la prensa, de la t r i b u n a , del fol leto. 
Hub ie r a podido so l ic i t a r el concurso 
de les elementos neutrales, y con todas 
estas fuerzas fáci l le hubiese .sido res
t a u r a r el imper io de l a ley, que supo
n í a ó af i rmaba haberse i n f r i n g i d o por 
el Gobierno del s e ñ o r Es t rada Pal tmi 
Pero, en vez de acudi r á la a g i t a c i ó n 
legal, a c u d i ó á la a g i t a c i ó n revolucio
nar ia , sediciosa, armada, con lo cual 
h u n d i ó á la p r i m e r R e p ú b l i c a . " 

Esto no es y a imprudenc ia : es i m p u 
dencia. L e y é n d o l o , sé cree uno ó que 
v ive en P e k í n , ó e s t á s o ñ a n d o : porque 
decir eso a q u í , donde tedes hemos vis
to los sucesos, donde todos coniocemos 
al dedi l lo l a h i s to r ia conservadora ó 
moderada, ¡6a el colmo de los colmos. 
Y era L a Discusión quien hace poto 
nos hablaba de frescura y de tupé. 

N o ; no vamos nosotros—Dios nos l i 
b re—á t r i t u r a r ese p á r r a f o : pero sí á 
recordar al buen colega algo que al 
parecer él ya o lv idó . 

A l g o , como lo s igu ien te : en l e g í t i m a 
mora l , no es tan c r i m i n a l , no es tan 
responsable quien comete u n deli to 
porque le obligan á el lo , como el que 
el obliga A e l lo : en ciertos casos, la 
i r responsabi l idad del obligado es com-
plera. Y en ei presente ¡ ay ! en el 
presente, por desgracia del pa r t ido 
moderado, puede decirse que lo es. No 
acuse, pues, e l colega, porque es escu
p i r a l cielo acusar en este caso. 

Y con q u é derecho acusa? Y ¿con 
q u é derecho habla? ¿ A c a s o no ha es
cr i to él hace dos d í a s a ú n estos p á r r a 
fos t e r r ib les : 

" E l pueblo cubano no t o l e r a r á j a 
m á s que por coacciones, amenazas, 
violencias y atentados, impidiendo, vo
tar á los adversarios, vaya á l a presi
dencia el gen-eral J o s é M i g u e l G ó m e z . 

"Pueblo que tal cosa tolei'ase sería 
un pueblo de. . . no nos atrevemos á 
poner la frase.'' 

"Podemos asegurar lo; no l l e g a r í a á 
sentarse en la s i l la presidencial . Antes 
se preferirá qu-e sp hundía todo y que 
todo se lo Heve el diablo." 

Y ¿ c o n que derecho acusa? ¿ C r e e 
q u i z á s que el derecho es para los libe

rales una cosa y otra para los conser
vadores? ¿ N o nos dice que este pueblo 
s e r í a un pueblo de. . . si tolerara ateu-
tados y violencias? 

Y atentados y violencias incontables 
se cometieron en los tiempos estradis-
tas; y aquel gooieruo empezó empa
ñ á n d o s e con sangre l ibe ra ! ; y aquel go
bierno hubiera perseguido, y hubiera 
fusi lado a los periodistas que protesta
ran en el pe r i ód i co , á los oradores que 
prortestarau en la t r i b u n a s e g ú n L a 
Discusión lo pide boj". 

¡ P e r s e g u i r . . . ! Y ¿cómo no. si en
tonces p e r s e g u í a sin mot ivo? ¿ Y cómo 
DO, si entonces cons igu ió que los Líber 
rales se r e t i r a r an en absoluto, y en vez 
de alarmarse, como se a l a r m a r í a cual
quier pa r t i do de gobierno, se r egoc i jó , 
se exa l tó , se a p o d e r ó de todo en todas 
partes, y se d e d i c ó á perseguir con 
mayor f ru i c ión a ú n á quienes todo se 
lo h a b í a n dejado? ¿ A c a s o piensa el co
lega que se ha o lv idado ya lo hecho con 
Jo.-é Migue l? ¿ A c a s o piensa el colega 
que nadie recuerda ya que Es t rada 
Palma l l amó al s e ñ o r Ceballos y le 
obl igó á a r ro j a r del empleo p a r t i c u l a r 
en que ganaba el sustento á l general 
J o s é Migue l? 

Contra Estrada Palma no era nece
saria la r e v o l u c i ó n . , . — d i c e el colega: 
y Est rada Palima n i con la r e v o l u c i ó n 
quiso dejar el peder; y Es t rada Pa l 
ma, antes de rendirse á ella, antes de 
rendirse al pueblo, l l a m ó á los ameri 
canos y les e n t r e g ó la isla. 

Xo conviene t r a t a r de estos horro
res, c réa lo L a Discusión; son demasia
do recientes-, y todos los cubanos los re
cuerdan y los l lo ran con el alma. 

Haga el colega lo mismo, y Dios se 
1' p a g a r á . 

- 4 » 
\ o píiímIí- pomlrr^rríc rtí'nrfla la rtiriravillosa 

efirncir. de la SCantapanrUla y Pílüürais de 
Bri>tol en las ei.'ernieílxdes ciánicas, ol 
reumatismo y toda enfermedad de la sangre. 

A las tres p. m . se d e c l a r ó ab ie r ta 
la s e s i ó n de ayer. Po r el Secre tar io 
fué l e í da el acta de la an te r io r , sien
do aprobada. 

Cont inuando en el examen del ar
t i cu lado del Proyec to de L e / del Po
der E j ecu t ivo , f ue ron aprobados va
rios a r t í c u l o s del Depa r t amen to de 
A g r i c u l t u r a re la t ivos á l a Organiza
ción y Personal del mismo, los cua
les daremos á conocer en la p r ó x i m a 
e d i c i ó n . 

A las seis p. m . se d ió por t e r m i n a 
da la se s ión quedando citados los co
misionados para reunirse á ias t res 
p. ra. de h o y . 

He a q u í loá a r t í c u l o s aprobados en 
l a s e s ión del martes ú l t i m o : 

C A P I T U L O X V 

S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
Oomercio y T r a b a j o 

Del Secretario de Agricultura, Comer
cio y Trabajo.—Sus facultad-es y de
beres. 
A r t í c u l o . . . E l Secretario de A g r i 

cu l tu ra , Comercio y T raba jo t e n d r á 
á su cargo la a d m i n i s t r a c i ó n é ins-

i ! i 

H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravi l l 
osas. Obra pronto y con ella so 
consigue:— 

S a l u d Pe r f ec t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
Color Sonrosado 
C a l m a los n e r v i o s 
S u e ñ e t r a n q u i l o 

E n una palabra, todo lo que cons
tituye el equilibrio físico y el bien
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos
fatos y de formiatos ác idos , e s t á n 
combinados con arreglo a la ú l 
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por c rónica 

que sea la dolencia. ' ' N e r - V i í a " cs'una bendic ión para la peracna extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 

A N G L O - A M E R I C A N PHARMACEUTICAIL CO., L t d . 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK 
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PARIS 

C O N T R A l a T O f i i S 

' i . s B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S C R O N I C O S , 
r loa M ó d i c o s m á s emlnentos recetan las 

C A P S U L A S C O G N E T 
•Remedio insuverable contra l a a 

E N F E R M E D A D E S D E L . P E C H O 
PARIS, 43, Buo do Salntonge. PARIS Y FASMAOIAS. 

S m O P E R A C I O N 

LUPUS, H E R P E S , ECZEMAS Y TODA C L A S E 
DE U L C E R A S Y TUMORES. 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 3140 1-Oc. 

peccidn t é c n i c a de todos los asuntos 
que so re f ie ren á l a A g r i c u l t u r a , so
bre los cuales el l i s t ado ejerce super-
v i s i ó n , a s í como la i n s p e c c i ó n de los 
establecimientos a g r í c o l a s man ten i 
dos por el Estado en todo ó en par te . 

D i r i g i r á la d i s t r i b u i c i ó n de semillas 
y plantas, el o to rgamien to de pre
mios á los A g r i c u l t o r e s y la superv i 
s i ó n de las estaciones a g r í c o l a s y 
de e x p e r i m e n t a c i ó n , en el modo pre3-
c r i p t o por l a L e y . 

T e n d r á la d i r e c c i ó n de todo l o re
l a t i v o á las enfermedades que afec
ten al ganado y á las plantas. 

T e n d r á la d i r e c c i ó n de todos los 
asuntos relacionados con las expo
siciones a g r í c o l a s , ferias y mercados 
de g a n a d e r í a s y la d i r e c c i ó n adminis
t r a t i v a de todo lo que se re f i e ra al 
Regis t ro Pecuario y á las marcas del 
ganado y e j e r c e r á todas las facul ta 
des respecto á ellos que hasta ahora 
h a n venido e j e r c i é n d o s e por la Se
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . 

A r t í c u l o . . . E l Secretario de A g r i 
c u l t u r a . Comercio y T raba jo t e n d r á , 
á su cargo todo lo referente á la co
l o n i z a c i ó n del t e r r i t o r i o por i n m i 
grantes, sumin i s t r ando á é s to s , des
p u é s d e s e m í b a r q u e n en Cuba, los i n 
formes que obren en su poder á f i n de 
ayudar los á encont ra r Ingares donde 
establecerse y colonizar , ó c o l o c a c i ó n 
y t r aba jo . 

T e n d r á á su cargo la d i r e c c i i ó n 
del c u m p l i m i e n t o de la L e y d é Colo
nias A g r í c o l a s , a s í como l a coloniza
c ión de terrenos del Estado, y l a su
p e r v i s i ó n de las colonias p a r t i c u l a 
res que se establezcan de acuerdo 
con lo preceptuado en las Leyes. 

A r t í c u l o . . . E l Secretario de A g r i 
c u l t u r a , Comercio y T raba jo e s t a r á 
encargado de todos los asuntos rela
cionados con la v i g i l a n c i a y conser
v a c i ó n de los montes y aeotamiemtos, 
de las e s t a d í s t i c a s re la t ivas á ellos 
y de la e x p e d i c i ó n de l icencias y 
g u í a s necesarias para el aprovecha
mien to y t r anspor t e de los productos 
forestales den t ro de la E e p ú b l i c a . 

A s í mismo t e n d r á á su cargo ia 
s u p e r v i s i ó n de todo lo que se re f ie ra 
á minas y minerales , y á las salinas 
del E s t a d o ; á las sol ici tudes de con
cesiones de minas y á ^as actuaciones 
con ellas re lac ionadas ; / e j e r c e r á 
i gua lmen te la i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a 
de las obras s u b t e r r á n e a s que se ha
gan para las explotaciones de minas, 
y á l a d i r e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
las mismas, y de las salinas del Es
tado. 

H a r á f o r m a r planos g e o l ó g i c o s , 
a g r o n ó m i c o s é h i d r o g e o l ó g i c o s , loca
les y generales, y t e n d r á á su cargo 
todo lo r e l a t i v o a l estudio de los ya
cimientos de me ta l y de c a r b ó n , as í 
como de los mater ia les de f a b r i c a c i ó n 
para uso de las indus t r ias . 

E s ^ ' á n á su cargo el estudio, ins
p e c c i ó n y v i g i l a í i c i a de los manant ia 
les de aguas minerales y la e s t a d í s 
t ica de é s t o s . 

A r t í c u l o . . . T e n d r á á su cargo to
do lo r e l a t i v o á observaciones y 
c á l c u l o s a s t r o n ó m i c o s y m e t e o r o l ó g i 
cos, y h a r á es tudiar los f e n ó m e n o s 
a t m o s f é r i c o s y eósmiicos, y h a r á p u 
b l i c a r los p r o n ó s t i c o s que yean de i n 
t e r é s p ú b l i c o . 

T e n d r á l a s u p e r v i s i ó n de l a esta
c ión ms t - eo ro lóg i ea y observator io 
d e l Estado, y c u i d a r á de que se en
v í e n cablegramas á la o f ic ina meteo
r o l ó g i c a de los Estados Unidos , rela

t ivos á las observaciones y eorm, • 
r á á los p e r i ó d i c o s informes J?̂ *' 
del t iempo, sumin i s t r ando así m ^ ' a 
los in formes neicosarios sobre ' ' 
turbaciones en los elementes 
autor idades . * d **• 

H a r á l l evar un Regis t ro de (>hSPr 
vaeiones y o r d e n a r á que se 
reu los compases del Observat ^ 
con los ins t rumentos geodés i e . - ^V0 
Gobierno y de los A g r i m e n s o r ^ 

T e n d r á á su cargo todo lo qUé 
relacione con las condiciones d j 46 
te-lógicas y de las cosechas. eo ián"á ' 
r á los datos que lo fueren suminist a' 
dos por los O b s e r v a t o r i o a « í ,^ a* 
la correspondencia relacionada c 
este servicio, y d e d u c i r á de estos aiá 
tecedentes las condiciones elimatolií" 
gicas del p a í s , sus variaciones y u ' 
efectos de los mismos sobre la riq^* 
za a g r í c o l a é i n d u s t r i a l . Los dato" 
a s í compilados se p u b l i c a r á n anua? 
mente con las recomendaeioneN 

. 4 lúe 
procedan. 

E l Secretario e s t a r á t a m b i é n eñoaJH 
gado de todo lo que se refiere á 
leyes de pesca y c u i d a r á de que sean 
debidamente observadas. 

A r t í c u l o . . . E l Secretario de Agr i . 
cu l tu ra , Gcmercio y Traba jo , tendr i 
á su cargo todo lo referente á la in. 
dustiria y al comercio , y t e n d r á la su. 
p e r v i s i ó n de los establecimientos in, 
dustr iales, mantenidos por el Estado 
as í corno la d i r e c c i ó n de todo lo reial 
t i v o á premios y menciones honorífí . 
cas concedidos p o r el Gobierno pa-
ra el f omen to de la indus t r i a y el e% 
mereio. 

T e n d r á á su cargo todo lo relativo 
á pesas y medidas ; al Colegio de Co-
rredores y á l a e x p e d i c i ó n de títulos 
á los mismos, y á Bancos y Empresas 
y C o m p a ñ í a s mercant i les . 

F o r m a r á y t e n d r á al d í a una rela
c ión de todas las casas de Comercio 
anotadas en el Regis t ro Mercanti l , la 
E s t a d í s t i c a general de las ofábricas 
de tabaco, ingenios ó fincas azucare
ras y d e m á s indus t r ias de la Repú-
blica y del comercio i n t e r i o r de ia 
misma. 

A r t í c u l o . . . E l Secretario de Agri-
cu l tu ra . Comercio y Trabajo, ne 
acuerdo con la Lciy. t e n d r á á su. car
go todos ios asuntos relativos al tra
bajo, á la c o n d i c i ó n ele las clases tra
bajadoras y á las cuestiones de los 
salarios mercanti les , industriales y 
a g r í c o l a s . 

A d q u i r i r á y p u b l i c a r á informes 
sobre el costo de la v ida de las cla
ses t rabajadoras , y e n t e n d e r á en to
das las cuestiones efue surjan entra 
el cap i t a l y el t raba jo . 

A r t í c u l o . . . E l Secretario de Agri
cu l tu ra . Comercio y Trabajo tendía 
á su cargo todos los asuntos relativa 
á los derechos de p r r p i e d a d inteler--
tua l . patentes y marcas nacionales, 
ex t ranjeras ó internacionales, y des
e m p e ñ a r á todos los deberes que se 
re lacionen con dich - materias, de 
acuerdo con las leyes y r^srlamentós 
vigentes, cu idando del cumplimient» 
de las obligaciones de los Tratados h 
la R e p ú b l i c a , en cnanto se relacio
nen con esas materias. 

T e n d r á á su cargo la expedición y 
reg is t ro de cert i f icados de propiedad 
in te lec tua l , patentes y marcas, y 'm 
a n o t a c i ó n de los traspasos de dichas 
propiedades y caducidad de las 
mas. 

A r t í c u l o . . . I gua lmen te tendrá » 
su cargo todos los asantes adniim* 

I 
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S E D L I I Z 

C H A R L E S C H A N T E A D O 
E l mejor de los Purgantes 
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Ei l j l r ol Tr ino radondo, envoltorio d» oses/ amarino, con la Brmá del Inventor. 
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EÍerales y especiales sobre estas 
«ferias. 
4 r á el deber del Secretario am-

dentro de los límites de la Ley, 
P^os interesadas en la propiedad di 
•hras literarias, científicas y artísti-
. v hará llevar un Re-gistro de to-

S esas cibras, de la manera pres-
.ripta por la Ley. ^ ^ 

Vrtículo... oera. obligación del 
Secretario obtener y publicar todos 
i - informes que sean útiles para los 
í'^,'. . s comerciales, agrícolas, in-

f,.;alps v de los obreros, en la Re-
iblica. y Para 0,stp fia y Para ios 

Sniiás que las obligaciones de sa 
. -o hagan necesarias, podrá soli-

í'tar los informes que considere nc-
. .rios, de las Secretarías y Oficinas 

API Estado, Provincias ó Municipios. 
C' Artículo... Corresponderán al Se

ctario de Agricultura. Comercio y 
Trabajo, todas las facultades y debe-
- hasta ahora conferidos é impues-

por la Ley al Secretario de Agri
cultura, Industria y Comercio. 

E n la e n í e r m e d a d y e n l a p r i 
s ión se conoce á los amigos , y 
en e l sabor se conoce s i es bue
na la cerveza . ISinsruna c o m o l a 
de L A T R O P I C A L . 

relacionados con las leyeís 

de U 

E L T I E M P O 
(Por telégrafo) 

Santa Clara, Octubre 14. 
á las 12-50 p. m. 

Ai DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 

Segú^ nuestras observaciones pare
ce que aumentan las probabilidades 
de estarse desarrollando la perturba
ción ciclónica del Atlántico al Este de 
las Antillas Menores á que aludimos 
ep nota del día 12, L a perturbación 
es posible pase al mar Caribe por un 
punto situado á contar de la Isla Tri
nidad á la Dominica por el Este. 

Jover. 
-40* 

PROPAGANDA EDIFICANTE 
Las últimas fiestas políticas cele

bradas por los respectivos partidos 
que en la actualidad se disputan el 
poder, acusan, por la cordura y sensa
tez predominantes en ellas, que los di
rectores de la opinión pública se han 
dado cuenta de que la propaganda he
cha eunesta forma satisface, si no la 
mayor, una de las primeras necesida-
(i s hasta ahora sentidas en Cuba pa
ra alcanzar, ya restaurada la Repú
blica, la verdadera consolidación de la 
misma. 

Falta hacía se iniciase esta política 
de concordia y niútuo respeto, que 
tanto dignifica y ennoblece á quien la 
practica. Ella es la consecuencia in
mediata, el resultado lógico y benefi
cioso dp propagar las excelencias de 
unas y otras doctrinas y la diferencia 
ríe principios ostentados, á trueque de 
abandonar la política de bandería. 

Niada mejor que esto puede corres
ponder á los deseos de los que ansien 
de veras salud para la Patria, bienes
tar para el país, vida para la Repúbli-
cia . . . 

Xo ha fallado, sin embargo, alguien 
. en estos días mismos que, provocando 
no otra cosa que la desaprobación de 
sus parciales y el desprecio de todos, 
haya dado, escribiendo, la nota dis
cordante. Pero ante este horizonte 
•Espejado que comenzamos k adver
tir ahora—cuando los maquiavélicos 
intentos y las bastardas ambiciones, 
inevitablemente, fracasan—no debe
mos dar por heohos tales desaciertos. 
Hacerlo sería concederles una ímpor-
ían.-ia (|ue no tienen. 

Lo que interesa es continuar prac-
ticando en el periódico y en la tribu
na esa propaganda edificante que da 
vitalidad á los pueblos y derecho in-
duscuti'ble para regir libremente sus 
Propios destinos. 

M. T E R I O . 
Octubre 12 de 1008. 
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N o t a s E s p a ñ o l a s 

C A M E L L A 
tHoy vamos á decir cuatro palabras 

acerca de<l sabio rector de la Univer
sidad de Oviedo. Las recientes, so
lemnísimas fiestas que acaban de ce
lebrarse en aquella docta casa, han 
puesto de relieve la figura austera 
de don Fermín Canella, el catednáti-
co ilustre, el hombre de ciencia que 
preside uno de los más famosos claus
tros universitarios de España. 

Don Fermín Canella ha laborado 
firmemente, con tesonera voluntad 
para lograr el completo éxito que han 
alcanzruio las ibrillantes fiestas del 
IlICentenark); esas intelectuales fies
tas ovetenses dignas del glorioso ani
versario que conmemoraban. Recor
damos años ha. cuando visitábamos 
la Universidad de Oviedo, la figura 
simpática y afable de don Fermín 
que amablemente nos iba mostrando 
las auias de su Universidad querida. 

¡Y con qué amor ál llegar al pa
tio nos mostró en él ala derecha el 
aula donde esplicaba Clarín! Sus 
nobles ojos se nublaron, su voz per
suasiva temblaba, mientras nos decía 
qué fué para la Universidad el ilus
tre muerto. 

¡Qué alegría más grande, más pu
ra y sincera la de don Fermín ahora, 
al contemplar los soberbios espec
táculos que han ofrecido las fiestas 
del Centenario! 

Nos parece estar viéndole en me
dio de sus compañeros, rodeado de 
los eximios representantes de las 
Universidades extranjeras, de sus 
amados discípulos, de todo cuanto 
le es grato, de todo cuanto le recuer
da el esplendor y auge de su Uni
versidad gloriosa. Y allí, en aquellas 
inolvidables justas del saber huma
no, la aus-tera figura de don Fermín, 
es símbolo enaltecedor, es la encar
nación humanista de todos los ilus
tres varonas que con sus talentos y 
virtudes hicieron de aquella famosa 
casa una de las Universidades más 
respetadas del Mundo. 

" c o n s e j o p r o v i n c i a l 

Bajo la presidencia del señor Bus-
tillo y actuando de secretario inte
rino, celebró ayer sesión extraordina
ria el Consejo Provincial, 

Abierta la sesión á las seis menos 
cuarto, se procedió á dar lectura al ac
ta de la sesión anterior, que fué apro
bada por unanimidad. 

Seguidamente se dió lectura á va
rias comunicaciones, de los que que
dó enterado el Consejo. 

Por acuerdo unánime se altera la 
orden del día. precediéndose en pri
mer término á discutir el informe del 
ponente señor Vidal Morales, sobre 
adaptación del Reglamento interior 
del Consejo, con la nueva Ley Pro
vincial, 

Fueron aprobados los primeros once 
artículos, pero al ponerse á discusión 
el artículo 12, que trataba de las pe
nalidades que debían imponerse á los 
Consejeros que faltasen á las sesio
nes, se promovió un largo debate en
tre los señores Cuevas Zequeira, Pla
nas y Vidal Morales. 

Los dos primeros pedían la modi
ficación de dicho artículo en el senti
do que dispone la Ley Provincial. 

E l señor Vidal Morales hizo todos 
los esfuerzos para defender dicho ar
tículo en el sentido en que estaba re
dactado, pero puesta á votación la 
proposición de los señores Planas > 
Cuevas Zequeira. la votación resul
tó empatada, pero usando en este ca
so el señor Presidente del voto de ca
lidad, decidió la votación á favor d© 
la enmienda propuesta. 

Con este acuerdo se suspendió la 
discusión de los otros artículos para 
la sesión próxima. 

Procedióse después al nombramien
to de Secretario del Consejo, por re
nuncia del doctor Varona Suárez, 
siendo designado para ocupar la va
cante el señor Díaz Zubizarreta, por 
seis votos contra dos que obtuvo el 
señor José María Ortiz. 
• Para miembro de la 'Comisión de 
Fomento'fué designado por unanimi
dad el señor José María Ortiz. 

• Por último se procede al nombra
miento para el cargo de Ingeniero 
auxiliar arquitecto provincial, resul
tando nombrado por unanimidad don 
Antonio Cosculluelas. 

m m M L M U P A L 
Extraordinaria 

Ayer tarde celebró sesión extraor
dinaria la Corporación Municipal. 

Presidió el señor Azpiazo, actuan
do de Secretario el Ledo. Sedaño, 

Se aprobó el acta de la sesión del 
lunes último. 

E l Ledo. Pino, en nombre de la Co
misión especial nombrada para visi
tar al señor Carrera Jústiz, dió cuen
ta del resultado satisfactorio obteni
do en la entrevista, pues el señor Ca
rrera Jústiz prometió retirar su re
nuncia y ocu/par el cango de Concejal 
del Ayuntamiento, caso de que sea 
compatíbUe con el de Vocal de la Co
misión Consultiva, que desempeña. 

Por votación secreta resultaron 
electos adjuntos de las comisiones que 
se expresan á continuación, los seño
res siguientes: 

Aguas.—Don José del Real Azay, 
don Eduardo Romagosa Carbó, don 
Arturo Menéndez Sosa, don Manuel 
J . Quiñones, don Gumersindo Cam-
blor, don Enrique Margarit y don Jo
sé Iglesias, 

Policía Urbana.—Don Serafín Sán
chez Oovín. don Celestino Blaneh, don 
Aurelio Sandovai, don Abelardo La
go, don Nicolás Almeida, don Eugenio 
Deidod y don José C. Beltrans. 

Obras Municipales.—Don Ramón 
Meza y Suárez Inclán, don Fernando 
Sánclhez Fuentes, don Enrique Her
nández Cartaya, don Oscar J . Ortiz. 
don Juan A. Roig, don Antonio Fer
nández González y don Rafael Torres. 

Espectáeulos.—Don Rafael Joglar 
Peláez. don Antonio L . Valverde, don 
José Pennino Barbato. don Joaquín 
Rodríguez Feo, don Francisco de Ar
mas y Río, don Corsino Bustillo y don 
Aurelio Melero. 

Se nombró una comisión especial 
compuesta de los señores Marqués de 
Esteban, Coffinger y Hortsman, don 
Jorge,) para que de acuerdo con lo 
prevenido en la Ley Municipal vigen
te, estudien y propongan la división 
del término por distritos. 

A esa comisión se acordó pasar una 
moción del Sr. Coppinger, en la que 
propone que el bariro del Vedado se 
segregue del quinto distrito y pase á. 
formar, dada su importancia, un dis
trito atparte. 

No hubo más. 
La sesión se suspendió á las cinco 

y media de la tarde para continuar
la el viérnes á la hora de costumbre. 

C o m p l a c i d o 

Habana. Octubre 14 de 1908. 
Sr. Director del Diario de l a Marina. 

Muy señor mío: 
Con esta fecha dirijo al señor Direc

tor del periódico iwr. Discusión el es
crito qu^ adjunto tengo el honor de 
acompañarle, rogándole sp sirva inser
tarlo en el de su digna dirección, por 
lo que 1c quedará agradecido su atento 
y s. s. 

Miguel A. Dwz Fkdra. 
S|c. Aguila 97. 

Habana. Octubre 14 de 1908. 
Sr. Director ds L a Discusión. 

Muy señor mío; 
En su periódico correspondiente al 

día de ayer apare-ió un suelto bajo el 
título " A la Brava", en el que se rela
tan hechos notoriamente falsos, ocu
rridos en el cementerio, con motivo del 
entierro del infortunado joven Gonzá
lez. 

Me apresuro á aclararlos como fami
liar cercano que soy. y al mismo tiem
po como uno de los que presidía el due
lo, porque pudiera ser que la buena fe 
del neriódico haya sido sorprendida; 
aunque este supuesto caso con frecuen
cia se repite, siempre que de perjudi
car á los liberales se trata, pues parece 
que ese periódico tiene especial empe
ño en adjudicarle al Partido Liberal 
hechos que ni los cafres realizan. 

Pero quiero suponer un error since
ro antes que una malicia manifiesta, 
dado que se trata del fri-arin cubano 
para el pueblo cubano, y no del Diwño 

E 
Un Remedio maravilloso Uimado SALVADOR por los que han curado el 

S T Ó M A G O 
es la R O Y É R I N E D U P U Y Fó-cli de tomar. 

ALIVIA IMME01»T*MENT£ — WfilERE TODO. Permite tfe eemer lodo lo que ee ajwtece. 
L* BOTÉRIKE DUPUT os emplead» con el msyor éxito en loa ceeoii de 

Digeatlonea dlfldla», cootr» Ut> Dispepalae, Gastritis y Oastralglas. Hace 
desaoarecer rápidamente los Dolores del Entómago. Quemazones. Acide», 
Hinchazón del "Vlentie. Düataoioces Arí Estómago. OAses, Cólico», 
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A T O D A S L A S M A D R E S 
Lo más terrible de la coqueluche ó 

|os ferina son los accesos de tos, pues 
impide á !os niños reposar y recobrar 

fuerzas, viéndoseles aniquilarse á I 
ampie vista. Por esto aconsejamos 
^mpre a las madres de familia que lie-
"p" niños con coqueluche, que les ad
ministren el Jarabe de Follet. 

M uso del Jarabe de Follet a la dosis 
ue una(5dos cucharadas soperas basta, en 
h' i ' Para calmar completamente la toa 
w. n,ños y para procurarles, y en todo 
«loraento un sueño tranquilo v repara-
mJntTl' leí Permite recobrai- rápida-
m^nr ? fuP'rzas y la oración. Sin el 
haí? ^ ,?f!onveniente Pueden lomar 
la7^ lÓ 4 c,1""^adas de las de café en 
aftorVu0rKS l0.* niños mayores de cinco 
d"'3 n ^ b0rClll5 acr«1« el jarabe deja, 
do aínl ,nm,-dl;itamt'nte con un sorbo 
DenA..?; e v,,n,a en todas las farmacia., 
êpoaitcf general. i9, rué Jacub, París. 6 

C E R V E Z A " T I V O L I " 

B A S T A N T E S E H A D I C H O . 
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C E R E V I S I N A 
(Levadura seca de cerveza) 

La C E R E V I S I N A da maravillosos resultados en el tratamiento 
de los furúnculos. En los enfermos que padecen de psoriasis, herpés 
6 eczema, produce el mejor éxito mejorando rápidamente su estado 
general, asi como en el acné, la urticaria, etc. 

PARIS. 8. rae ViTienne y en todas las Farmacias 

conservado-r, en contra siempre del res
peto y la consideración que estos ca
sos requieren. 

E l hecho fué este: Llegamos al ce
menterio de Colón á las 5 y 50 p. m. 
(hora que siempre está abierta esa Ne
crópolis), y entonces se acercó á mí un 
empleado, rogándome aplazara el en
tierro para el día siguiente, pues ha
bían ocurrido dioz y ocho ó veinte en
terramientos y no existía fosa abierta: 
al saberse la noticia, trasmitida por el 
que suscribe, el pueblo protestó, ale
gando que tenían derecho á que el en
terramiento se efectuara ese mismo 
día, pues desde por la mañana se ha
bían corrido los trámites y pagado los 
derechos de ese entierro. 

Ante la fuerza de la razón, y no A í<j 
brava, se dispuso por el capellán dicíio 
entierro. Pero hubo más, el pueblo, que 
siempre dá pruebas de sensatez, ayu
dó á abrir la fosa que debía sepultar 
los reatos del joven González. 

Eelta es, pues, la verdad de los he
chos. 

De usted atentamente, 
Migxwl A. Díaz Piedra, 

S|c. Aguila 97. 
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P O R U S e M S A S 
P f \ U A G I O 

Por el bario de Medina xatm 

Acompañado del Alcalde Municipal 
señor Cárdenas, visitó ayer tarde al 
señor Gobernador Provisional, el ex-
Concejal del Municpio habanero, se
ñor Bérriz. quien como Presidente del 
Comité de Propietarios del barrio de 
•Medina, expuso á dicha autoridad el 
•mal estado en que se encuentra la ca
lle 23 de dicho barrio, invitándole pa
ra que la visite y se convenza de la 
¡necesidad de que dicha calle sea com
puesta cuanto antes. 

Mr. Magoon prometió vistar la re
ferida calle y conceder el crédito pa
ra su composición. 

Créditos 
E l señor Gobernador Provisional 

por Decreto de ayer ha concedido los 
créditos siguientes: 

$80.000 para la construcción de la 
carretera de San Cristóbal á Pinar del 
Río; $33.000 para la de Cabanas á 
Bahía Honda ¡ $40.000 para la de Gua
no á Mantua y $38,000 para la de Pi-
n'ar del Río á Vinales. 

Cambio de destinos 
Se ha dispuesto él cambio de desti

nos entre los señores don Luis Vallín 
y Alfonso y don Jacinto T. J . Luis, 
•cónsules de Cuba en Filadelfia y 
Chicago, respectivamente. 

Jueces municipales 
Han sido nombrados Jueces Muni

cipales de Palrnarejo, (Santa Clara,) 
don Antonio Ramírez Conde, de Ca-
baiguán. en la misma provincia, don 
Luis Pérez Montenegro y Municipal 
interino del Cobre, (Oriente,) don 
Juan Lescaille. 

Indultado 
Ha sido indultado totalmente. Ma

nuel Baena Franco. 
Servicios de la Rural 

E n la Secretaría del Gobierno Pro
vincial se entregó ayer tarde á la 
prensa, copia de la comunicación si
guiente : 

Habana. Cuba. Octubre 13 de 1908. 
Sr. Jefe del Despacho. 

Palacio. 
Señor: 

Tengo el honor de comunicar á us-
ter lo siguiente : L a Estadística de los 
servicios prestados por la Guardia Ru
ral durante el período trauscurrido de 
primero de Octubre de 1906 á 30 ¿le 
Septiembre de 1907, arroja el número 
de 5,955 detenciones de criminales de 
todas clases verificadas. Durante el 
período transcurrido de primero de 
Octubre de 1907 á 30 de Septiembre 
de 1908. el número de ellas fué de 
4.620, resultando, por tanto, una dis
minución de unas 1.300. 

Muy respetuosamente, 
(Firfado.) Alejandro R O D R I G U E Z , 

Mayor General, Jefe." 

Renuncia y nombramiento 
Ha sido aceptada la renuncia pre

sentada por el doctor don Gabriel Ca-
suso, de su cargo de vocal de la Jun
ta de Patronos del hospital número 1, 
nombrando para sustituirle al doct-or 
don Enrique Porto. 

Nombramiento en comisión 
Mientras dure la licencia concedi

da á don Ramón "Verduras Santoya, 
Juez de primera Instancia é Instruc
ción de Sancti Spíritus. ha sido nom. 
brado para sustituirle en comisión es
pecial del servicio, don Alfonso Ra
mos Mantilla, Juez Correccional de 
Santa Clara, y para sustituir al an
terior se nombra á don Máximo Mon
tero. 

A S U N T O S V A R I O S 

Despedida 
A bordo del hermoso vapor " L a Na-

varre" se embarca para Europa el se
ñor José Suárez García, prominente 
comerciante de la bella ciudal de los 
dos ríos. 

E l señor Suárez nos encanga le des
pidamos en su nombre de todas aque
llas amistades que n© ha podido cum
plimentar personalmente á causa de la 
premura en el viaje. 

Deseamos un feliz viaje al joven y 
rico comerciante y que su estancia por 
las capitales europeas le sea todo lo 
más grata posible, volviendo pronto al 
seno de la sociedad matancera, donde 
tanto se le distingue. 

Toma de posesión 
E l alcalde municipal de Bolondrón, 

don Miguel Puudora y Alvarez nos 
comunica que el día primero del que 
cursa tomó posesión de su cargo. 

Le deseamos el mayor acierto en su 
desempeño. 

Unión de Fondas de la Habana 
La Sociedad así titulada celebrará 

junta general extraordinaria el día 
22 del corriente, á las nueve de la no
che, en los salones del Centro Gallego, 
para tratar, entre otras cosas, de las 
raQflificaeioues que deberán introdu
cirse en el Reglamento de dicha Aso
ciación. 

Regreso 
E n el vapor americano "Havana" 

regresó ayer de su viaje á los Estados 
TTnidos nuestro estimado amigo el se
ñor Jacobo González y Govantes, no
tario piibliico de Pinar del Río. 

Sea bienvenido. 
Toma* de posesión 

Los señores Gabriel Farrau Pérez, 
José Porrero Jiménez y Faustino Mer-
nelo y Torres, nos participan que con 
fecha primero del actual han toma
do posesión de sus respectivos cargos 
de Alcalde Municipal de Placetas, 
Presidente del Ayuntamiento de di
cho término y Secretario del Ayunta
miento de Cienfuegos. 

Les deseamos el mayor acierto en 
el desempeño de sus referidos cargos. 

De viaje 
Hoy, en el vapor "Excelsior", sale 

para I'vew Onleans y seguir de allí 
hasta Dayton, Ohío. nuestro amigo el 
escritor señor Luis Rodríguez Santos, 
que va enviado por la casa de los se
ñores Harris Bros, de esta plaza, á la 
fábrica <;National" para perfeecio-
rarse en el estudio de las registrado
ras de ventas. 

¡ Feliz via je! 
Presidente de honor 

La Asociación de Propietarios, In-
ilustriales y vecinos del reparto "San 
Francisco" y sus contiguos, en junta 
general acordó por unanimidad nom
brar al señor licenciado don Julio de 
Cárdenas y Rodríguez, alcalde muni
cipal de la Habana, presidente de ho
nor de dicha Asociación. 

Ayer la 'Directiva en pleno, en la 
cual se cuentan prestigiosas represen
taciones de la propiedad, comercio, in
dustria, banca, etc., hizo entrega de 
un elegante cuadro, de marco dorado, 
con el título de presidente, al señor 
Cárdenas, en •cuyo acto hizo uso de la 
palabra el señor Díaz Massip, presi
dente de la Asociación, mostrando los 
motivos del acuerdo y satisfacción de 
la coleotividad que representa al de
signar al señor Cárdenas para su pre
sidente de honor. 

E l señor Cárdenas expresó en bre
ves palabras do grato que le era acep
tar tal prueba de distinción por los 
que le habían elegido para su presi

dente de honor, dando las más expre
sivas gracias, ofreciendo que ayudará 
en lo que dependa de él al mejora
miento de los repartos "San Francis
co," "Buenavista," "Purísima Con
cepción" y otros, enclavados en un 
barrio tan próximo á la ciudad y que 
por razón de sus industrias está lla
mado á ser uno de los más florecieai-
tes. 

L a Directiva trató además de cier
tos asimtos que en breve se llevarán 
á eabo para mejoramiento de la loca
lidad. 

Muy complacida ha quedado la Di
rectiva de la visita de ayer al señor 
licenciado don Julio de Cárdenas, pre-
s/dente de honor de la Asociación de 
Propietarios, Industriales y Vecinos 
del Reparto "San Francisco" y sua 
contiguos. 

Jefe honorario 
Ha sido nombrado coronel Prfmef 

Jefe honorario del cuerpo de bombe
ros de Guanabacoa, el señor Pedro 
Fernández de Castro, actual Presiden
te del Ayuntamiento. 

Nu-evo Director 
Se ha hecho cargo de la Dirección 

de nuestro colega " L a Patria," de 
Sagua, el señor Antonio Prieto L a -
madrid. 

Lola Rodríguez 
L a inspirada poetisa, nuestra dis

tinguida amiga doña Dolores Rodr^ 
guez viuda de Tió, ha pasado alga^ 
nos días recluida en sus habita»cio(neai 
sufriendo de una mano herida que sd 
infectó, ofreciendo algunos cuidados; 
ro habiéndose tenido que lamentar 
graves consecuencias por la atención 
y esmero que le prestó á la ilustre da
ma el inteligente doctor don Alberto 
Sánchez de Fuentes, encargado desde 
el primer momento de su asistencia. 

J U E C E S C O M P E T E N T E S 
Los D o c t o r e s e n Be l l eza A b o n a n e l 

H e r p i c t d e 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleci

miento de su sexo saben lo qne ha de dar loa 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 

"Estoy en el caso de recomendar el "Her
picide Newbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 

(Firmada) Bertha A. Trullingor, 
Especialista de la Tez. 

29^ Morrison St, Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Herpiolda" 

fué atajada la caída del cabello y el cuero ca
belludo ha quedado limpio de caspa. 

(Firmada) Grace Dodge, 
Doctor en Belleza. 

PC Sixth St., Portland. Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén» 

deee en las principales farmacias. 
"Î e Reunión." V . de José Sarr& * HI]o% 

Manuel Johnson, ouiapo 63 7 66. Asentefl 
especiales. 

Ü N D E S C U B R I M I E N T O 

Creemos sinceramente que nuestros le(y 
tores considerarán, interesante la noticia 
de. qne el Proíesor Munyon, el célebre 
sabio, millonario y.fiiantropo, estáponiei*» 
do de venta en las boticas el REMEDIO 
DE MUNYON PARA LOS RIZONES, 
el cual aaefnira ser casi infalible para la 
curación de todas las enfermedades de los 
riñónos. Afirma, además, que el RE
MEDIO DE MUNYON PARA LOS 
RIÑONES ha sido preparado especial-' 
mente para loa casos gravea y rebeldes. 
Desea que toda persona quo padezca de 
loa rifloneí", sean cuales inoren loe reme
dios que ya haya tomado ó el número y 
reputación de los médicos que haya con
sultado, v apesar de la gravedad del caaoJ 
pruebe sin domorsf el REMEDIO DE 
MUNYON PARA LOS RlKONES.^Sa, 
sorprenderá de la rapidez con qne alivIaV 
los dolores de espaldas, lomos ó ingle'< 
causados por el mal estaño de los riHonea. f 
Se mararillará al ver cuan rápidamente 
disminuye lo hinchazón de los plés y dej 
las piernas,asi como el entumecimiento, 
de los párpados, etc., después de haber, 
tomado solamente unas cuantas dosis.* 
Se encantará al contemplar el retorno de 
los buenos colorea á sus mejillas, y al sentir 
el deleite que le producirá tina salud 
vigorosa. Si bus orines «stán espesos 0 
lechosos, blanquecinos ó espumosos; ó ai 
contienen sedimentos ó arenillas; si el 
color do dichos orines es demasiado stí-
bido, 6 su olor es fétido; si orina con 
excesiva frecuencia, debe persistir en ' 
tomar esto remedio hasta que desapares» 
can todos los síntomas. ti 

Estamos plenamente convencidos de qa« 1 
este remedio ha curado más casos graves ' 
de enfermedades de los ríñones qne todos J 
los demás medicamentos conocidos. «¡ 

El Profesor Munyon opina <rne 1* ier* j 
rible mortalidad ocasionada por la Eníer
medad de Bright y la Diabetos no ti en* 
razón de ser, puesto que puede ser suma-,, 
monte limitada por este remedio el cnalea 
absolntamente inofensivo y se prepara d# 
conformidad con todas las diaposlcicmea 
de la Lrr Robre Alimentos y Drogaa' 
Puros.^Los farmacéuticos tienenJnírtrno-
ciones para abastecer al público de estQ 
remedio cobrándole sólamente 25centavos 
«n oro/la botella. ,-&-̂  ?-x-ic u 

- •' • ' t • l-Oe.-** C. 3S51 
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C R O N I C A C I E N T I F I C A 

ESCRITA EXPRESAMENTE 
para ei 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
Marín 30 de Septiembre de 1908. 

Vamos cá consagrar esta crónica á 
rruenudencias; lo cual no quiere signi
ficar cosas de poca importamc'ia, sino 
que son muchas, y de cada una de ellas 
solo podemos dar á nuestros lectores, 
por falta de espacio, una ligera idea. 
Sin perjuicio de que lo que hoy, en es
ta crónica, son unas cuantas líneas," no 
se convierta m'ás adelante en muchos 
artículos, ó en muchas crónicas. 

Esto que llamamos menudcnoms, 
equivalen á los hechos diversos ó las 
noticias rárMK de la vida social en la 
prensa periódica. 

L a primera menudencia es trágico* 
cómico, es la liqtddación de otra noti
cia, que dimos hace tiempo, respecto 
á la invención de dirnixmücs artificia
les de gran tamaño. 

L a invención ha resultado una far
sa y una estafa. E l inventor ha acu
dido á la fuga. Las víctimas han que
dado con algunos millones menos, por
que á millones asciende la estafa, se
gún se dice; con un desengaño más, de 
buen tamaño, de mayor tamaño que 
el q ue p a ra 1 os d i a m an t es se p ro met í a ; 
y el paiblico de París muriéndose de 
risa. 

Una severa lección para gente de 
Tmena fe, pero excesivamente candi da. 
ó excesivamente codiciosa. 

L a decoración cambia y estamos ya 
en terreno firme. 

Tms libros se han publicado recien
temente df verdadero mérito, de los 
cuales hablaremos más extensamente 
en otra ocasión; pero de los que dare
mos noticias desde luego. 

E l primero de estos libros se ha pu
blicado en la Biblioteca de filosofía 
científica; lleva por título L a Venté 
Soisntifiqm, y su autor es el eminente 
profesor de física de la Sorbona, Mr. 
Edmand Bouty. 

' Se trata de una obra de propagan
da, pero escrita por persona que domi
na la alta ciencia. 

Su estilo es claro, sencillo, elegante, 
de una transparencia perfecta. Posee 
en sumo grado las altas cualidades del 
espíritu francies. 

Está dividido en dos partes. 
E n la primera trata dé las ciencias 

en general: de la legitimidad de la 
ciencia; de su desarrollo, de la ense
ñanza y la investigación; de la ciencia 
y la industria; de los intrumentos de 
medida; de las leyes naturales; de la 
ilusión y de las falsas ciencias. 

E n la séffuda parte estudia ya las 
ciencias particulares: las matemáticas; 
la astronomía; la mecánica racional; 
la física matemática, y sus grandes le
yes; la química clásica, la química en 
su relación con la física; los orígenes 

de la vida; la medicina y las ciencias 
morales y políticas. 

Y a lo decíamos antes: hay aquí ma
teria para muchos artículos, ó mejor 
dicho, para muchos libros. 

Son problemas que hemos estudiado 
más de una vez. siempre con el carác
ter de la ciencia popular; pero son 
problemas que no agotan fácilmente. 

De otros dos libros, también de su
mo interés, hemos de dar cuenta en es
ta crónica. 

'Ambos se refieren al problema de la 
navegación aérea: en ambos domina el 
carácter de la ciencia popular, y am
bos tienen oportunidad indiscutible. 

E l problema de la navegación aérea, 
lo hemos dich^ en m'ás de una ocasión, 
es en cierto modo el problema de mo
da; pero no de la moda insubstancial 
y caprichosa, aduladora del lujo, sino 
la moda científica que busca nuevas y 
espléndidas orientaciones. 

E l siglo X X ha tomado á punto de 
honra resolver este gran problema: 
desprenderse d^ la tierra, elevarse so
bre ella, caminar triunfalmente por el 
espacio; porque es una vergüenza pa
ra el hombre, vergüenza que viene pro
longándose durante centenares de si
glas, que el pájaro más insignificante 
pueda volar, y que el rey de la crea
ción, el que con el pensamiento vuela 
por los espacios infinitos, tenara que 
arrastrarse, como insecto miserable, so
bre la costa sólida del globo. 

Pero en estos últimos tiempos se ha 
adelantado tanto en la solución del 
problema, que se hacía sentir la nece
sidad de una obra seria en el fondo, 
atractiva en la forma, y no muy exten
sa, para no fatigar la atención del lec
tor. 

Con todas estas condiciones, y con 
algunas más. cumplen las (fys obras á 
que nos referimos. 

L a primera es debida á Mr. A. Ber-
get y se titula BaUons Dirigeables et 
Aéropiaves. 

E s clara, metódica, está ilustrada 
con varias láminas y alcanza desde las 
experiencias de Montgolfier hasta las 
de Zeppdin. 

Como enseñanza popular del proble
ma, como buen método, y aun descen
diendo á detalles materiales, la obra es 
digna de todo elogio. 

Comprende tres partes: la- primera 
trata de los globos en general; la- se
gunda de los aparatos de aviación; 7a 
tercera de este admirable problema en 
sí mismo; y por hoy no decimos m'ás. 

Reservamos para otras crónicas este 
arsenal de enseñanzas interesantes, 
pues con no llegar el libro á trescientas 
páginas, hay en él materia para mu-

i cho estudio. 

Otro traibajo todavía sobre el mismo 
tema. 

Casi no^s un libro, pero es más que 
un folleto. 

Es. en suma, una conferencia dada 
i el 16 de Febrero último en el Conser-

B O M B A S D E V A P O R P A T E M T " M A & S S I " 
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C. B. S T E V E X S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
C. 3354 l-Oc* 

vatorio oficial de Francia de Artes y 
Oficios, por Mr. Armengaud, sobre el<i 
problema de la aviación y su solución 
por medio de aeroplanos. 

Es de carácter científico, con des
cripciones técnicas y algunas cálculos. 
Sin embargo, por lo mismo que es una 
conferencia para el público en general, 
claro es que puede clasificarse entre 
los trabajos de propaganda científica. 

Ofrece interés especial porque no 
solo da cuenta de las últimas experien
cias y estudia en términos generales la 
teoría de la aviación, sino porque trae 
en sus láminas la forma esquemática 
de multitud de estos organismos. 

Hasta aquí, en libros y revistas, se 
publicaban numerosos grabados y fo-
tograi'ías de diferentes sistemas; pero 
que, á decir verdad, no daban idea 
exacta de ninguno de ellos. 

Un buen esquema de cualquier apa
rato, de una máquina, de tal ó cual 
combinación mecánica, es, en nuestro 
concepto, cien veces preferible al me
jor grabado ó á la mejor fotografía. 

Tanto es así, que en los numerases 
artículos que hemos publicado de al
gunos años acá sobre el problema de 
la aviación, por no faltar á la verdad, 
hemos debido contentarnos con gene
ralidades. 

Hemos considerado siempre, al des
cribir los aeroplanos, un plano movién
dose en la atmósfera por una fuerza 
motriz, ó cuando más, indicábamas 
que se trataba de planos "dobles y su
perpuestos. 

Para la teoría, esto bastaba; pero 
•no era bastante para que el lector pu
diera formarse idea exacta de cada 
uno de los sistemas propuestos ó ensa
yados. 

Hoy teaemos á la vista, entre otros 
grabados y descripciones, por ejemplo, 
mía muy interesante y muy clara del 
aeroplano de Santos-Dumont (sistema 
de doble plano), la representación es
quemática, como decimos, de cerca de 
veinte aereoplanos, formando la si
guiente lista : 

Aereoplanos de Wright; Archdea-
con, Santos-Dumont. Corun, de la 
Vaulx, Blériot, Kapferer, E . Seux, 
Blériot (segundo aparato), Dufaux. 
Delagrange, Farman, Bazin, Gastam-
bide-Magin, Breguet, Emault-Peiterie. 

E n suma, la conferencia de Mr. Ar
mengaud es de lo más interesante y de 
lo má.s instructivo que se ha publicado 
de algún tiempo acá, sobre el gran 
problema de la navegación aérea. 

Traibajo que utilizaremos más de 
una vez en nuestras crónicas. 

Para concluir nuestro artículo de 
hoj', daremos una noticia, que por aho
ra no puede ser más que ligera y su
perficial, sobre nuevos trabajes y nue
vos estudios que se vienen realizando, 
y á decir verdad, en una nueva orien
tación, para completar el problema de 
la telegrafía sin hilos. 

E s cosa sabida que este admirable 
sistema tiene un defecto de importan

cia, que es consecuencia de su misma 
perfección. 

Como la luz que parte de un punto, 
extiende sus ondas-en todas direccio
nes, de suerte que á todas partes llega, 
así las ondas hertzianas que parteu;£le 
un transmisor se dirigen en todas di
recciones también; de suerte que el 
despacho telegráfico llega á donde que
remos que llegue, pero llega á donde 
iio nos interesa que se reciba, más aún, 
•á donde no quisiéramos que se reci
biese. 

Y si la invención se extiende y se 
multiplican las estaciones telegráficas 
de esta clase, en el espacio y en los re
ceptores, va á acumularse una compli
cación cada vez mayor de ondas hert
zianas. 

De suerte que. en la telegrafía sin 
hilos, se ha planteado hace tiempo este 
problema: dar dirección á los despa
chos telegráficos: hacer que las ondas 
útiles caminen con orientación deter
minada, y que solo lleguen y solo pue
dan ser recogidas por determinada es
tación receptora. 

Si se tratase de la luz, esto sería fá
cil; en las faros se ha resuelto dicho 
problema por medio de espejos ó de 
lentes. La vibración luminosa puede 
reducirse á un haz, á un rayo, á una 
línea determinada. Pero las ondas hert
zianas son muy grandes, muy anchas, 
en comparación de las ondas lumino
sas, y el empleo de espejos y de len
tes, hablando en términos generales, 
no es aplicable á este caso, aunque al
gunas aplicaciones han querido ha
cerse. 

Se ha acudido también á lo que pu
diéramos llamar la sin tomización de los 
aparatos, y á cien otras combinaciones 
ingeniosas. Y algo se ha conseguido, 
pero sin resolver el problema por com
pleto. 

Hoy se apela á un nuevo sistema, 
muy digno de estudio, y á que es ex
traño que no se haya apelado antes: á 
salber, el que se funda en el principio 
de las interferencias. 

Es de tanta importancia, que hemos 
de consagrarle todo un artículo; por 
hoy nos limitaremos 'á decir que la 
nueva idea es esta: emitir por doble 
sistema de antenas doble sistema de 
ondas, ó quien sabe si un sistema más 
complicado; de suerte que el doble sis
tema de ondas se refuerce en una di
rección detenninada. que ha de ser una 
dirección eficaz, y que interfieran ó se 
destruyan en otras direcciones. 

Recuerda este sistema la clásica ex
periencia de Física, de las interferen
cias por dos espejos, y las experiencias 
análogas. 

Por hoy basta con dicha indicación 
general, que completaremos en breve. 

jóse E C H E G A R A Y . 

E l peque i lo a m a r g o r de l a c e r 
v e z a l a conv ier to en a p e r i t i v o , 
y no hay n i n í r u n o que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L , A T R O P I C A L . 

E L I V I A L E T E R N O 
L a caridad es cualidad de las al

mas nobles de las personas buenas, 
agregando que creemos con Ugarte 
en que no existen hombres completa
mente malos; el que más y el que me
nos lleva una lucecita en el alma que 
ha de brillar en algún trance de la 
vida. 

L a caridad, empero, si es cosa bien 
definida, bien comprendida no es y 
la alargan y encogen como á la pala
bra Progreso, á la sombra de la cual 
se busca disculpa á vicios y dispara
tadas ideas. 

Pueblos hay que practican la cari
dad con exageración, y lejos de hacer 
un bien, agregan cifras al número de 
los vagos y contribuyen al desbarajus
te de una parte de la sociedad; pero 
esta caridad no es la verdadera. 

L a cual no estriba solo en dar co
mida y ropa al hambriento y desnu
do, educar al ignorante y domar la 
bestia ¡ es algo más. es la obligación, 
impuesta por ley divina, que, unos pa
ra otros tenemos todos los hombres. 

Y esa 'noble práctica no corresp-m-
de tan solo al individuo, corresponde 
también á los gobiernos. Los gobier
nos que no practiquen obras de mise-
ricordia, ni son dignos del cariño del 
ciudadano, ni pueden ser duraderos. 

De todo esto saltamos al asunto: Es 
triste, muy triste, en esta ciudad de 
la Habana, contemplar cuadros que 
llegan al alma y hacen pensar, en me
dio de su tristeza que es buena la 
vida. 

E n los embarcaderos, en los ande
nes, en todos los puntos donde el mo
vimiento de gentes es grande, puede 
verse al pordiosero que alarga la ma
no descarnada en la que se lee como 
una súplica mezclada con una oración. 

Ante esos séres desgraciados se ol
vidan las miserias propias, que son 
bastantes, y se cree necesariamente 
en un "más allá," en otra vida, por
que creer ésta tan solo en los límites 
de la materia, es un crimen, 

¿Veis la pobre mujer, encogida, ca
bizbaja, en el umbral de una puerta, 
pedir una limosna, mientras sostiene 
en brazos un niño enfermizo al que 
se abre, en este abandono, el camino 
de la corrupción y de una muerte pre
matura ? 

Se me dirá que estos cuadros no 
forman legión. Eso no basta; un alma 
que se pierda para el bien común, re
presenta una grave responsabilidad. 

Digamos con toda franqueza, ajena 
de lisonja porque no se debe adular 
á los pueblos, que este país es noble. 
Aquí se practica la caridad bien en
tendida, aquí se socorre al pobre de 
verdad y aquí hay dispensarios que di
cen mucho de un pueblo y de una ra
za. Y hemos visto con íntima satis
facción, con orgullo (si es que el or
gullo pega en este caso) cuadros dig
nos de estampar en letras de oro. ¡ Oh, 
la mujer cubana honra á Cuba! 

Entrad en una fonda y sentao 
comer. E l salón está cuajado de n 
sas atestadas de gente. Y veis al r 
mosnero que va de mesa en mesa » 
bardado, la mano alargada, que'*/0" 
vuestro plato con disimulado 
E n su rostro leéis. Os dice que Ps e0-
atrevimiento molestar á esa hora1111 
repugnaros con sus ropas estrop,/ 
das; pero ha de aprovechar posieií 
y ocasión par vivir, toda vez que sig5 
do la vida buena á élla tenemos 
cho todos los séres. 

Estos cuadros si nos hacen pens 
en ser buenos no pueden ser gratos ' 
los ojos del que nos visita. A los 
biernos corresponde retirar de las ca' 
lies cuadros tan dolorosos para amen' 
guarios en asilos y casas. Con los lu* 
jos que se sostienen, con el dinero nn" 
se emplea en cosas superfina:; pue^Q 
matarse muchos dolores, enjugarse 
muchas lágrimas. 

Que luzca, que brille esa luz que to. 
dos llovamos en el alma y pensemos 
con Tolstoi, "en ser mejores." 

Martín del TOIíxot 

C r ó n i c a s m o n t a ñ e s a s 
ESCRITAS EXPRESAMENTE 

PARA EL 
" D I A I U O D E L V líIAUlN^V' 

E C O N O M I A . M O B R A S D K C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 

aumenta la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
Pídase catalog-o en Español, de tamaños, tablas y precios. 

Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobro todo proyecto, gratis. 
C. B . Stevens& Co., Oficios 10, H A B A N A . 

' C. 3355 1-Oc. 

E L CONGRESO AGRICOLA 
E l año pasado, cuando se celebró en 

Falencia el V I Congreso agrícola, pro. 
piiso el diputado montañés don Eduar
do Cedrún de la Pedraja. que la pr5. 
xima reunión del Congreso anual tu
viera lugar en Santander, y así se 
acordó en medio del mayor entusias
mo. 

E n vísperas ya de que tal Congreso 
se celebre, han comenzado hace días eu 
esta capital las reuniones preparato-
rias, asistiendo á ellas el secretario del 
Consejo Regional de la Federación 
Agrícola Castellana. E n estas reunio
nes, por fin, se ha conseguido salvar el 
inconveniente de las fechas en que el 
Congreso debía celebrarse, porque las 
aquí señaladas, coincidían con las del 
Congreso nacional que se celebrará en 
Zaragoza. 

E n definitiva los acuerdos adopta
dos son: 

Reeordar á la Dirección general de 
Agricultura, que tiene hecha conce
sión de una cantidad para subvenir á 
los gastes que el Congreso ocasione. 
Este recordatorio es muy importante, 
porque la subv ición concedida lleva
ba camino de olvidarse. 

Señalar los días lo, 16 y 17 del pró
ximo Octubre, para la celebración del 
Congreso. 

Ultimar el cuestionario y Reglamen
to del Congreso para su publicación, y 
ordenar la tirada de las eédu^is de 
inscripción y tarjetas de identidad pa
ra los Congresistas de las provincias 
interesadas. 

E l Banco Mercantil ha cedido ga

fe alquilan & cualquier punto de la Isla. Pidan catálogo. Más do dos mil palioa-
Isp en existencia. 

Adquisición continua de novedades procedentes de las mejoras fábricas. 
Prado 107. Telégrafo! Películas. Teléfono 321* 

C O M P A Ñ I A C I N E 1 A T 0 G S A F Í C A C U B A N A , 
C. 3n56 1-Oc. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

C d n a p i e Généralí; Trasa t laa í lps 

BAJO CONTRATO POSTAL. 
GON E L Q0BD5KN0 FKAÍíCES 

L A N A V A R R E 
Capitán LELANOHON. 

Este vapor saldrá directamente para 

L a C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r y 

S a i n t N a z a í r e 
el día 15 de Octnbre, á las 4 de la 
tarde-

P R E C I O S D E P A S A J E 
E n 1? clase desde $141.00 oro amerno. 
E n 2* clase ,, 120.60 „ 
E n 3* Preferente 80.40 . „ 
E n 3* Ordinaria 32.90 „ 

Inclnao los derechos respectivos) 
Admite carga y pasajeros para dichos puer
tos y carga solamente para el reato de Bu-
ropa y la América del Shir. 

La carga se recibirá únicamente los dtaa 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
• Los bultos de tabacos y picadura deber&n 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 

De más pormenores Informará su consig
natario-

E M E S T G A Y E 
NOTA.—Se venden en esta oficina billetes 

de pasaje para los renombrados y rápidos 
traífttlsnticos de la ml.-ma Compañía (New 
Tork al Havre) — La Provence, La Savole, 
La Lorraine. etc. — Salida de New York 
todos los jueves. 

Oficios 88. altos. Teléfono 115. 
c 3293 - 2 

C O M P A N I A 

i M m i American Lias) 

11 vapor correo alemán de 6,000 toneladas 

ealdrá directamente para 

T a m p i c o y V e r a c r u z 
el d ia 16 de Octubre 

riuccion dbs pasajb 
lí 3} Fara TAMPICO «as í n 

„ VERACEUZ $1 l \ l 
(en oro español) 

c S409 7_9 

El vapor correo alemán 

A L B I N C I A 
saldrá directamente 
P a r a 7 e r a c r u z y T a m p i c o 

sobro el 18 de Octubre. 
P R E C I O S de P A S A J E 

i.a s.a Para Veracru». 
Para Tampico. 

I 86.00 
46.00 

( 14.00 
18.00 

(Kn oro ctpafiol) 
Se expenden también pasajes hasta México, 

Aplzaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometnsco, 
Orizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos. 

De más normenoree Informarán :os con. 
Bigaatarioa 

H E I L B Ü T & R A S C A 
SAN lONACIO M. 

c 3410 
APAKTADO 7 » . 

9-9 

V A P O R E S C O R R E O S 

i le la C i p a s i a T M l l á i É ? 

A M T 3 S D E 

A K T O I T I O L O P E S Y C* 
EL VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
capitán Oliver 

saldré para "VERACRUZ sobre el 17 de Oc
tubre llevando la correspondencia pñblioa. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia de la 
salida. 

Llamamos la atención de los sefiores pa
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre y el 
puerto de destino, con todas sus letras y con 
la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compa-
fiía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estamoado el nom
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

NOTA. —Se advierte á los Señores pasa-
Íeros que en el muelle de la Machina encon-
rarán los vapores remolcadores y lanchas 

del Br. GONZALEZ para llevar el pasaje y su 
equipaje á bordo, mediante el abono de 23 
centavos plata por cada pasajero y de 30 cen
tavos plata por cada baúl 6 bulto de equipaje. 
El equipaje de mano será conducido gratis. 
El señor Gonzilez dará recibo del equipaje 
que se le entregue. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de !>-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi
tirá en el vapor más equipaje que el decla
rado por el pasajero en el momento de sa
car su billete en la casa Conslgnatarla. 

Vota.- Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotanto, asi para eeza linea como p»-
ra todas las demás, bajo la uual ûeaen ase
gurarse todos loa eísetos que so embarquen 
en sus vaporea 

Para Informes dirigirse á su consignalano 
MANVEUi OIADl T 

OFICIOS 28. HABANA 
C. S370 78-lOc. 

3 3 1 " V á a j z x D T " 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

Capitán Fernández 
saldrá para 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Octubre á las cuatro de la tarde lle
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgo. Gijón. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. clase desde $141-00 C?. en adelante 

5!2a. „ ,120-6!) id. 

, 3a. Preferente , 80-40 id. 

„ 3a. Ordinaria .. 32-90 id. 

mniu $ ímm 
DE 

SOBRINOS DE B B R E E M 
8. «n C 

e l i d a s d g u m m 
dnrnnte el mes de Octubre de 1903. 

Vapor MARIA H E R R E R A . 
Sábado 17 á las 5 de la tards. 
Para N-lie vi tas, Puerto Padre. G i 

bara, Vita. Mayarí, Saárua «le Tána-
mo, Baracoa, Guantánamo (Sólo á 
la ida» y Santing-o de Cuba. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 

Sábado 24 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas Puerto Padre. G i 

bara, BauosMayari, Baracoa, Guau-
tanauio (solo á la ida) y Santiago do 
Cuba. 
Vapor JÜLIA. 

Sábado 31 á las J de la fcar 13. 
Para Santiago de Cuba, Santo Do-

mingo, San Pedro de Macoris, Pon-
ce. Bfayaeüez (sólo al retorno) y Sau 
Juan de Puerto Rico. 
Vapor HABANA 

Sábado 31 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -

oara, Bañes , Mayarí, Baracoa, Guau-
táuarao (sólo a la ida] y Santiago de 
Cuba, 

Vapor COSME DE H E R R E R A 
tuUos los murtcb a las 5 do ia tarde 

Par» Isabela de fengua j Olbarícn. 
recibiendo carga en comblnac*6n con el 
"Cuban Central Ilallway". para Faimira, 
Caguaguas. Cruces, ijajas. Ifisperanza, 
Santa Clara y Roda». 

P r e c i o s d e f l o t e s 
p a r a S a j f c u a y G a i b a r i e n . 

De Habana á S»zai y vioerera-v 
Pasaje en primera 5 7-00 
Pasaie en tercera 
Víveres, ferretería y loza 0-3Ü 
Mercaderías.: O"^ 

(ORO AMBRICANÜ.. 
Te Habanri % Caibari&n y vlcevars». 

Pasaje en primera.. , f 10-00 
en tercera | 5-30 

Víveres, ferretería y loza I 0-30 
Mercaderías. f 0-50 

\ O R O A M B R I C A N O j 

T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Sabana, 25 contavOT 

tercio (oro americano) 
'Elcarowo pajacTno meraiTiUi 

Carg-a general á flete corridr» 
ParaPalroira ? 0 2̂ 

„ Cagualas 0-57 
.. Cruces y Lajas 0-81 
,, lita. Clara, y Rodas U-'ó 

(ORO AMURlCA^Oi 
JJ O T A S . 

C i n c * DE CABC'ffAJK. 
Se recibe Daa» ¿as cr«(i fle ia tarOe a»¿ din 

'lo «¡alids. 
CARGA HB TRAVUSIA. 

Bolamente se raolbirí bi«ti ín 5 do la tar
de del día anterior al de la salida. 

Atraque» en QUANTANAMU. 
Loe vapores doloidU» 3, 17 y 31, atraca

rán al muelle áa Caimanera, y lo i da loi dias 
10 y 24 al de Boquerón. 

AVISOS 
Los ronocimiertos para los embarques se

rán dados en la Casa Armadora y Conslgna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca
dor expresar con toda claridad y exactitud 
lag mareas. nOmero», uflmero de bnltoa, cla-
nr de lô  mUmoa, contenido, pala de produc
ción, residencia del recoptor, pcao bruto en 
klIOn y vulor de tan mereanelaa; no admi
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
Cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
nc]iir¡!oS que en la casilla correspondiente al 
contenido, solo se escriban las palabras 
'«efectos", "mcrcanclna'* 6 "bebldaa"; toda 
Vi?* qüe por las Aduanas se exige haga cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Ix)s señores embarcadores de bebidos suje
tas al Impuesto, deberán detallar en los co
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa
labras Tais" (i "Etraiijero", f> las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am
bas cualidades. 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A 1 1 
Capitán Ortubs 

saldrá de este paerto loa miércoles á 
las cinco de la tarde, p;ir,i 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AK.HAOOltJSS 

Heruianos Zniaeía y Gá mz, Gaiii n m 21 
C. 3226 26-22S 

V n e l í a A b a j o S . S . O o . 

Kl V-.vor 

V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 

saldrá de BatabanO 

Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, después üe la lla
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de VUlanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JUEVES al ama
necer. 

t t - i l E I ÜFLIST ̂ 3 3 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 

(Isla de Pinos) después de la llegada del 
| tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re
tornado los SABADOS para llegar á Ba
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibe diarlamentti en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 

Para más intormes acüdase á la Com
pañía en 

ZULUETA 10 (Bajos), 

i m i c w i ! m . 
BAACltEnOS M E í I C A D E H E S 23 

Casa originalmente eatableciaa en lv4-l 
Giran letras á la vista acore tedos 101 

Hahcos Nacionales de los listados Uülóoi 
;• dan «vpecial atenclo:;. 
TRANSFEBENGÍAS POR E L OABLS 

C. 2367 :8-l0c. 

H i j o s d e H A i 

Hacemos pdblico, para general conoci
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Sefiores Sobrecarg'os, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de
más carga. 

Habanta, 1 de Octubre de 1908. 
Scbrlaoa d* Herrera, S. «• O. 

C. 3372 78-lOc. 

C. 3371 7?-10r 

G I I I O S D E L E T R A S 

J , B A L C E L L S Y C O I ? , 
(S. eu O. 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Ha ten pe.gcs por el cable y giran letraí 

ft co'-ta y larga vista sobre New Yom. 
Londres, París y sobre todas las caoitulea 
y pueblos ds SspaSa é Islas Baleare* 7 
Canarias. 

Agentes de la Omnafiía de Seguros coa-
tru incendios. 

C. 2418 156-1JL 

J . A . 6 A N 0 E S 
O B I S P O 19 

C O M P 

Y 21 
Race pagos por el cable, facilita cartas de 

crédito y gira letras á corta y larga vlot* 
cobre las principales plazas de esta lela y 
las de Francia. Inglaterra. Alemania Kuala. 
Estados Unidos. Méjico. Argentina. Puerto 
Rico. O'na, Japón, y sobre todas las ciuda
des y yuobloa de Ef?afia. Islao Baleares, 
Canarias é /talla 

C. 3368 78-100. 

DE i l . Ü R G U i i í i í r i ) 
15 ANQ L F I t O S 

MERCADERES 35. H A B A H 
Teléfono m'uu. 70. Caliieo: "Uamoaarga»' 

Depósitos y Cuentas Comentes.— Pepfi' 
sitos de valores, liaciéndufae cargo del C». 
bro y Kernlsi6n de dl^Vle-flc: t Internes-
Préstamos y Pignoración valores y CW 
tos.— Compra y '-enta de —alores publicoi 
0. Industríales — Compra y venta de ieí̂ w 
de cambios. — Cobro do letras, cupones, etc, 
por cuenta agena. — Giros sobre Jas princi
pales plaza' y también sobre los puetloaJ* 
España, IsJas Baleares y Canari?-» — x'»*01 
por Cablea y Cartas de CrOdlto. 

C. 3365 IBS-lOc^ 

Z A L D O Y C O M i n 

Hacen pagos por el cable giran ,etr*',,ti 
ce-i i., y l^iga visia y dan cartas do ̂ reaJ'', 
hobre Kew l'ork. Filadelfla. New Or.eâ j 
¡San Francií.cu, L.ondr.:s. Pariá, Ĵ ^Ví; 
Barcelona y demás capitales y c}"íí*!íf 

. -i limles de los Ksfadoó Unidos. AW^A 
Kuropa. asi como sobre todos Ion pueblos •» 
España y capital y pu -rtus de Méji-o. „ 

j-in combinación con Iok señores í-
Hollín ettf. Co.. de Nueva Yoric. "c11? res* 
denes para la compra y venta do v3;1' ,jU. 
acciones cotizables en la Bolsa de '"00»^ 
dad, cuyas cotizaciones to reciben por »-
diariamente. „. iri(. 

C. 3366 «S-H^. 

rtn* 

8. Ü ' K K L L L Y . $ 
E S Q U I N A A MEKCADEKH» 

Hacen pagos por ei cable. Facilitan t*1" 
de ciédito. vori1 

Giran letras sobre Londres. New * Jfc 
New ürleans. Milán. Turín Roma. 
Florencia. Nánoles, .Lisboa. Oporto.̂ ui" , 
lar. Bremen. Hamburgo, París, Havre 
te», Burdeos. Marsella. Cádiz. Lypn. ^ 
v cracrua t-an Juan de puerto Jlico. 

sonre todas ;as capitales y pusrtoa 
Palma ue Mallorca. Ibisa. Maaoa i 
Cruz do Tenerife. 

re Matanzas. Cáraerias, licmedlos. TriI,i. 
dad. Cieníuegos. Sancti Sptritus do Cuba. Ciego de Avila. Manzaniuy.̂ , 
ua.- dei Uto. Gibara, Puerto Príncipt t 
vitas. 

C. 3369 

Ti 

N . G E L A T S Y C o r n P -
lOb, A G L JLAU IOS, e.sili»u'* 

A A M ARGÜIS A . 
Hacen pasros por el c:ii>Je. tiici'11 

canas de crédito j i : i r * a lecr-^ 
A corta y larira visc.k vcr>. 

sobre Nueva, yort. Nueva Onean* j^n-
cruz, Méjico. San Juan de Puerto - ^"'^fli* 
dres. París. Burdeos, I_yor, Bayoi.-- ^r-
burgo. Roma Niales. Milán, Genova^da. 
sella. Havre. Lella, Nantea. Saint w^fu 
î icppe. Tolouse. Venecia. *,lo';e^. ¡ai *»' 
Míisimo. etc. aaí como «obre toa.*» 
pítales y provincias de , 

KSPAJVA E ISLAS CANAHlAi . ̂  
. C. 2836 w-
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i cemente su sala de juntas, para ce-
. írnr las sesiones. 
Ieb ¡BUEXA P E S C A ! 

^Tt0ZeTde Uredo que en la tar-
I -uZn día 5) estando los pes-
á % ^ f d ' a - n o v i l l a dedicados á 1 a 
^ la ^rdina, se vieron sorpren-
P ? f á e J . T o l e r a b l e afluencia de 
ái X t e Caso visto pocas veces en es-
fl&loca'les impresionó gratamente y 
? S los cercos, ccn esa actividad 
^ I h a v o t r a que se le p a r e z c a , ^ 
qlie' .i-rln el resultado, pues ascendió 
^ Inrte de la pesca á unos siete mil 
1 ^ Siendo destinado á la renom-
í^da elaboración italiana _ 

rnn re'aeión á los conocimientos que 
.,1 pescado tienen, conceptúan los 
fráctfcos esta venida de la pesca como 
^ fenomenal pocas veces vista y pa
c i d a á aquel otro caso en que se vi
nieron á la Dársena las merluzas. 

T k G A N A D E R I A E X L A PRO
V I N C I A 

^ asociación general de Ganade-
-os del reino, acaba de publicar tmn 
^ d í s t i c a , que no sabemos hasta qué 
mmto será exacta, dadas las notables 
diferencias que con relación á otras 
anteriores presenta. 

De todas maneras, como base de 
oálcnlo anotaremos las cifras que son: 

» Cabezas 

ilustre mrósico lebaniego llamado don 
Jesús de Monasterio, con cuyo nombre 
se honra el nuevo rofeón." 

E l "Orfeón Cantabria" (desde ul
tratumba:) 

Aprended, flores, de mí 
lo que va de ayer á hoy. . . : ' 

Yo: Y eso que el "Cantabria" tenía 
otro director y otra Junta y otro entu
siasmo y otro... E n fin, me alegraré 
que los "Coros Monasterio" lleguen á 
merecer tantas admiraciones como el 
gloriase nombre que han puesto por 
bandera. . 

jo~- E S ^ A N i . 

D e s p u é s d e a l i p m a s h o r a s d e 

c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 

c e r v e z a d e L A T R O P I C A L . , e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 

m e n t a . 

D E P R O V I N C I A S 

. ^ ¿ l . 4.576 
Vacuno- ¡* ^ o»,*o3 
Xmear. * * * m m m * •* *> ¿T'r" 
Cabrío, w • 
(jerda. • 16.158 

254,525 

lies precios medios que se han pa
gado durante el año, son: vacuno, de 
Tinos 150 kg. 160 pesetas; lanar, de 15 
jjg. 12 pesetas; cabrío, de 20 kg. á 18 
pesetas, y cerdos, da unos 110 kg. á 
135 pesetas. 

Esto de las estadísticas va resultan
do una verdadera guasa. Cuando " L a 
Urriversal Exportadora" intentó hacer 
aquí su negocio llevando á vender la 
le<jhe á Madrid diariamente, el encar
gado de redactar una Memoria hizo 
una estadística cuyo total arrojaba 
197.289 cabezas de ganado de todas 
clases. 

En 1891, la Asociación de Ganade
ros ¡había hecho un avance de estadís
tica y nos adjudicaba 516.0049; en 
1907, la estadística del ministerio de 
Fomento decía 278.603 y la de 1908 
de la Asociación es la que arriba dejo 
detallada. 

De manera que entre cuatro esta
dísticas, es más difícil sacar el prome
dio verdadero que resolver la cuadra
tura del círculo. 

Lo que no deja de tener su signifi
cación, es que en casi todas las pro
vincias, la cifra del avanvoe estadístico 
de 1891, ha resultado inferior á la 
consignada en la estadística de 1908, y 
excepción de otras dos ó tres, en San
tander es el único sitio donde la ver
dad oficial ha resultado un 40 por 100 
inferior al avance primitivo. ¿Quare 
causa? 

Que lo averigüe el encargado de co
brar las contribuciones por ganadería, 
que yo no tengo ya la cabeza para esa 
dase de ocultaciones, digo, de investi
gaciones. 

Y con esa labor ya tiene para entre
tenerse un rato. 

OOROS '1MONA1STWIIO1' 
Sin ningún comentario, y con todo 

«1 carácter de un "suelto de contadu
ría" ha recorrido estas días la prensa 

[local d siguiente sueltecito: • 
'Con el título que encabezamos este 

«scrlto, se ha constituido, en la capital 
fle nuestra provincia, una masa coral 
|pe lleva el nombre del imnortal y lau-

Iwado artista lebaniego don Jesús de 
ftnasterio, compuesta de distinguidos 

y entusiastas jóvenes, que, sobre ser 
elemento indiscutible de cultura, 

viene á llenar un vado que ©n aquella 
población, cuna de notables y laurea-

I dos orfeones, dejaba sentirse. 
Puede darse, pues, como un hedho 

Ros en breve plaao contartá Santander 
*>Q un buen orfeón, pues i la afición 
y entusiasmo de sus fundadores, hay 
po agregar el acierto de que han da-do 
P̂ &bas al ele<gir, como director artis-

«̂o de loa "Coros Monasterio," al 
it«iy distinguido pianista del Club de 
nogatas y aplaudido compositor don 

I francisco Cotarelo, cuyas condiciones 
J01* garantía firme de que se trata de 

I «teer arte verdad. 
•Dicho señor merece además toda da-

* ¿o alabanzas por haberse ofrecido 
ifatuitamente á la junta directiva del 
wfeón pora enseñar el solfeo y canto 
(aprendizaje indispensable en aquella 

p«ocÍ€¿lad) á todos los señores socios, 
p^ndo ayudado en tan ingrata tarea 

Por el reputado profesor de música don 
^Pnio Sánchez, que del mismo molió 

p l i a ofrecido á desempeñar gratuita-
pente el cargo de subdirector, y á 

^ a deben dirigirse también los mis-
I1110! elogios. 

El reglamento de la artística socic-
ha sido ya aprobado por la auto-

. ^d competente, y las clases de sol-
° J canto, alternadas con los ensa-

de alguna obra musical, han empf-
; ao ya hace noches, con gran entu-
L*81110 y provechoso resultado; de 
I* eve y media á once de la noche, en 
P academia de Miisica de la banda mu-
'Al Pi j1- cec^a galantemente por la 

H A B A N A 
(Pov teléerafo; 

San José de las Lajas, Octubre 14. 
á las 6 p. m. 

A l D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 

E l D I A R I O D E L A MARINA es so-
lictado con avidez por españoles y cu
banos, vista la defensa que hace de los 
elementos que integran la sociedad cu
bana. L a suscripción aumenta cada 
día. Entre los últimos suscriptores se 
encuentran el doctor Emilio Balleni-
11a, Médico Municipal y del Centro de 
Dependientes, licemcia-do José Salazar, 
condueño de la farmacia San Ramón; 
Francisco Torres, Concejal del Ayun
tamiento y dueño de una zapatería; 
Miguel Pérez, dueño de la talabarte
ría " E l Estribo;" Francisco O'Farril, 
propietario; José Irio y Oliva, propie
tario y otros, todas personas de arrai
go y solvencia. 

E l Corresponsal. 

na. 
ti ^un noticias, en dicho local se a3-

fi suscripciones de socios todas 
¿ IJ0che-% excepto los domingos y lu-
W ri- 6 se ^i0811 al descanso), hasta 

''^ «o de este mes. 
|íifc¡L<Í?iear 68 que una sociedad de tan 
«os-08 imes? y qtLQ cuenta con tan va-

^rid f mei?tos- tenga días de pros-
ad y triunfo, que. además de re-

E L ? / • ^ Pr(>vecho de la Montaña, 
UpV-'U!rar? el mejor homenaje que 

ludirse á la memoria de aquel 

S a n t a C l a r a 

DE SANTO DOMÍN&O 
11 de Octubre de 1908. 

Cuando el alcalde y nuevo ayunta
miento de elección popular tomaron 
posesión de sus respectivos destinos, 
resnütó un acto hermoso por la cordia
lidad que se notó entre los liberales y 
conservadores que componen la Cor
poración, los cuales manifestaron estar 
animados de los mejores deseos en be
neficio de la localidad: y antes que 
inspirarse en ideas políticas lo harían 
en procurar una buena administración 
de los intereses del procomún, á fin de 
que sus gestiones obtengan el aplauso 
de sus administrados. 

Y si en el seno de la corporación 
citada hoy no se notan rencillas de nin
guna clase, en las (alies se nota ya 
otra animación y van tomando el as
pecto de pertenecer á población de ma
yor categoría, pues ha sido repuesta la 
policía que en otra época fué destitui
da y cuyos individuos han sido unifor
mados al uso de la capital. Estos indi
viduos, prácticos en el cargo que se les 
ha confiado, están bajo el mando del 
señor Virgilio Lugo Viñas, también 
nombrado recientemente jefe de poli
cía municipal; siondo el señor Lugo 
Viñas joven de gran cultura é ilustra
ción y, aunque ha residido algunos 
años en Gieniuegos, es nativo de este 
pueblo donde se le quiere y respeta. 
Yo sentiré ofender su excesiva modes
tia, pero es un deber de información 
el manifestar sus buenas cualidades; 
pues por las versiones recogidas, resul
ta que dicho señor en el poco tiempo 
que lleva desempeñando ei cargo indi
cado ha demostrado poseer excelentes 
condiciones de mando y organización, 
ofreciendo sólidas garantías de orden 
y tranquilidad, pues ha montado el ser
vicio de manera que dá gran prestigio 
á los que forman el cuerpo de seguri
dad1. 

Este año el aniversario del grito de 
Yara ha sido celebrado aquí con muy 
poco entusiasmo. Diana ejecutada por 
la orquesta local y repique de campa
nas, á las cinco de la mañana, y duran
te el día, tan solo se vieron engalana
dos el Círculo Conservador y el café 
"Casualidad*'... 

Lids Simón. 

cuenta la solemnidad del día. el cua
renta amiversario del grito de Yara, 
condujo su sermón al terreno de las 
relaciones entre la Iglesia y la Patria, 
sancionando las aspiraciones de esta 
tierra, sus anhelos de libertad é inde
pendencia, anhelo de todos los pue
blos como de todos los seres, porque 
es una ley que rige en todo el Univer
so cuando pueblos y séres se consi
deran preparados para la vida libre; 
por la misma razón natural con que el 
hijo se emancipa del abrigo paterno 
para constituir un nuevo hogar en 
que se perpetúen las costumbres he
redadas, los sentimientos de los ma
yores y sus viejas y puras tradicio
nes, agregando que Cuba no se rebe
ló contra España, ni contra su idio
ma incomparable y armonioso, ni con-
tra la sangre generosa de l«a raza, ni 
contra los hidalgos sentimientos de 
los autores de su vida y de su civi
lización, sino contra un poder cî n-
tralizador que quiso ahogar las jus
tas aspiraciones de esta tierra. 

Dijo que la Iglesia nunca ha per
manecido sorda á los clamores de la 
Patria; que la Iglesia fué quien en 
la Edad Antigua, cuando las hordas 
de los feroces, de los hunos mandados 
por Atila cayeron como avalancha irre 
sistible sobre el centro y mediodía de 
Europa, salvó á la ciudkd de San Pe
dro y á toda la Italia del saqueo y la 
ruina, deteniendo el "Azote de Dios," 
(el Papa León el Grande, en el año 
452.) 

Que fué la Iglesia quien en la Edad 
Media enardeció los corazones de Pe
dro el Ermitaño y Godofredo de Bu-

I llón, orgamiziando las santas Cruzadas 
y arrancando del poder de los musul
manes la ciudad de Jerusalén, (día 16 
de Julio del año 1099.) 

Que no olvidó la Iglesia en sus an
gustias á Creta y á Polonia: que fué 
la Iglesia la que infundió la fe en el 
magnánimo corazón de Isabel la Cató
lica para que Colón arrancase el se
crete que ocultaban las sombras del 
Océano. 

Continuando el padre Serra por en
tre los laberintos de la Historia de 
todos los tiempos, demostró que siem-
prs estuvo la Iglesia asociada á la Pa
tria, dándole consuelo en sus tribu-
laeiones, auxilios y consejas en sus ne
cesidades, y en las horas de los gran
des sacrificios, cuando la patria se 
ve invadida por el extraño profana
dor los templos y los hogares y en 
trance de muerte la integridad del 
territorio, es la Iglesia quien enarde
ce al combatiente, la que le hace em
puñar el arma para defender su Dios 
y su tierra, la que le hace ofrendar 
su vida en holcaustro de aquel sue
lo, porque la patria no es el Estado, 
ni el Gobierno, ni las instituciones, si
no el pedazo de tierra en que se abren 
los ojos á la luz del día, donde están 
los recuerdos queridos de la niñez, 
donde yacen las cenizas sagradas de 
los mayores y las afecciones del alma, 
y donde se ansia reposar en la hora 
de la muerte; el pedazo de tierra iuol-

' vidable que atrae el pensamiento del 
prescripto como atrae la linfa trans
parente los labios del sediento cami
nante. 

Conduciendo el orador su discurso 
hacia el problema de la patria cuba
na, dijo que si fueran estériles los sa
crificios de sus hijos por hacerla libre 
y grande, que si las esperanzas cifra
das en su ventura y prosperidad se 
desvaneciesen y un velo desconsola
dor nublase su horizonte, la Iglesia, 
madre amantísima, intercedería por 
ella elevando sus preces al Dios de la 
Altura, pidiendo para Cuba toda suer
te de bienandanzas ¡ y que, á pesar de 
todo, venciendo todos los peligros, se 
levantará nuevamente porque el sen
timiento patrio es eterno como la Igle
sia de Cristo y eterna la Ley de la Na
turaleza, que hace libres por su es
fuerzo y por su voluntad á los pueblos 
y á los séres. 

Terminada la fiesta religiosa, los sa
cerdotes obsequiaron á la concurren
cia, que se retiró del templo con los 
corazones llenos de un bálsamo con
solador; la dulce fe, consuelo de las 
almas en las horas supremas en que 
se vislumbran sombríos horizontes... 

N. V I D A L PITA. 

D E H 0 L G Ü I N 
E C O S . 

Octubre 11 de 1908. 
Según anuncié en mi anterior co

rrespondencia, se celebró ayer en la 
iglesia de San José una fiesta religio
sa, para cuyo acto había invitado el 
padre ¿erra á las autoridades locales, 
al Magisterio Público, empleados y 
funcionarios del Estado y del Muni
cipio, alpueblo en general y á la pren
sa periódica; y todos los invitados, co
rrespondiendo á la cortesía del padre 
Serra, acudieron a l templo que esta
ba lleno de un público escogido y de 
multitud de señoras y señoritas de la 
mejor sociedad holguinera. 

Había espectación por escuchar la 
palabra del padre Serra, cuya repu
tación de orador profundo y elocuen
te era ya conocida de este público. 

Además, la labor que el padre Fer
nández Lestón. párroco de San Isidro 
viene realizando por reviyir el senti
miento religioso de este pueblo, va 
dando frutos, y por ambas razones la 
fiesta de ayer fué un éxito para sus 
iniciadores, un triunfo para la iglesia 
católica y una satisfacción para los 
concurrentes, que cementan muy fa
vorablemente la labor realizada por 
los dignos y queridos sacerdotes. 

Terminados los oficios religiosos, 
habló el padre Serra: y teniendo en 

F A H N E S T O C K 
Establecida i8£7. 

FIRME HASTA HOY Y SÍN JÍIVAL 
PA.1\ LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS 

' ADL LTOS, 
• 2° **cnc n'noun Inoredlente dsñlno. , No aceptvis subsUtute.s, sino jv>j .mente el genuino. 
I Preparado únicamente por 

B. A. FAHNEiTOCK CO. ~ 
Plttsbumh, Pa, E. U. de A. 

i Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUBL 
T oe curará en pocos días, recobrara 
su buen humor y su rostro se poucirá 

rosado y aleare. 
Ls Pepsina y Rvlbarbo de Boaav*. 

produce excelentes resullaaos en 01 
iratamicnto de todas las eníermedados | 
del estómaffc, dispepsia, ¡¿astraisla ' 
indigestiones. dlpcat;ones lentas y di-
ílclles, mareos, vómitos de las eraba- i 
rabadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia ptstrlca, etc. 
Con el uso de la PKPSIÍÍA T KUIBAíí-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, difiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llestv t ¡a curación 
completa 
Los mejores médicos la recatan. 
Poce años de éxito creciente. 
So vendo en todas las boticas a» lo 
Isla. 

C. 3298 i.o.-

GRAN PARTIDO L I B E R A L 

Excursión al Camagiiey 

Se pone en conocimiento de los li
berales y demás simpatizadores de la 
candidatura del General José Miguel 
Gómez y del doctor Alfredo Zayas, 
que el sábado 17, á la una de la tar
de, partirá el tren excursionista de 
la Estación de Vilanueva y que el pre
cio del pasaje de ida y vuelta es de 
seis y tres pesos, pudiéndose adquirir 
los boletinec en Neptuno 92, á todas 
hora-s. 

OOMISION M I X T A NACIONAL 

Coalición Liberal 

De orden del señor Presidente, 
tengo el honor de citar á los señores 
Miembros de esta Comisión, para que 
se sirvan concurrir el día 15 del ac
tual y á las 5 p. m., á la Junta que 
celebrará este organismo, en el local 
de costumíbre. 

Suplicándoos la mías puntna'l 
asistencia porque se tratarán en la 
mencionada asuntos de vital interés. 

Dr. Eduardo Borrell 
Secretario. 

D o c t o r J . A . T r é m o i s 
MéiUoo de tubercaloBOs y de enfermos del 

pecho. — Médico de niftos. 
Consulado 128. Consultas de 12 á 3. 

15396 8-14 

ANTONIO MONTERO SANCHEZ 
ABOGADO 

Ha trasladado su Bufete á Aguiar 45 (al
tos) Teléfono 740. Apartado Correô . iS2. 

14984 26-¿Oc. 

PIEL, — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones r&pidas por sistemas moderní

simos. 
Jesúa Maris OI. De 12 4 3 
C. 3268 1-Oc. 

P E D R O J IMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y MOXAUIÜ 

Estudio: Mercaderes 11. Principal. Telífo-
no — Domicilio: Ancha del Norte 231 
Teléfono l.Sli 

C . 3296 1-Oc. D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
MUniCO-CIBUJANO 

Especialista en las cnfermodadeB <flei es 
tdmago, hísrado razo é intestinos. 

Consultas de 1 & S, eu su domicilio, Santa 
Clara '¿ó, altos. 

Gratis para los pobres los martes y Jueves 
de 12 & 1. 

C. 3282 1-Oc. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — VCas Urina

rias. — Cirujla en senerai—Consultas de 1J 
4 2. — San Lázaro 246. — TelÉfonu 1342. 

Gratis fi It*. pobres, 
C. 3281 1-Oc. 

L O P E Z 
í- n.'ermedades del cerebro y de ios nervios 

Consultas en E¿lascoain 105% próximo 
& Iteina de 12 k 3.--Teléfono 1839. 

C. 3284 1-Oc. 

Dr.- P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIliüJANO PARTERO 

TTat&miento sugeaiivo Hipnótico del Al-
coho'.lsmo Nourastenii, Histerismo y de to-
da¿ las ent'ermediides nervlosíus. Consultas 
de 12 & 2: tr>«rte£. Jueves y sábados. Reina 110 
Teléfono 1618. 

C. 3292 1-Oc. 

ráp ida , radical y garant izada de 

las enfermedades del e s t ó m a g o , 

intestinos, h í g a d o , hemorroides 

y dispepsias de origen g á s t r i c o ó 

h e p á t i c o , por procedimientos 

propios y sueros especiales. 
AG-UIAR 126, de 1 á 4. 

C. 3352 1-Oc. 
Dr. F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 

CU ídrático del Instituto. Médico del Hospl-
tfl áe Paula. 
P-EL — SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Consulta?: LunoR, Miércoles y Viernes, d» 

I í. 3. Salud. 55. Teléfono 1026. 
Íf8i ISd-IOJn 

DR. GÜSTÁVO 6, DÜPLESSÍS 
CJKUJIA aî NlSxiAi> 

Consultan diarias do 1 & s. 
San Niool&a nCun. X Telftíono ItSl 
C. 3271 1-Oc. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D£USX2e>TA 

Especialidad en dentaduras postl/.as 
puentes y coronas de oro. Amibtad 94. á una 
cuadra do t'ari llaiael. 

C. 3335 1-Oc. 

Abogado y Notario, Habana 6Í, entre Obis
po y Obrapía, Teléfono número 790. Habana 

12435 78-13Ag 

S A N A T O R I O " G U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono 6028 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni

vel de todas las fortunas. 
C. 3322 1-Oc. 

E l D r , J u a n J e s ú s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA 

Ha trasladado su Gabinete de Connultts 
áe Galiano 111 para Gallano 103 donde esta
ba antes. Sépanlo asi sus clientes y amígoa 
Hc-as de Consultas de 8 á 4. 

C. 3350 1-Oc. 

D r . R . C Ü I R A L 
Oculista del Centro de Depcndlentea y J5a}ca; 

Consultas de 12 & 2 (Clínica) (1 la ins
cripción al mes.—Particulares de 2 ft 4. 

Uanrlqne 7S. Telefono 1334. 
C. 3277 l-Oo. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRC J ANO-DBNTIST A 

Aguila 78, csqaiaa A ^aa •iafas1., altsx. 
TLLEFONO 1S3Í 

C, 8279 1-Oc. 

P Ü I G Y B Ü S T A M A N T f i 
ABOGADOS 

Eon Ignacio 46, praL Tel. 839, do 1 á V. 
C, 3234 1-Oc. 

DR. 6ALVBZ 6ÜILLSM 
Especlallata en alfllis. hernias, impoten

cia y eítenltdad. — Habana numero 42 
C. 3S42 i.Qc. 

DR. H. A L V A R E Z A E T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 4 3; Consulado 114, 

C. «291 l-Oc. 

p a r a P & r v u l o s y N i ñ o s 

Castoria es un sabstituto IncfensiTO del Elixir Pareeórico, 
Cordiales j Jarabes Calmaotes. Be ^nato agradable. No contíeae 
Opio, Morfiiia, ni ningnna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices j quita la Fiebre. Cura la Diarrea j el Cólico Yentoso. 
AUria los Dolores de la Dentición j cura la Constipación. Begula-
riza el Estómago j los Intestinos, j produce un suefio natural y salu
dable. Es la Panacea de los Jiiños y el Amigo de las Madres. 

«Durante machos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis nacientes.» 

Dr. E, Down. Füadelfia ;Pa,) 

«Puedo recomendar de corazón al público sa 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado j lo encuentro de gran 
valor,» Dr, J . E.Waggoner, Chicago (Ills,) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F i e t c h e r 
TBZ CXnAÜÜ COHPUT, 71 9C&KÁT STSSZT, "CETA TOBJL, S. G. A. 

M M Ü E L kiUm M i 
ABOGADO Y NOTAIíIO 

Abogado de la Km presa Diario de 
la Marina, y Abograclo y Notario del 
Centro Asturiano. 

0 Ü 3 A 29t altos. 

D r . K . 
Tratamiento espec'al de Sífilis y enfer

medades venéreae. —Curación rápida,—Coa-
B- ltae de 12 a 3. — Teléfono S54. 

EGIUO MJM. 2 (ttltM). 
C. 3269 1-Oc. 

A n á l i s i s d e o r i n a s 
Laboratorio Bacteriológico de ¡a Cr6nlca 

Médlco-^nlrUrtfico de In Habana 
Fanónd" en IÍ87 

Se prnctlcaa Hn&UnLa de orina, caputoa. 
•ctiarc, leche, vina, etc., etc. Prsdo 105. 

C. 334& 1-Oc. 

A N A L I S I S d e O R I N E S 
Laboratorio Uroióarico del Dr. VildOsola 

(Fundado en 1S88) 
Un «xá-lisis completo, microscópico 

7 químico. DOS PICSOS. 
Compo«telft 07, entre Mnrkllu 7 Teniente Rey 

C. 2287 1-Oc. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las via^ orinarías 

Consultas Luz 16 do 12 & 3. 
C. 3274 1-Oc. 

L r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

Cirujano del iioapital n. 1 
Especlailsta» en Entermedades «le Mujeres. 

Partos, y Cirugía en sanerai. Con.s altas ds 
1 & 3. Empedrado 59, Toléfono 29S. 

C. 3299 1-Oc. 

Ptoo García y Santiap Mano piMci 

PrnoCiarcia y Oresí^ Ferrari mmi 
Habana 72. Teléfono 3153. 

De 8 á 11 a. m. y de 1 & 5 p. m. 
C. 3289 1-Oc. 

D r . J . S a a i o s F e r o a o d e z 
OCUIiSTA 

ConnaUaa en Prado 1(K>. 
AI ledo del m^UtlO DB LA 51 A.SU!f A 

C. 32S5 1-Oc. 

D E G 0 1 Í Z A L 0 A E O S T E u U I 
>l6dK-o de In Casn á* 

DcneSceracin 7 Mxteraldad 
Especialista «n las enfermedader. de loa 

niños, medicas y Quirúrgicas, 
Consultas de 12 & 2. 

AGUIAP. iOSVj. TELEFONO 824. 
C. 8275 1-Oc. 

d r . f , J ü S T f f l A m m m 
Médico-Cirujano-Dentista. 

SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. 
C. 3286 1-Oc. 

• D r . C , E w F i n i a " 
Rspeclaiiata eu « ntermedadea de loa ojoa 

Z de loa oldo>. 
Amistad nfim /̂o $4. —Teléfono 1306. 

Cousuitas de 1 & 4. 
C. 3270 1-Oc. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
CA\.edratIco por oposlcióa de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á, 8. 

GALIANO 50. TELEFONO 1130. 
C. 8280 1-Oc. 

8 . ( 1 a n d o B e l l o y A r a n g o 
ABOGrAOO. H A B A N A 53 

TQUJDFUnO 70k 
C. 3293 1-Oc. 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Kníerniedades del Estómasro 

é Intestinos exclusivamente 
Diasn<>stIco poi' el anAliais «leí contenido 

estomacal, procedimiento quíí eit-vlcp el pro-
'osor Haymcii del Hospital d.•, Skii Antonio 
ae Paríti, y por el análisis de Ib, orina, san
are y microHcóploo. 

Consultas de 1 6 3 de la tarde.— Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 

C. 3278 1-Oc. 

CU;UJANO DEMTUsTA 

C. 3265 1-Oc. 
G L i N B G A D E N T A L 

C C r a O I A 3 3 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada A la altura de aus s.mljaroj que 

existen ec loa paleen rnAs «tdeiant&dos y tra
bados Karnntizados con los materiales do 
los reputados fabricantes S. S. Wbile Den
tal 6 Ingleses Jeeson. 

Preeiea me >e*s Trabaja* 
Aplicación do cauterios. . , . , 5 0.2* 
Uua extracción ., . . . 0.60 
Una id. sin dolor m 0.76 
Una limpieza. . . -. * 1.50 
lina empastadura «. . • « 1.00 
(Jna id. porcelana » . . * < • 1.50 
Un diente espiga • 3..4<? 
Orificaciones de«de $1.50 S.t) 
Una corona de Oro 22 kls. . . . . 4.24 
Una dentadura de 1 & 3 piei'j. . • S.OO 
Una id. de 4 á 6 Id .5 .00 
Una Id. de 7 ft 10 id. . . . . . . 8.00 
Una Id. de 11 á 14 id 12.00 

Los puentes en Oro a raadn da 14.24 por 
pifíza. 

Esta casa cuenta con aparatos para, efec
tuar los trabajos de noche A la perfección. 
Aviso fi los forasteros c;uc we tennicaríln sus 
trabajos en 24 horas. Consulta! de 8 á II» 
de 12 ft. 3 y do 6 y media 6. t r mella. 

C. 8297 1-Oc. 

CÜEACION áe TODAS las ENFERMEDADES 
fin medicinas m operncionô  

Baños de sol, de vapor, de asiento, etc. 

S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento ae las numerosas cur.i-
ciones realizadas léase "La Nueva Ciencia" 
revista vegretarlana, la cual se enviara gra
tis & quienes la pidan de paiahm 6 por es
crito & su administrador. MANRIQUE 1*0, 

C. 3295 1-Oc. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Uédicü Oirajana da la ¿acuitad u« htqriM. 

Especiailsta on eatermedades áei esta-
txagu • lutestinos, segiin ai procedimiento 
d< ¡os proreíiore>s docr.>ree Huyeui y Wintar 
di París por M anCiísl» uoi ,uíío arAstrioo. 

C.ONbULTAS Db: 1 a i. PtLADO 64. 
C. 3288 l-Oo. 

D R . E N R I Q U E F E R D O M O 
Vjas urinarias. Estrechez de la orina. Ve

néreo. Sífilis, hidrosele. Teléfono 287, i>a' 
12 A 3. Jesús Mar̂ a número 33. 

C. 8267 1-Oc. 

D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 

C. 3290 1-Oc. 

D R . L A M 0 T H E 
DE LA ESCUELA DE PARIS 

OCULISTA GARGANTA NARIZ. OIDOS. 
Cojieutas: Je 12 A 4. Clínica: Martes y SÚÍ. 

bades de 9 A 11 a. m, Virtudes 41. 
14274 26-19S 

D R . B U S Q U E T 
Cirujano del Hospital MERCEDES. 

Cirujía general — Vías urinarias. 
Consultas de 2 A 4 eií Virtudes 41. Do

micilio: Manrique 56. Teléfono i965. 
14273 26-193 

D R . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Enfermedades de Seño

ras. Campanario número 142. Consultas de 
12 A 2. Gratis para los potrea. 

14409 26-22S 

D R . H E R N A N D O S E 6 Ü I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

B R O N Q U I O S Y G A R S A N T A 
NARÍZ Y OIDOS 

Neptuno 137 De 13 • 1. 
Para enfermos pobres, de Garsa.nta. .Nana 

y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes los lunes, miércoles y 
viernes A las 8 de la mafiaita, 

C. 3272 l-Oo. 
D R . F R A N C I S C O J . D E Y E L A S O O 
Enfermedades del Corazón, Pulmón es. 

Nírviosas, Piel y Venéreo-sifilítlcas.-Consul-
tíis de 12 A 2.—Días festivos, d« 12 A 1.—• 
Tvocadero 14. —Teléfono 45». 

C. 3266 1-Oc. 

D R . E R A S T U S l f ¥ l l S O N 
DENTISTA 

Aguiar 76, altos entre O'Reilly y San 
Juan de Dios. 

14564 Toma el carro eléctrico. 
26-25S 

D O C T O R D E R O G U E S 
O C U L I S T A 

Consultas y elección de lentes, de 12 & 3. 
AGUILA 96. — Toléfono 1743. 

15311 52-11 Oo, 

D r , J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

Consultas de 1 A 2. Neptuno número 48, 
bajos. Gratis sólo lúnes y miércoles. 

C. 3321 l-Oo. 

Especialista en SIFILIS Y VENEREO 
Cura rApida y r&áical. El enfermo pueda 

continuar en bus ocupaciones durante el 
tratamiento. 

La blenorragia se '/ura eu 15 días, pof 
procedimientos propios y ei-pt̂ c'aleB. 

De 12 & 2, En/.ermedndes propias de la 
muíer, de 2 ft 4. AÜUIAR 126. 

C. 3336 1-Oc. 

CIEUJANO-DLÍsTISTA 
X ^ a I s a ^ c i . t x , l i o 

[ M i l i 

Polvos du.'.triiictfs. elixir, cepilloa Consul
tas de 7 A & >a 

14576 26-25 St 
S. B A K R O E T A S C H K I D N A G E L 
ABOGADO. Ex-Juez de Primera Instancia 

So dedica con preferencia & Asuntos Mer
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus
pensión de pagos y quiebras Mercaderes nú
mero 2 Teléfono 143. 14uú3 26-253 

A . S. de E u s t a m a n t e , J r . 
A B O G A D O 

A g r u a c a t e 1 3 8 — D e 1 á 4 p . m . 
1S807 '-'8-il3t 

Dr. Francisco M. Fcni í indez 
De la Universidad de Columbla. New York, 
Jefe de la Clínica, del Dr. J . Santos FernAn-
doz. Enfermedades de la Garganta, Nariz v 
Oidos. PRADO 105. De 9 ft 11 a. m. y de 
1 A 4 p. m. Recibe los pobres de 1 A 4 de 
la tarde. 14814 26-10 

D r . R a f a e l W e l s s 
Especialista en parios y enfermedades da 

Iiik mnieres."—Consultas de 1 á 3. 
GALIANO 66. TELliFONO 1135. 

!fcC6l 62-7 Ot 

D r . M a r t í n e z C a s t r i l l ó n 
Especialista en enfermedades venéreas. 

Consultas de 12 A 3 de la tarde 
AGUIAR nflm. 101 

15041 26-70C. 

D r . M a n u e l D e l ü n . 
Medico de N'iflott 

Consultas de 12 A 3. — Chacdn 31. esQuina 
ft Aguacate. Teléfono 91*. 

K A l i l l l O C A B R E R A 

Gaüsao 70. 
C. 3283 

ABOGADO 
21a basa. De 11 ¿ U 

1-Oc. 
P o l i c a r o o L u j á n 

ABOGADO 
Asmlar «1, Banco ISspafiol, prtnclpsL 

Teléfono 3814. 
C. 3376 52-10c. 

S O L O Y S A L A Y A 
^3L >i> o s ¿a, o i - o s» -

M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 8 
C. 3276 l-Oc 

E. m m i N T 
FÍB3ICANTE DE BMUEBOS Y FAJAS 

Sobre Indicaciones de los Sres. Médicos, d 
bien de su propia Iniciativa. Especialidad 
para hernias de difícil contención. Fcjaii y 
Sanarles de Gleuard para eventraciones. En-
teroptos, rlfiones movibles, para después de 
las operaciones de Apendicitis, Ovariotomía 
Hlsteroctomta, etc. etc. Cura radical dé 
las hernias. Toma medidas y moldes para 
pedir piernas y brazos artiflolales de los me. 
jores fabricantes de París. Obrapía 66, H». 
baña. 14805 16-lO 
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D E L A V I D A 

" m o i s é s s i m o n s 
Es un joven maestro. Desde la 

temprana edad de diez años, comenzó 
á dirigir. Raro fenómeno de intir.-
ción y precocidad artística. Ahora 
está en Martí, al frente de la orques
ta, y desde su modesto sitial de direc
tor nos muestra su talento y ex
cepcionales condiciones para el difíc.l 
empeño de guiar inteligentemente 
la labor de sus compañeros en el me
lódico arte de Euterpe. Simons tie
ne rica madera de comiporitor. Su ins
piración lírica es fresca y lozana; el 
dominio que tiene del pentágrama le 
aseguran amplio porvenir en el ri
sueño camino del éxito. 

Quien como él sabe distinguirse 
desde una humilde plaza de direc
tor de orquesta en el teatro Martí, es 
porque tiene alientos y bríos para lle
gar á otros más importantes puestos. 
Las canciones populares las domina 
á la perfección. E n esas tonadas dul
ces y melancólicas, Simons sabe en
contrar la poesía rítmica de sus ca
dencias, de sus tonalidades alegres 
que nos resuenan en los oidos jubilo
samente, como armonías que en nos
otros vivieran, y que al ser reprodu
cidas en un canto lleno de amor y re
cuerdo, parece que vibra nuestro ser 
con todo el intenso halago de las sen
tidas cosas que nos recrean el espí
ritu. 

Simons enseño al genialísimo "due-
tto" Iris Andreaece, las canciones 
cubanas con que deleitan al selecto 
público que acude á Martí par.i 
aplaudir merecidamente á las guapas 
italianitas. Moisés Simons es de los 
que valen, de los que perseveran y 
trabajan. Su talento y su amor al. 
estudio le hacen acreedor á un her
moso porvenir lleno de resonantes 
victorias artísticas. 

TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 

¡ E n t r e m á s p r o n t o , m e j o r ! 
¡No descuide usted esa tos! Si us

ted lo hace, sólo es cuestión de tiem
po cuando se pone crónica é incu
rable. Tome la Emulsión de Angier. 
Suaviza la garganta, sana las mem
branas inflamadas y desolladas, cura 
la to's, y previene que vuelva otra vez. 
Millares de millares atestiguan su po
der para curar. 

E ESPAÑA 
S E P T I E M B R E 

Lo que dice don Jaime de Borbón 
Madrid 25. 

Don Jaime de Borbón en una con
ferencia sostenida con el señor Eche
varría ha dicho lo siguiente: 

"Me gusta España, me encanta to
do lo que sea español. Mando á me
nudo que me guisen el clásico coci
do, y me como los garbanzos glotona-
mente. Bebo con predilección el vi
no de Cariñena: ¡no hay otro semejan
te en todo el mundo! Cuando voy á 
España, asisto á los toros; aquí, en 
Erancia, no puedo ver una corrida, 
porque los toreros se burlan del pú
blico francés, y torean de una mane
ra fantástica: esto de aquí no es to
rear, ni nada que se le parezca. 

Siento la desgracia de España, y 
lo que más siento es el no poder acu
dir á remediar esa desgracia de mi 
pueblo. No puedo hacer nada por mi 
Patria, y ese es mi mayor dolor. 

Por el momento, yo me resigno á 
la inacción. Soy soldado, y como tal 
soldado interpreto la vida á la mane
ra militar. Por lo tanto, mientras "mi 
jefe" me mande estar quieto, yo nun
ca pensaré en romper la disciplina. 

— E n cuanto al " j e f e . . . " 
— E l "jefe," como todo el partido 

carlista, se mantiene actualmente á la 
expectativa. Nosotros no somos un 
partido revolucionario, sino de orden, 
y antes que todo, patriotas. E n tanto 
que España trate de avanzar y reha
bilitarse, nosotros no contrari'aremos 
esa obra; pero en cuanto la honra ó 
la vida de España peligrasen, los car
listas no dudaríamos en intervenir. 

Da solidaridad rae parece muy acer
tada; mi deseo es que cundiera su 
ejemplo por toda la Nación. E n cam
bio el Parlamento... ¿Qué obra sa
na, ni qué nada ha de surgir de ese 
Parlamento, en donde se hace tanto 
discurso largo, donde tanto pecado de 
palabrería se comete? Y es que hay 

en nuestro país mucha gente impro
ductiva, mucha energía ociosa. Ahí 
está la Nobleza: ¿qué hace? Entre
tenerse con vanos ejercicios de sport, 
nada más que de sport, y gastar la vi
da, con la fortuna, estúpidamente. Sé 
que toda la región cantábrica progre
sa rápidamente; en Asturias se explo
tan las minas por capitalistas espa
ñoles; indudablemente nuestra Patria 
quiere levantarse. 

Mi opinión sobre Marruecos es bien 
sencilla: yo creo que debiéramos ha
ber "marchado con Alemania," la 
única Nación que nos ayuda, pero 
nunca con Inglaterra, nación que nos 
desprecia y trata desdeñosamente. 

—Se ha hablado alguna vez de una 
probable boda.. . 

—Todo ha sido una pura fantasía. 
Pero sí es cierto, es que quisiera ca
sarme.. . E l partido me insta, porque 
teme que desaparezca conmigo la ra
ma legítima; yo mismo comprendo la 
conveniencia del matrimonio... E n 
fin, ya veremos. Lo malo que esto 
tiene es que yo no quiero casarme si
no es por mandato del amor, y ade
más desearía casarme... con una es
pañola. 

— Y cuanto se ha dicho de ciertos 
encuentros entre don Alfonso X I I I y 
don Jaime de Borbón, ¿es verdad? 

—Verdad es que un día tropecé con 
don Alfonso en la proximidad de 
Urrughe, en el cruce de un paso á 
nivel. Estuvimos juntos más de diez 
minutos. E l me miraba á hurtadillas, 
disimulando; yo le miraba á él del 
mismo modo. 

—¿Y qué le parec ió . . . ? 
•—Me parece un hombre valiente. 

Sí; debe de ser valiente... Todos los 
Borbones lo han sido. ¡Lástima que 
su educación artificial no le consien
ta otra clase de intervenciones...! 
Los Príncipes deberían educarse de 
una manera diferente. 

Tengo treinta y ocho años de edad, 
y "n'1 he hecho nada todavía por mí 
país ." Después, cuando la edad avan
ce, puedten morir los entusiasmos, las 
energías, la voluntad... 
Zaragoza.—Llegada de prelados.—Sa

lida de una peregrinación.—Espe
rando al cardenal Aguirre.—El de
legado del Papa. 

Zaragoza 25. 
E n el tren rápido ha llegado á esta 

el arzobispo de Buenos Aires, señor 
Espinosa, á quien acompañaban dos 
familiares. 

Esperábanle el arzobispo de Zara
goza y varios obispos. 

Trasladóse á la residencia de los Je
suítas, en donde se hospedará duran
te su estancia en esta capital. 

Poco después salió en carruaje, pa
ra ir á cumplimentar al arzobispo, se
ñes Soldevrlla. 

—Han salido para Roma 300 pere
grinos sevillanos. 

Van muy satisfechos. 
—Esta noche llegarán 300 peregrl-

nos do Orense. 
—Han llegado los obispos de Oren

se, Osma, Madrid-Alcalá y Ciudad 
Real. 

Mañana es esperado el cardenal 
Aguirre, arzobispo de Burgos, que se 
hospedará en el palacio arzobispal. 

También es esperado mañana el de
legado del Papa, al que se tributarán 
los debidos honores oficiales. 
Fiesta escolar en Oviedo.—Reparto de 

prernios.-El ministro de Instrucción 
pública. 

Oviedo 25. 
En la Universidad se ha celebrado 

la fiesta escolar, presidida por el mi
nistro de Instrucción Pública, y asis
tiendo los delegados extranjeros, las 
autoridades y numerosa concurrencia. 

Se repartieron premios á los niños 
y maestros, y después desfilaron aqué
llos por delante de la estátua del tun-
dador de la Universidad, depositando 
flores y coronas. 

E l rector pronunció un discurso, po
niendo término al acto el señor Ro
dríguez San Pedro, que dijo, dirigién
dose á los delegados extranjeros: 

"Cuando regreséis á vuestros paí
ses, acordáos de estas solemnidades, 
y podréis asegurar, sin temor á equi
vocaros, que España va rectamente ca
mino de su regeneración y adelanto; 
que ama la ciencia, y seguramente en 
día no lejano alcanzará á las Nacio
nes que más brillan hoy por su cultu-
r? y grandeza." 
E l Palacio Real ds la Magdalena.—El 

proyecto elegido.—Descripción del 
Palacio.—Las obras. 

Santander 25. 

Grande ha sido el entusiasmo pro
ducido aquí por la decisión de S. M. 

el Rey al elegir el proyecto de los mon 
tañeses para la Regia residencia de 
la península de la Magdalena. 

L a Comisión que fué á San Sebas
tián para presentar los proyectos al 
Rey, compuesta por el diputado á Cor
tes señor Acha, el alcalde, señor Mar
tínez y los vocales de la Junta de 
construcción señores Saraehaga y To
ca, volvió muy satisfecha de la cari
ñosa acogida que la dispensó el Mo
narca. 

Don Alfonso examinó detenidamen
te los ocho proyectos que le presenta
ron, los cuales, con excepción del de 
Mr. AVarnun, inglés, autor del proyec
to del Palacio de Miramar, de San Se
bastián, son todos debidos á arquitec
tos montañeses. E l proyecto elegido 
es el de los señores Riancho y Prin
gas jefes de los des Cuerpos de Bom
beros de Santander. 

He aquí una breve descripción del 
Palacio proyectado: 

E l Regio edificio se emplazará en 
el centro de la península, próxima
mente á 31 metros de altura sobre el 
nivel del mar; de suerte que la planta 
baja queda defendida de los vientos 
del Norte por el horizonte general 
de la península, y desde la planta 
principal del edificio se dominará al
ta mar. 

Estará constituido el Palacio por 
cuatro pabellones: uno de servicio pri-
vado, otro de recepción y fiestas, el 
tercero de servicio general, y el cuar
to, que sirve de unión á los otros tres, 
y que se destina á necesidades genera
les. E n éste se encuentra el vestíbu
lo, "hall ," biblioteca, comedores, des
pachos, salas de billar y oratorio: és
te situado en el eje del edificio. 

E l pabellón privado de los Reyes, el 
primero de los mencionados, tiene los 
dormitorios de Sus Majestades, salo
nes privados y oficiales, cuartos de 
"toilette" y habitaciones de los cria
dos más inmediatos á los Reyes. 

E l pabellón de fiestas tiene un gran 
salón y otros pequeños de descanso, 
tocadores de señoras y caballeros, et
cétera. 

E n otro pabellón están las cocinas, 
comedor de criados, cámaras frigorí
ficas, "office," repostería, etc. etc. 

E n la planta principal, y sobre los 
dormitorios de Sus Majestades, van 
las habitaciones del Príncipe de As
turias, del Infante y sus ayas, cuartos 
de la nodriza y doncellas, de la cama
rera de la Reina, etc. 

E n los demás pabellones van los 
dormitorios de los huéspedes Regios, 
de los jefes civiles y militares de la 
Casa de SS. MM. y de la alta servi
dumbre. 

Por último, en los áticos se han co
locado las habitaciones de los distin
tos criados de categoría inferior. 

E l estilo del palacio es inglés, real
zado y adornado con salientes balco
nes, azoteas y otras modificaciones 
del estilo puro, que no permite el país 
inglés, pero que son perfectamente 
adaptables á nuestra tierra. 

L a decoración, sin embargo, es so
bria, y solo las líneas, las proporcio
nes y los huecos forman el conjunto 
de aquélla. 

Se han proyectado asimismo en la 
finca los emplazamientos de un em
barcadero al Sur del faro de la Cer
da; "garage," cocheras, campo de 
250 metros de longitud para el juego 
de "polo," campo de "tennis," pla
za de armas, cuerpos de guardia, et
cétera. 

Las obras del nuevo palacio, que 
deberán terminarse en el plazo de un 
año, comenzarán en breve. 

Juegos florales en Valladolid 

Valladolid 26. 

Se ha designado reina de la fiesta 
de los Juegos Florales á la hermosa 
hija primogénita de la vizcondesa viu
da de Santo Domingo. 

Hoy se han concedido los premios de 
estos Juegos Florales. 

Se ha concedido el piemio asigna
do al tema "Escena campesina" a 
don José Nogales y accésits, á don 
Juan Díaz Cañedo, de Falencia y á 
doña Angela Barcotf escritora caste
llana. 

E n el tema "Patria Bandera" ob
tuvo el premio un trabajo en prosa 
del teniente don José Yagüe. 

"Medios para evitar la emigra
ción" era otro de los temas, resultan
do premiado el maestro de Zaragoza 
don Lucidiano Acitores, y con un ac
césit, don Miguel de Sangüesa, escri
tor navarro. 

E l premio de la Universidad lo al
canzó el abogado don José María Fá-
bregas. 

Un trabajo sobre " E l mejoramiento 

£ s t a fábrica, stgue poniendo cupones en sus 

cajetillas y no caducan» 

G a l i a n o , 9 8 . 

T a / e s ^ (Bomp. 

de la condición del obrero" valió á 
don José Posse, de Bilbao, un premio. 

Los restantes temas se declararon 
desiertos. 

Inauguración de una granja 
Pamplona 26. 

E n este momento termina el acto 
de la inauguración oficial de la Gran
ja-escuela práctica de agricultura re
gional de la provincia de Navarra y 
Vascongadas. 

Asistieron al acto el marqués del 
Vadillo. en representación del Gobier
no: el vizconde de Eza, el marqués 
de la Frontera, el secretario de la 
Asociación de Ganaderos, varios inge
nieros, el general Quijada, el Ayun
tamiento y representaciones de ambas 
Diputaciones. 

E l vizconde de Val de Erro, como 
presidente de la Junta provincial de 
agricultura, saludó á las representa
ciones que han venido al acto. 

E l vizconde de Eza habló como mo
desto labrador. 

Ensalzó el movimiento agrícola y 
ridiculizó á esas familias que desde
ñan los asuntos agrícolas para sus hi
jos, y prefieren que sigan una carre
ra. 

E l marqués de la Frontera en bre
ves palabras ofreció en nombre del 
duque de Veragua el apoyo de la Aso
ciación de Ganaderos. 

Después, el marqués del Vadillo hi
zo un discurso muy elocuente, que 
los asistentes premiaron con una ova
ción. 

E l acto terminó con la visita á las 
dependencias é instalaciones. 

L a molesta y debilitante supuración 
llamada leucorrea (vulgarmente fio-
res blancas) no es realmente una en
fermedad sino un síntoma de afección 
uterina ó vaginal. 

Las señoras ó señoritas afectadas 
deben tomar las "Grantillas", que 
son un tónico uterino y que corrigen 
la causa* de todo mal. Pueden com
prarse ya las "Grantillas" en las 
farmacias. 

L a casa Dr. Grant's Laborataries, 
55 Worth Stree, New York, envía 
gratis el libro número 12 sobre estos 
asuntos á cualquier mujer que lo so
licite. 

L a misma casa manda gratis un 
frasco de "Grantillas'. 

l -Oc . 

¿ ¥ PORQUÉ P E R L A S ? 
Todo el mundo sabe que la esencia 

de trementina es el remedio por excelen
cia contra la jaqueca y las neuralgias, y 
que la mejor manera de lomar este 
remedio. d« sabor tan poco agradable, 
es h<tccr uso le las Perlas de Esencia de 
Trernen'ina .e Clertan. 

Pero ¿qureréis saber porqué el doctor 
Clertan ha llamado o Perlas » á las cápsu
las por éJ inventadas? Pues por su her
moso y brillante aspecto que las hace 
parecer perlas verdaderas. 3 ó ¿i Perlas 
drf E-encia de Trementina Clertan bastan, 
en etecto, para di-ipar en unos cuantos 
minutos toda neuralgia, por dolorosa 
que sea y cualquiera que sea su asiento: 
la cab^zii, los miembros ó el costado. 
Igualmente disipa toda jaqueca por 
alarman íes que se presenten su violencia 
ó su carácter. 

Á e>ío se debe el que la Academia de 
Medicina de París, que tan poco pródiga 
es en pumo á elogios, haya aprobado el 
procedimiento seguido en la prepara
ción de este medicamento, recomen
dándolo por modo tan explícito á la 
confianza de los enfermos. De venta en 
todas la- farmacias. 

Advertencia. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir sobre la envol
tura las señas del Laboratorio : Casa 
L. Frere, 19. rué Vacob, Paris. 4 

V E D A D O : Se alquila en la L inea entre 
T y J una casa con sala, saleta, comedor, 
seis cuartos y demás comodidades, en 16 
centenes. L a llave al lado. 

15484 10-15Oc 
S E A L Q U I L A N 3 habitaciones. 2 bajas"^ 

una alta, todas con pisos de mosaicos á 
matrimonios sin niños 6 señoras solas, que 
sean personas de moralidad, se toman y dan 
referencias por ser un colegio part icular . 
Pueden verse de S á, 6 p. m. E n Compos-
tela 136, Habana. 

15487 4-15 
V E D A D O : Se alquila la casa Baños n ú m e 

ro 10A. Informan en Línea 54 Vedado. 
15445 ' 4_-15 
S E A L Q U I L A la casa Lagunas 88. con 

sala comedor, tres cuartos y uno alto, co
cina, ducha é inodoro. L a llave al lado. 
RazAn: Ag-uila G5. 15452 4-15 

E N G ü f i N i l B A C O i 
Se alquila en 7 centenes la casa Corra l 

Falso 19. Tiene 7 cuartos bajos y tres altos, 
sal?, saleta comedor, cuarto de baño , agua 
de Vento v patio grande con árbo le s . Infor
man en la misma calle número 22 y en la 
peletería L a Granada, Obispo y Cuba. H a 
bana . 

c . 3 4 41__ 4;_1 ^_ 
S E A L Q U I L A N 6 ne venden las espaciosas 

casas 18 y 20 de Pluma. Marianao. Infor
man al lado por L u i s a Quijano. 

15469 16-150c. 

WarMio, teio (le loi Q m i i a s 
Se alquilan las casas números 2 letra 

A v 2 letra B. de la calle del General Maceo. 
I r ^ r m a n y e s t á la llave en General L^e 16. 

10472 8-15 
J E S U S D E L IVIONTE 409 frente á la Domi

ciliarla, se alquila el bajo, con portal, sala, 
saleta 4 hermosas habitaciones, servicio 
competo. Llave é informes Quiroga 5. bajos. 

15488 "l-15 

S E A L Q U I L A N 
Los frescos, cómodos y elegante? pisos a l 

tos de Monte 226. Informes en el número 234 
15203 8t-9-8m-9 
S E A L O U T L A en cinco centenes una ca

sita en Campanario número 143 á media 
cuadra de Reina, tiene servicio de gas. sala, 
dos cuartos cocina y todos los servicios sa
nitarios modernos. Informes Vil legas 111. 

1R4"5 4-14 

S E A L Q U I L A N 
Los altos y bajos de San Rafael 102 y 106, 

compuestos de sala, antesala comedor, es
pacioso cinco habitaciones ventiladas' por 
espaciosas ventanas, dos inodoros, cocina, 
baño y ducha. Los altos á 14 centenes y lo» 
bajos á 12. L a llave en el 100 bajos é in
formes en Suáres 7. 

16425 4-14 
S E A L Q U I L A la casa Lealtad 10A de 

altos y bajos independientes, sala, antesala, 
comedor, 5 cuartos. 2 servicios y los altos 
7 cuartos modernos. Llaves de 8 á 11 y de 
1 4 5. 15420 4-14 

S E A L Q U I L A N los nuevos altos de la casa 
calle Cuba 110 con todos los adelantos mo
dernos para familia de gusto, en la misma 
Informarán . 15393 15-140c. 
V E D A D O : se alquila la casa calle J , n ú m e 
ro 46 frente á la brisa cynpuesta de sala, 
saleta, tres cuartos, comeoor y cuarto para 
el criado, inodoros y su buen baño puede 
verse á todas hora^s. Informan Obispo 94. 

15398 4-14 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU 

dueño se arrienda una finca de dos caballe
rías á dos leguas de la Habana jr á dos 
cuadras de la carretera y se venden las 
siembras, vacas, bueyes y demás cr ía . I n 
forman Amargura 69. altos. 

15438 4-14 
S E A L Q U I L A en casa de familia de mora

lidad una amplia habitación á matrimonio 
sin hijos 6 á señora sola de moralidad; se 
cambian referencias. San Miguel 69, altos. 

15400 4-14 
NO B U S Q U E N MAS. — Vean los altos de 

Trocadero 9, media cuadra del Prado, ocho 
piezas cocina y bañb. E n diez y seis cente
nes. Casa enteramente nueva. Llave en el 
número 13. 15384 4-13 

E N E L V E D A D O calle de los Baños nú
mero 13, entre l ínea y Calzada, se aquila 
una hermosa casa con todas comodidades. 
L a llave é informes en Línea número 84, 
Vedado. 15381 A-V¿ 

S E A L Q U I L A N - e r T Obispo 75. bajos^dos 
habitaciones juntas en tres centena en la 
barbaría, i n f o r m a r á n . 

15372 4-13 
S E A L Q U I L A E N Amargura 16 bajos pró

ximo á la calle un local barato. Informes 
en los altos. 15364 4-13 

S E A L Q U I L A N la hermosa esquina de 
Salud y San Nico lás , propia para Estableci
miento, se dá en módico precio: los altos 
d^ la misma y los del número 15A de la 
calle de la Salud tienen seis cuartos, sala, 
saleta, comedor, baño y agua abundante. 
Tratarán en Concordia 22. 

15368 8-13 
V E D A D O : Se alquila la céntrica casa 17 

y B. esquina de fraile. Las llaves al lado. 
In f i rman Animas 110 altos. 

16313 5.13 
Cerca de los Teatros y Paseos 

Sio alqiTilan 
E n 16 centenes los hermosos ritos Monse-

rrate 133. Informes y llave Teniente Rey 
41 Portero de Sarrá. 15319 4-13 

Cerca de los Teatros y Paseos 
So alquilan 

E n 11 centenes los hermosos bajos Monse-
rrate 133. Informes y llave en Teniente Rey 
41. Portero Sarrá . 15318 4-13 

S E A L Q U I L A N los magníf icos bajos de 
Gloria 151 su dueño Habana 234 informarán, 
Gut iérrez . 15330 4-13 

S E A L Q U I L A N los bajos de San Lázaro 
42 y 44. con tocias las comodidades nece
sarias para una familia de gusto. Informes 
en la bodega de enfrente. 

15335 4-13 
E N T R E L U Z Y AGOSTA en Inquisidor 33 

altos se alquilan habitaciones con muebles 
y toda asistencia si se desea, á hombres 
solos 6 matrimonios sin n iños , es casa úe. 
familia y de mucha, moralidad; precios los 
más e conómicos de la capital. 

15337 8-13 
PUNTO C E N T R I C O Prado 16. altos, se 

alquila á un matrimonio sin niños, 2 habita
ciones, una con vista al Prado, con ó sin 
muebles, casa ocupada por corta familia y 
se f^mbian referencias. 

16346 6-13 

S E A L Q U I L A 
Vedado: Se alquila en módico precio una 

ventilada casa en la calje 15 entre A . y P a 
seo. L a llave en frente. Informan en la 
Calznda de Crist ina número 7Á. 

15354 15-130c. 

S E A L Q U I L A 
E n $30 C y . la casa acabada de pintar E s 
cobar 212A. con sala, comedor, 3 cuartos, co
cina baño é inodoro y pisos de mosaico. E n 
la misma informan. 15361 4-13 

J l í S U S D E L M O N T E 
Santos Suárez 47, se acaba de desocupar, 

portal sala, saleta, cuatro habitaciones, pa
tio, y traspatio. Informan en Progreso 20 

15307 4.H 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados a l 

tos de Blanco númer.) 60 esquina á V i r t u 
des. Informan en la bodega. 

15296 4-ii 

S E A L Q U I L A 
la nueva casa acabada de fabricar Prado 
al lado del 117, propia para hotel, casa do 
huéspedes 6 cosa a n á l o g a . Consta de cuatro 
pisos, con todas las comodidades que pudie
ra apetecerse y en la parte baja un salón 
grande y do mucho fondo para lo que quie
ran aplicarlo. Informarán en la misma á 
todas horas. 15305 4-11 

S E A L Q U I L A una accesoria de la casa n ú 
mero 126 de la calle del Aguacate. E s t á 
provista de los servicios y es propia para es
tablecimiento. E n la sastrer ía imponen. 

15300 4-11 
B A R R I O D E L T U L I P A N . Se alquilan los 

altos de la casa Falgueras 14, entre Lombi-
lo y Pinera, con entrada independiente, 
compuestos de cuatro departamentos; á se
ñoras solas 6 matrimonios sin n i ñ o s . 

15301 4-10 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de la ca

sa San Lázaro 61, acabada de fabricar, con 
todas las comodidades para una familia de 
gusto. L a llave en el número 63. Informan 
en Blanco 60 bodega. 

15295 ^ l 
A m a r g - n r a 7 0 , a l t o s 

Acaban de desocuparse, casa nueva, esca
lera de mármol independiente sala, come
dor, tres habitaciones. L a llave en los ba
jos. Informan Progreso 26. 

15306 4-11 
S E A L Q U I L A N espléndidas habitaciones 

sitas con nls"^ ê mosfico »cabad«9 de s*-
brifar muy frescas y ventiladas; tienen 1?, 
ins ta lac ión sanitaria en la casa. "Vives 165 
E n la misma informa el encargado á •o-̂ -is 
horas. 15291 8-10_ 

S É A L O U I L A la casa calle de SintH E m i 
lia letra H. en Jesús d^l Monte fabricación 
moderna tiene portal, sala, saleta dos 
cuartos, cocina. Inodoro, ducha insta lac ión 
sanitaria . Informes Factor ía 48. 

15 282 
R E A L O U T L A la bonita casa Mnipcón ?5 

nueva o™ T-JCOC ^» mármol v mosaicos con 
• • cuartos, sa lón de comer, cuarto* nara 

criaron y todns If.s comodidades. Informan 
en St>n Lázaro 14 letra G . 

15236 .5'J0.._ 
E N P E I N A 14 se alquilan hermosas habi

taciones de diez pesos en adelante, las hay 
amuebladas ''on todo servicio er«tr^da á to
das horas v lo mismo en Reina 49. y lo mis
mo en Galiano 136. se alquila un zagunn 
propio para establecimiento. Informan R e i 
na 14. 15241 26-10 

S E A L Q U I L A N los modernos altos. E s 
pada 7 entre Chacón y Cuarteles á 1 cuaara 
de la Iglesia del Angel. Precio 10 centenes. 
T a llave en la Carbonería de la esquina á 
Chacón . Su dueño San Lázaro 246. T e l é 
fono 1342. 15247 8-10 

V E D A D O : Se alquilan 4 casas de 5 6. 8 y 
9 centenes. Es tán en la Loma, entre las 2 
l íneas e léctr icas , tienen varias comodida
des, como tnmbién gas y luz e l é c t r i c a . 
Quinta Lourdes 13 y G . 

15430 4-14 
A SRA . SOLA ó MATRIMONIO S I N N i 

ños se alq\iia una espléndida hab i tac ión a l 
ta. Informan á todas horas en San Miguel 
número 45. 15414 5-14 

A G Ü I A U l O l 
Se alquila la sala y primer cuarto todo 

con piso marmol y cielo raso gran sal i ta al 
frente la sala tiene 16 metros largo, por 6 y 
medio ancho, 5 ventanas á la calle todo 
propio para un gran escritorio mercantil , 
sociedad 6 bufete de Abogado. 

15417 16-140C. 
S E A L Q U I L A N los altos Concordia n ú 

mero 154 con sala comedor 4 cuartos y dos 
para criados en 10 centenes; se alquilan los 
bajos de la misma casa, sala, comedor. 4 
cuartos, en 7 centenes; la llave en el n ú m e r o 
152. Informarfiji en Jesús del Mon.tc 258. 
Tienda L a Habanera. 15419 4-1* 

E N OCHO C E N T E N E S : se alquilan los bo
nitos y frescos altos Gloria 154. con tres 
persianas al frente, hermosa sala, cuatro 
espaciosos cuartos, cocina, baño é inodoro. 
Entrada independiente. L a llave en los ba
jos informes en Suárez 94. 

15249 8-10 
V E D A D O — E n la calle 11 entre C y D 

el mejor punto de la loma, á una cuadra 
del e léctr ico se olouila una casa en 14 cen
tenes, con sala, comedor. 8 cuartos y uno 
para criados encina, baño, inodoro, gas y 
todos los adelantos h ig iénicos , acabada de 
pintar. E n la miama informarán. 

15256 8-10 
S E A L Q U I L A N los p'tos y bajos de la ca

sa Manrique número 31F epqufna Virtudes 
acabada de construir. T.as llaves é informes 
en San Nico lás 42, Teléfono 1901. 

15 255 8-10 
S E A L Q U I L A la casa Prado número 92. es-

ouin'» á Animas. L a llave en Prado númert» 
90 In formará Antonio María de Cárdenas, 
C-.ihn n ú m e r o 76 y 78. 

15234 10-10 
]BN "RL V E D A D O se alquila una hermosa 

r ventilada ca»a situada cv el meior punto 
d»! la loma entr-* las dos l íneas del e'.̂ i tr i 
co, con todas las comodidades. Jardín, mu-
r1 árbo le s frutales. Informarán eu la 
mioma. Calle 2 número 9. 

16285 ^10 

S E A L Q U I L A N los bonitos 
altos de la casa Manrique nfZ. Ve6t 
quina á San José, sala, cuatro ro ' 
ciña, ducha y demás servicio —Cu.art 
un cuarto en la azot/a 
tica del 
84. altos 

"i. -í. — r - la llav» 31 bajo. Precio y condieu'1» 15266 "'^oriej 
S E A L Q U I L A N los b i j o T d T T í r - . 

propios para oficina ó establee! ^ 
llave ó informes O'Reilly lXâ i 

S E A L Q U I L A la casa calle d e T - - . 
número 36, con sala, saleta 5 c , * Ah 
alto. Darán razón San Nlcolá» ^?0s 1 

15280 a3 «7, H 
S E A L Q U I L A la casa C ^ ^ T ^ - ^ - l t 
uchas habitaciones y servicirf 
recio 10 centenes. Su dueña p SanitaMÍ 

erro ?», 
Prec 

15192 
I N D U S T R I A 64 se a l q u i l ^ n ^ T r T r - -

cuadras del Prado, con sala o 3 l 
cuartos, servicio sanitario y azot1"6'"" 
Vem90OS baJOS é inf0rmes e ° T r o ^ 

V e d a d o - S í T ^ í q u i h r 
G . número 8 entre Quinta v i 

precio barato, en verano no «ilL ' ^Wfcd 
quiier. l a llave al lado Infoi^nto«l3 
dueño en Ancha de Norte númeií?*,', «o» 

151S7 _ lero 17. 

AMA/ÍGUR A 72. a c a i ^ d ^ d T - ^ í * 
alquilan estos hermosos y fre« P-nt»r 
compuestos de sala, comedor p̂u08 
cocina, baño . L a llave en los balo, C, 
verse á todas horas. Informan en ni,1"» 

15200 en "blspo 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Cárcel núm— 

tre Pasco de Martí y Ancha del v02 l í 
t un rio en un punto fresco, saludahi ""̂  1 
traído compuesto de sala comedor y < 
habitaciones, precio barato; la Hav» y 1 
cha del Norte número 17. ve «ttj 

JS-SOt 
15188 

m a m i m¡ 
Se alquilan muy cómodos y fresco» i 

en el principal de esta casa con frem 
calle de Mercaderes. Informarán en . 
fe te de los Sres. M. R . Angulo V1-

"9. 1 K O O C Amargura 15225 

A J O S 
Acabados de fabricar se alquilan l á l 

de Reina f'G esquina á Escobar com ^ 
tos de pala, recibidor, comedor' 4 ^ * 
cocina, baño y 2 inodoros. La'¡lav* Í 
formes en los altos. ' l í i e s 

S E A L Q U I L A "La'gúna's 5t altos j 
dependientes, sala antesala, cinco r 
y saleta de comer, en ambos pisos a 
de criados y todo BI servicio sanltárin 
llave é informes en San Lázaro m 

15124 
ZANJA 128B Palacio de ObreroT 

Aramburo y Soledad, habitaciones aral 
modas y dos accesorias altas con DLHI 
mosaico, cocina y demás . 15110 

S E A L Q U I L A N los bonitos aTtoTdri 
denas 66: sala, comedor. 5 cuartos, un k_ 
baño son muy fresóos y claros; la UaTtl 
la bodega, esquina Misión, informarán pJ 

15146 
V E D A D O : la casa Paseo 5, con S cuín 

porta!. Jardín zaguán, baños, inodorod 
cé tera . Al fondo A número 4 informar 

15172 
~ L U J O S O S BAJOS: se alquilan acabrdol 
edificar los elegantes y frescos bajos i>\ 
casa Zulueta 36G. propios para familijl 
gusto con cuatro hermosas habitac!oi 
gran sala, saleta y comedor al fondo 
de criados y doble servicio. Para infon 
al lado. 15130, 

V I R T U D E S 96. entre Perseverancia y L 
tac! se alcniilan habitaciones á $6.o0 á Ji] 
S9. y 110. 15109 1 

FALTCÍO C A R N l l 
E l más ventilado de Cuba, frente al 

recomendado por los mejores médicos [ 
la sslud y apetito, cuartos á $5.30 al 1 
amueblados y con su servicio á $8.50, til 
y $15.90 según piso. Teléfono 917? calleJ 
Mar. Baños de mar gratis. Vedado. 

C . 3363 

E s p l é n d i d a 
E n la Calzada de la Infanta número 

próx imo á Carlos I I I y frente á la F4I> 
de chocolates L a Estrel la se alquila una' 
mosa casa propia para una familia de S 
por sus- condiciones ó para colegio 6 Si 
dades ó para una Industria, está coir" 
do un Jardín al frente y un hermoso 
de mosaico una gran sala y saleta, 
mosos cuartos y una hermosa gaíerte 
frente de estos miamos, cocina, ducha," 
doro, todo moderno y un gran patio 
y gas, en toda la casa. L a llave en la m;s 
Para tratar de su precio Neptuno nür; 
259 ele 4 á 6 de la tarde. 

15145 lO-SO 
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V E D A D O : se alquila en 8 centenesl» 
calle Quinta número 97 entre 8 y 
puesta de jardín, nortal sala, saleta. ' 
cuartos, bnf'o. dos inodoros, patio, coc:! 
Informan en el 101. „ 

15651 

E X OCHO CENTENES 
Se alquila la casa Luyanó número Ij 

compuesta de sala, comedor y siete cn«« 
ducha, un gran patio y jardín; P»1* 
pormenores Calle Suárez número T»'J 

15049 
S E A L Q U I L A N los moderno? y ventil* 

altos dv E s robar 9 con doble servicio 
Heve é informes en el rómero ló- Sus 
ños San Nico lás 42. Te l í f ono 1301. 

•'.5102 . 

A V I S O A L COMERCIO 
, . .. r. ii„ in ni anta Riela número 3 se alquila la P1»"^, 

de esa casa, propia para toda clase 
mscén ó establecimiento. Informan en 
tad 104. bajos. L a llave e/ tá en 
nlmero 1. esquina á Riela • ij.'Ot 

15060 
Sp; A L Q U I L A N los magníficos entr 

do Teniente Rey número 71, to1305^» 1 
los y escalera de mármol c i* ' ' '^ .^ 
ños de señora caballero, espléndiaov 
oara una familia de gusto. I ^ 0 / . 
los bajos de dicha casa. 

indepeníWJ S E A L Q U I L A N unos altos -
muv frescos con todo el s 6 ^ " ^ ^ 
casa respetable, sin n'ños ni animales-
bién hay dos habitaciono- grande-
Amistad 2S casi eíKjuina A Virtudes- ^ 

15039 —— 
V E D A D O — Calle c esquina 

alquila en $11.20 oro una casita cou»'^ 
de sala, dos cuartos, comedor, 
vicio sanitario. Tiene asrua de 
'a misma in formarán . 

éDtrK*. 
quina de O'Reilly 43 propio para 
miento. 15084 

gund ¡no*» SOL 63 Se alquila -
cinco habltaeiones, dos baños fo* 
y demíís servicios modernos. "VJ-cUsto, 
cómodos propio p.-ira familia oe fc^ 
trada independiente. Irfor™5-e l 
a',tos Te lé fono 3231 
" S E A L Q U I L A N Tos altos ^ . ^ " f l l 
mero 16. con todas las comodiof" m 
nuiere una familia larga. ^ ¡OJ 
pintados. L a llave (• informes e^ 
y su dueño Salud número 30. an 

15083 

E N A P / I 1 S T A D 98 
Se abiuilan los hermosos ^ ^ J J 

de fabricar v sin estrenar. c?mp" "co 
la saleta, cocina. Baño y aem»^ ^ 
des hicrifnií as. y c inco hermosa- „. 
nes. Entrada independiente y a'- ^ pro»* 
de lo mejor de la H-'hana. p O j j ^ ^ V 
dad á los Teatros y Parques. r^aJ(,s. ^ 
todas horas. Informan en ios y jj- .^ 

14880 
AGUÍ A11 l ü l uart^f 

Se alquila la sala y p r ' ^ J a V - - I 
con piso marmol y cielo raso. , ,rgo,KjJ 
frente ¡a sala tiene 16 metros 1 - J 
medio ancho. 5 ventanas á la. ~ 
pió para un gran escritorio 
cledad 6 bufete de Abogado. 

14675 
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•nucha moralidad se ~-tl",,1, asi*1 

habitaciones con t ' - _Mtt aseaaas naoitac-íones u"-- ^ 
•Tamblín «ÍO admiten a b o n a d o s » 1 

3360 

S E . 
Tres habitaciones corridas * 

Bernaza 42 altos. Lil í -— 
R A S T R o T ~ i n t e r i o r. esquina * co»** 

se alquilan dos casitas rir-evaf Tn í0l,n 
tenes, rendiciones dos m e s e s » 

15027 
V E D A D O 

i ta c i"* 
pe alquila la amplia y c0tttP**'.-i 

17 n ú n e r o 13 entre L . V anii,l!j 
sala, saleta, salón comedor, o ntr»* 
tos, baúos , inodoros Pat'0. y i/g* 4í 
pendiente. L a llave en la D0'^ 1» f 
uina á M . y demás informas ,« j j * 
ría L a Castellana. Composte»» 
fono 704. 15011 
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¿Que hasta aue rompan los Nortes 

W temores ^ J ^ B u e n o ; 
v tendremos HuMa» • 
L decir malo, pues r0 
desde hace dos 6 tres meses 
i n v e r t i d o en rana estoy. 
^ ando solo entre charcos, 
f a - o m p a ñ a d o . L a voz 
5 se«nin se cuenta 
/iel pueblo. se0u" . 
es voz sagrada, de Dios. 
! Dios y el P"eblVSfrUorzan 
L e sopla un viento feroz 
£ s d e í u e hay dos Presidentes 
al trono de la Nación: 
el decir, dos candidatos 
bancos V uno de co or, 
^ e saldrá en cuanto lo ordene 
el General Estenoz. 
v este . í Que fuma en pipiL' 
metienáo' cuña entre dos 
catones, que solo aspiran 
ft nuestra dicha mayor, 
y a nos tiene mareados 
las lluvias de ayer y hoy 
v de tres meses justos, 
pero el mareo mayor 
es de los mitins: ese 
no tiene comparación 
á nada, es despampanante, 
contundente, aterrador. 

Cuando cesarán? Acaso^ 
la víspera de elección, 
para hacer el v í a c rue l» 
m á s largo y abrumador. 
•Cuando cesarán las fiestas 
cfvicas en Bolondrón, 
en Taco Taco, la Güira, 
el Hoque y Kancho Velóz? 

C. 
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C ó m o s e h a c e u n t e n o r 

Entiéndase bien: cómo se hace nn te
nor de un individuo que tenga desde 
luego la primera materia. 

Julián G-ayarre, el rey de los teno
res prematuramente arrebatado á las 
glorias de la escena, comenzó la carre
ra del teatro siendo corista en la zar-
íuela. 

Ganaba diez reales, estaba en una ca
ga de huéspedes de dos pesetas, comía 
poco y mal y pasaba la pena negra. 

El director ordenó que los coristas se 
quitaran el bigote para tomar parte en 
no sé qué obra; Gayarre se negó á ello 
Y fué despedido. 

A l verse en el arroyo, presintió la 
pronta y segura aparición del fatídico 
fantasma del hambre y se arrepint ió 
de su rebeldía. 

En tal tribulación acudió á su me
moria el nombre de un músico eminen
te y paisano suyo, y á él se presentó; 
dio su nombre y el de su padre, con
tó lo que había ocurrido é impetró su 
mediación para volver al teatro de la 
Zarzuela, aun sacrificando el querido 
'apéndice causa de su expulsión. 

Don Hilarión Eslava, que era el 
músico eminente á quien el pobre co
rista recurriera, le p reguntó : 

t—Y tú ¿qué eres? 
—Tenor. 
—Voy á probarte la voz. 
Sentóse el músico al piano y cantó 

G-ayarre. 
Eslava reflexionó un momento; 

abrió un oajón de su mesa, sacó de él 
ana cantidad y entregándosela al atri
bulado joven. le d i jo : 

Toma; busca una casa de huéspe
des de tres pestas y paga una quince
na adelantada. 

—¿ Y . . . qué tengo que hacer ? 
—Venir á verme todos los días. 
—¿Nada más? 
—Nada más. 
Gayarre estaba encantado y confu

to, más confuso que encantado; no 
acertaba á explicarse lo que le ocurría, 
aquello parecía un cuento de "Las mi l 
f una noches." 

Todos los días, no una vez. sino dos, 
después de almorzar y de comer, iba á 
ver á su generoso protector, que le re-
ibía afectuosamente, le daba unas pal-

inaditas en el hombro y le decía: 
\ —Hasta luego, ó hasta mañana. 

—¿En qué pa ra rá esto?—pensaba 
Gayarre, acariciando las guías de su 
bigote, causa primero dé su desgracia 
f después de su inexplicable fortuna. 

Ello paró en que al cabo de doce ó 
catorce días don Hilarión le dijo una 
tarde: 

—Oye, muchacho, pasado | nañana 
teles para I ta l ia ; irás á Milán á estu
diar el canto; al llegar á dicha pobla-
uón, en la misma estación encontrarás 
filien te lleve á tu alojamiento y te 
Ponga en contacto con el maestro, que 
ua de enseñarte. Toma, para los pr i 
meros gastos (agregó entregándole una 
Entidad), y mensuamente recibirás 
toa cantidad para el pupilaje, para 
Pagar al maestro y para atender á tus 
fastos extraordinarios. Aplícate, apro
vecha el tiempo, y Dios y tus condicio
nes hagan de t í el artista que yo deseo. 
Es cuanto puedo hacer por tí. 

:u puSdol . ^ r á n Gayarre, conmovido, agrade-
8 j-icido é " i luminado." partió á Italia, es

tudió con fé y con ahinco y más tarde 
jué el artista asombroso, sin rival, que 
tolos hemos aplaudido y admirado, el 

)r que al partir de este breve muñ
en pleno éxito y en el apogeo de sus 

^altades y de su gloria, dejó imbo-
ible recuerdo en la esi'era luminosa 
1 divino arte musical. . . 
Don Hilarión Eslava, el inmortal 

compositor cuyo nombre respetan y ve-
aeran cuantos se ocupan y preocupan 
ael Arte en su más bolla y genuina rna-
plestación, presintió, adivinó, descu
no a Gayarre. Tan pronto como lo 

m escribió al presidente de la D i 
putación Provincial de Pamplona p i -
aiendo u n ^ pensión para el que muy 
pronto había de ser, á su juieio, una 
s ona riacional. La pensión fué conce-
Jiua en el acto. Tal era la autoridad 
aei que la pedía. 
} ^ realidad dijo después si fué f i r -
S&avaerter0 61 ^ak'i0 de á0n Hilar ión 

I Con razón ha dicho Víctor Hugo: 
" K] diámetro del bien ideal v moral 

^responde siempre á la abertura de 
as inteligencias. E l corazón vale lo 
lúe vale el cerebro." 

^ Estoy por decir que en don Hilar ión 
^a, el corazón valía aún más que el 
^o, con ser éste, como fué. de tan 
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subido mérito v de valor tan inaprecia
ble. 

A no ser por su clarividencia, por su 
inspirada iniciativa, por su generoso 
arranque, acaso se hubiera perdido en 
el vacío la brillante gloria del joven 
audaz que tan bizaramente defendió su 
bigote. . . . 

SANSÓN- CARRASCO. 
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Habana, Octubre 14 de 1908. 
Trabajos de ayer: 

Desinfecciones 
Por escarlatina, 7. 
Por tuberculosis, L 
Por difteria, 1. 
Se remitieron al Crematorio 25 pie

zas de ropa y para desinfectar 58. 
Desinfección de cuatro carros fúne

bres en el Cementerio de Colón. 
Petrolización y zanjeo 

Recogida é inutilizaeión de 1,584 la
tas y petrolización en la ealle 9. el L i 
toral y Ciénaga del río Almendares, 
Santa Ana, Santa Feikia, Acierto, Fá
brica, reparto Ojeda, Munieipio, Jus
ticia, Luco" Herrera, Villanueva, Ve-
lázquez y fondo de la Benéfica. Calles 
9 y 13 de 12 á 26, Fresneda, Cemen
terio, Perdono, B . Anido, Bazo, C. 
García, Arbol Seco, Súbirana, Franco, 
Oquendo, M . González, San Carlos, 
Estrella, Maloja, Sitios, Peña'lver, 
Aguado, Vaquerías , el Matadero, L i 
toral, calle Cárcel y Malecón. 

Relleno de pocetas en las canteras 
de Sañudo. 

Chapeo en los solares 13 entre B y 
C y 13 y B . 

Inspección de casas 
Por el Negociado de Inspectores de 

distrito se han inspeccionado y petro-
;izado durante el día de ayer 2,224 ca
sas, lo que da un promedio de 46,22 
por cada Inspector. 

En las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores inspecto
res 12 depósitos de agua con larvas 
de mosquitos. 

Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc., 44. 

Estab'iecimietntos en los que se com
probaron infracciones de las Ordenan
zas Sanitarias, 10. 

Idem en buenas condiciones, 229. 
Leches adulteradas 

De las 104 muestras de leches ana
lizadas el día 13 de Octubre en la Je
fatura Loc-al de Sanidad, por el Nego
ciado de Inspeoción Médica, han re
sultado en malas condiciones una 
muestra tomada. 

Partidos y quinielas que se juga
rán hoy jueves 15, á las ocho d3 
la noche, en el Fron tón Ja i -Alai : 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Nota.—No se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri
mer Partido, no se devolverá la en
trada si por cualquier causa se sus
pendiese. 

Ripios tropicales.— 
Podrá don Oscar Pérez, joven y ya 

poeta, residir en Regla; pero asegurar
nos que sus versos no están escritos en 
regla . . . sino más bien en Guanaba-
coa. 

Como prueba de ello, vamos á exa
minar algunas de las "RIMAS GALAN
TES" que publicó en " E l C l a r í n . " de
dicadas á cierta joven vdtra-nvarina. 

Atención: f 
"Llena el a lma de i n só l i t a t r is teza 

yo soy de esa l eg ión de s o ñ a d o r e s 
que admiran solamente la belleza 
de un a r t i s t a exquisi to en los p r i m o r e s . " 

(Santo y bueno que admire usted 
la belleza masculina, puesto que usted 
mismo lo confiesa; pero que se lo diga 
usted á una señorita, no tiene ni pizca 
de galantería.) 

"Pero viendo tus m á g i c o s hechizos 
siento reverdecer l a fé p e r d i d a . . . " 

(Se ha equivocado usted de vir tud 
teologal, amigo Pérez : la que es verde 
es la esperanza. ¡ A no ser que sea us
ted de los que dicen: " l a esperanza 
era verde y ee la comió un burro"! ) 

"y me hacen recordar tus negros rizos 
que estoy en la m a ñ a n a de la v i d a . " 

(¡Vaya unos recordatorios raros que 
tiene usted! es como si nosotros, al ver 
un paraguas, recordamos que no hemos 
tomado café con leche.) 

" T u tez recuerda la tersura « l i s a . . . " 

(¿Se figura usted acaso que hay 
tersura áspera?) 

"de los tapices de opulenta a l c o b a . . . " 

(Suponiendo que los tapices sean l i -
sos.) 

"y el tesoro genial de t u sonrisa 
t3 un m u r m u l l o celestial que a r r oba . " 

(Sí, señor, eso mismo decimos noso
tros: el ripio es. . . ¡de arroba en gra-
núi Se conoce qus usted mismo lo 
pesó.) 

"Te enaltece el pudor de M a r g a r i t a . . . " 

(Antes de conocer á Fausto. . . 
¿eh? Porque, hay que distinguir.) 

"y envuelto en el fu lgor de los halagos 
esta inocencia en t u mirada esc r i t a . " 

(Para, otra vez, no se coma el artícu
lo: escriba " l a inocencia." aunque le 
sobre una sílaba al verso; por cosas 
peores pasa usted.) 

"Ostentas en el cuello t r iunfadora , 
l í n e a s de imaginar ios camafeos" 

(Pero, hombre: si los camafeos son 
imaginaras, ¿cómo se les ven las lí

neas? Las líneas de la muchacha lo han 
perturbado á usted.) 

"envueltos en la gasa b r i l l ado ra 
de sol que fecundiza os deseos" 

(La gasa, el sol, los deseos... ¡la 
biblia!) 

¡Vaya, don Oscar, como trovador de 
Regla. . . está usted arreglado! 

Como siga usted por ese camino de 
ripios, es fácil que le llamen á usted... 
¡el terrible Pérez de la poesía de ul
tramar! 

Pobre generoso.— 
Unido á una sencilla carta firmada 

por " u n pobre." viene á mis manos 
un billete de icn peso, moneda ameri
cana, con encargo de que lo haga lle
gar á la benéfica institución " L a Casa 
del Pobre." 

Cumplo gustoso el encargo ponien
do á la disposición del señor doctor 
Delfín la cantidad citada. 

Y con respecto al anónimo donante, 
debo decirle que él no es un pobre, 
puerto que tiene un peso para acudir 
en socorro de los desgraciados: él es 
rico de sentimientos y de recursos. 

Pobres son los que están podridos en 
dinero y no ejercen la bendita caridad 
como lo recomendaba Jesucristo, ó sea 
ignorando la mano izquierda la limos
na que daba la derecha. 

Sueños.— 
Si has de amarme eternamente, 

si es inmenso t u carifto 
si se ha d€ u n i r para siempre 
t u c o r a z ó n con el mío. 
d e s p i é r t a m e de este s u e ñ o 
en que me encuentras sumido 
y entonces p o d r é quererte 
como nunca m i alma quiso. 

Si has de amarme poco tiempo, 
si es t u amor puro capricho 
si t u c o r a z ó n pretende 
j u g a r á costa del mío , 
si has de darme d e s e n g a ñ o s 
á cuenta de m i c a r i ñ o , 
no me despiertes, m i v ida ; 
que quiero d o r m i r t r a n q u i l o . 

Juan B . L'bago. 

Entre milicianos.— 
Quién no ha oído hablar de la fami

lia Gould, esa cepa de multimillona
rios americanos que, seigún se dice, no 
saben qué hacer con el dinero? Pues 
bien, la crónica de las altas y bajas es
feras, se enitretiene hoy con los inci
dentes que están saliendo á la luz en 
el juicio que Mr. Howard Gould sigue 
contra su esposa, de la cual aspira á 
divorciarse. En la úl t ima sesión del 
tribunal, la dama fué acusada de ser 
demasiado adicta á los licores espiri
tuosos, lo que da por resultado que en 
mult i tud de ocasiones, tanto públicas 
como privadas, haya aparecido en as
tado de perfecta embriaguez. Y á esta 
acusación siguieron declaraciones y 
testigos y . . . la mar, en f i n ; de todo 
lo cual se puso en claro, si no hay 
quienes con más fuerza de argumentos 
prueben lo contrario, que á Mr. Gould 
no le falta razón para querer romper 
el yugo. Todo lo cual, como se com
prenderá, es edificante, sobre todo 
cuando se trata de millonarios. 

Esto es para que sea que. I divorcio 
no siempre trae la felicidad. 

Chistes ajenos.— 
—¿Qué cenó usted anoche? 
—Caracoles. 
—¡Oh! ¡Son muy indigestos! Eso 

es lo que le ha hecho d a ñ o ; los cara
coles. 

—¿Los caracoles? Lo que me ha he
cho daño son las cáscaras. 

—No hay ningún nombre que em
piece con K . 

— E l mío. 
—¿Cómo te llamas? 
—Calixto. 
— E l mío empieza con M. 
—¿Te llamas Manuel? ; 
—No; Eme . . . terio. 

E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL.— 
Compañía Dramática de Enrique 

Borrás. — A las ocho y media: se pon
drá en escena el drama en tres actos 
titulado La madre eterna. — Termina
rá con el entremés titulado Celos. 

ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

po tandas. — A las ocho: Las Bribo-
nas. — A las nueve: Sangre Moza. — 
A las diez: Las Bribonas. 

MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 
Beneficio del aclamado duetto Iris-

Andreacce. — Estreno de películas. — 
Estreno de bailes por Elena Carvajal. 
—Las beneficiadas cantarán nuevos 
puntos y la popular canción E l Brujo 
y trabajan en las cuatro tandas. 

ACTUALIOADES.— 

Cinematógrafo y Variedades.—Fun

ción por tandas. — Estrenos diarios de 
películas.—Puntos y canciones por los 
Mary-Bruni. 

TEATRO NEPTUNO.— 
Cinematógrafo y Variedades. — Es

trenos diarios. — Cantos por Concha 
Martínez.—Adelaide Hermán. — Loli-
ta Vargas. — Duetto Parisién. 

ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Punción 

diaria por tandas. — A las ocho: 
N i gorda ni flaca. — A las nueve: Ci
nematógrafo Cubano. 

PARQUE PALATINO.— 
Abierto los domingos de 12 de la ma

ñana á 12 de la noche. — Grandes di
versiones. 

C E O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 15 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado á Nuestra 

Señora del Rosario. 
E l Circular esM en Santo Domingo. 
Santa Teresa de Jesús, virgen, fun

dadora de los Carmelitas ¡ santos An-
tioco. Severo y Claro, confesores; Agi-
leo, márt ir , y santa Aurelia. 

Santa Teresa de Jesús. Nació en 
A v i h , en España, el día 12 de Marzo 
de 1515, de padres nobles. No hubo 
Santa ni míás ilustrada en los caminos 
d'e Dios, ni que poseyese la ciencia de 
los santos en más elevado grado de 
perfección, ni que fuese dotado de más 
claras luces, ni de más celestial sabidu
ría, todo sobre el sólido cimiento de 
una profunda humildad. En virtud, de, 
esto, «olo per pura obediencia á sus 
confesores, dio al público tantas mará , 
villas. Todas sus obras son á un mismo, 
tiempo el mejor panegírico de áu exn 
célente entendimiento, el más vi /o re
trato de las sublimes virtudes de su 
abrasado corazón, y un ineMimaible te
soro con que el Espí r i tu Santo quiso 
enriquecer á su Iglesia. 

Lo más admirable de nuestra Santa, 
fue aquella vida activa y laboriosa 
que janíás alteró en ella el espír i tu ni 
el recogimiento interior, sirviendo la 
mult i tud de sus ocupaciones exterb-
res para encender más y más el divino 
y amoroso fuego que inflamaba su 
amante corazón. A su encendido amor 
igualaba su insaciable deseo de pade
cer. E l acto de amor que repetía más, 
y ,que fué como su particular divisa, 
era este: " ó padecer ó m o r i h " En l in , 
no se puede reducir á la estrechez de 
un compendio una vida tan portento
sa. Rindió la mística Teresa dulcemen
te su alima en las manos de Dios el día 
4 de Octubre del año 15S2. 

En el misino pu-ito que expiró la 
Santa se llenó su celda k' una exquisi
ta fragancia, que se difundió por todo 
el convento. Manifestó Dios con gran
des milagros la eminente santidad de 
su fidelísima sierva. 

FIESTAS EL VIERNES 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 15.—Corres-

pomde visitar á la Asunción en la San
ta Iglesia Cafedral. 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E l í y 2? E N S E Ñ A N S A 

d i r i g i d o p o r Pad re s Ag-ust inos de l a A m é r i c a d e l N o r t e . 

P L A Z A D E L C R I S T O . 
A P A R T A D O 1056. TELEFONO 1071. 

E l obfeto de este plantel de e d u c a c i ó n no se c i r cansc r ib s - á i lustrar la i n t e l i j enc i a de 
los alumnos con sól idos conocimientos cient í f icos y dominio completo del id ioma ing lés , 
sino que se extiende á formar su co razón , sus costumbres y c a r á c t e r armonizando con t o 
das estas ventajas las del conyeniente desarrollo del organismo. Por lo qna se refiere 6 la 
e d u c a c i ó n cient í f ica la C o r p o r a c i ó n e s t á resuelta á que c o n t i n ú o siendo elevada y só l ida 
y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderan. Para atender a l desa
r ro l lo físico de los alumnos cuenta el Colegio con ampl io y completo s a lón de gimnasia. 
Hay departamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 años . 

Se admi ten alumnos externos y m e d í » pensionistas. L a aper tura de curso t e n d r á l a 
gar el d ía 7 de Septiembre. E l id ioma oficial del Colegio, es el inglés; para la e n s e ñ a n z a 
del castellano tiene el colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 

La e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la Carre
ra de Comereio y el Curso preparn tor io para l a í J s c u e l a de I n g e n i e r í a , y se pone especial 
esmero en la e x p l i c a c i ó n de las M a t e m á t i c a s , base fundamenral de las carreras de Inge
n i e r í a y Comercio. 

15371 15-7 Ot 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e 
l a C a t e d r a l . 

Se recuerda & los fieles, especialmente á. 
los hermanos de ambos sexos de e^ta Corpo
rac ión , que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Esta tutos , el p r ó x i m o d í a 18 del 
presente mes se c e l e b r a r á , con la eolem-

j nidad de costumbre la fes t ividad del Do-
j mingo Tercero con misa de c o m u n i ó n á las 
i 7 de la m a ñ a n a , misa cantada 6. las ocho 

y s e r m ó n á cargo de un elocuente orador 
sagrado. Durante la misa e s t a r á de mani -

| fiesto S. D . M . y d e s p u é s se h a r á la pro
ces ión por el In te r io r del Templo, conclu
yendo con la reserva. 

E l Rector, E l Mayordomo 
Francisco Garrido Juan l'eruSis.úcx. Arnedo 

15402 4-14 

JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l domingo próximo tercero de mes ce
lebrará la Congregac ión d? San José los cul
tos mensuales acostumbrados. 

A las 7 empezara la misa ¿e comunión, 
con cánt icos y preces al Santo patriarca. 

Alas 8 misa cantada y sermón, terminan
do c on bendición y reserva del Sant ís imo Sa
cramento. , M 

T̂ os asociados y los que de nuevo 4e ins
criban obtienen indulgencia plénaria con
fesando y comulgando. 

A. M . D . G . 
15461 4-15 

IGLESIA DE SAN F E L I P E 
Fiesta anual & Santa Teresa de Jesús , que 

la Comunidad de Carmelitas, junto con la 
Asociación de Hijas de María y Teresa de 
Jesús, celebra á su Santa Madre: 

Día 15, á las 7 y media, ce lebrará misa 
eL Rdo. P . Rector del Seminario y dará la 
comunión á las socias y demás fieles. E n la 
misa solemne que será á las 8 y media, ofi
ciarán los R . R . P . P . Franciscanos can
tándose á orquesta, la del Maestro Rava-
nello; el sermón es tá á cargo del R . P 
Constancio, C a r m . 

A esta solemnidad as i s t irá nuestro Iltmo. 
y Rdmo. Sr . Obispo y la Directiva de la 
Soc l e íad Castel lana. « 

Por la noche los ejercicios del mes, ser
món por el R . P . Demetrio. C a r m . , y pro
ces ión con la Imagen de la Santa. 

N O T A . — L a proces ión del escapulario se
rá el domingo 18. 

15308 4-11 

MONASTERIO DE SANTA T E R E S A 
S o l e m n e T r i d u o 

E l día 15, como todos los años celebra
rá la Comunidad á Su Santa Madre Teresa 
de Jesús , fiesta solemne: á las 8 y media mi
sa cantada y sermón á cargo del Rdo. P . 
Ricardo. Carmelita. L a parte musical e s t á 
á cargo'de las mismas Religiosas. 

Día 16. — A las 8. misa cantada y sermón 
por el Rdo. P . Juan de la Cruz, Carmelita. 

Día 17 lo mismo que el día anterior: el 
sermón es tá á cargo del Rdo. P . Carlos, 
Carmelita. 

L . D . V . M . 
15312-15442 lt-12-Sd-13 

I G L E S I A D E L P I L A R 
E l sábado, 17 del actual se ce lebrarán en 

esta Iglesia cultos á Santa Eduvlgis, con 
misa cartada. 

Sirva esto de aviso á los devotos y de
más fieles. 

I^c Camnrewi . 
15418 4-14 

P R O F E S O R D E I N G L E S . A . ^.UGUSTUS 
R O B E R T S . autor del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , dá clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68 por San Miguel ¿De
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
Inglés? Compre usted el Método N o v í s i m o . 

15486 13-15 

A N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 
D E Z A K A G O Z A 

E l domingo 18 del actual á las 8 y rriedia 
se celebrará en el Templo de Nuestra Seño
ra de la Merced una grandiosa mlf;a con 
sermón, por el Reverendo Padre aragonés 
Miguel Domingo, fiesta dedicada por los 
aragoneses á su Excelsa Patrona la San
tísima Virgen del Pilar de Zaragoza. 

L a Comis ión de Cultos y Centro Arago
nés de c^mún acuerdo ruegan la asisten
cia de todos los paisanas y de las personas 
devotas de la Sant í s ima Virgen. 

Habana 15 de Octubre de 1908. 
15464 3-15 

I g l e s i a b e s a n f e l i p e 
E l día 19. como de costumbre, se celebra

rán los cultos al glorioso San .Tosó; á las 
8 misa cantada y el ejercicio á continua
c i ó n . 

Se participa á sus devotos y contribuyen
tes . 

1B444 lt-14-4d-15 

I n c i é s para todcs 
UN C E N T E N A L MES. clases alternas pa

ra cabal ícro . - y sonoras sistema práctico, 
texto E L I N S T R U C T O R I N G L E S POR O, 
G R E C O . Horas de clases: de 5 á 6. de 
7 á 8 v de 9 á 10. OBISPO 36. primer piso. 

15389 ! L ' i 4 _ 
U Ñ A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -

dreu) da elaser, á domicilio 6 precios módi
cos, de música (piano y mandolina) dibujo 
instrucción é idiomas que enseña á hablar 
en pocos moso:;. Dejar las s eñas en Esco
bar 47. 15350 il1:3^. 

UNA SEÑORA MADRILEÑA S E O F R E -
ce á las fatplllaa honradas para dar leccio
nes de bordado en máquina de Singer. como 
también labores de ma Cramé y malla. Tie
ne personas de arraigo y de Intachable con
ducta que responden de su moralidad, edu
cación y buena conducta. Callo 23 número 
10. frente á al paradero de la Universidad. 

15310 4-11 

M Í 3 S . M a r y M i l l s 
Profesora de ing lé s y francés . Prado 101, 

altos. 15309 8-11 
UNA SEÑORITA E X T R A N J E R A R E -

cientemente llegada, desea clases particula-
j ros ó en las familias españolas en los ra-
i mos siguientes: Piano, Canto, Pintura, In

g l é s v f r a n c é s . Los úl t imos m é t o d o s . Di
rección: S. , D I A R I O D E L A M A R I N A . 

16302 S"11 

S A N T A E D Ü V 1 G I S 
E l domingo 18 del corriente á las 8 y 

media de la mañana y en la parroquia del 
Vedado, ee e fectuará una solemne fiesta 
que en'honor do la milagrosa Santa E d u -
vigiF. ofrecen sus devetas estando el pane
gír ico encomendado al Rvdo. P . Doval. 
5é invita por este medio á los fieles para 
la asistencia. 

Vedado. 15 de Octubre de 1908. 
L a Camarera. 

U S » . THEODORA P. BÜSH 
E S T U D I O : CHACON 25. A L T O S 

Da clases de Dibujo. Acuarela y Oleo, en 
su Estudio 6 en casa de los d i sc ípu los . 

14!>2S 26-40c. 

p i O F E S O R D E S R Í e L E S 
Graduado en Londres, se haría cargo de 

clases en centros de e n s e ñ a n z a . Sistema 
eminentemente práct ico . Sin gramát ica ni 
otros libros. Solicita algunos estudiantes 
que dejaron el ing lés por cr^er que no po
dían aprenderlo. Én pocos meses lo habla-
ídn correctamente. Clase alterna de S á 10 
p. m. Mercaderes 12 altos. Apartado Co
rreo 6C1. 15072 8-7 

COLEGIO " C F R V A N T 

15460 
Natalia >J. de LApez. 

3-15 

1» y 2 ; EnsenanZn-Coiuero io é [ d i o m a s 
CONSULADO Y T R O C A D E R O 

Internado.—Externos. Frente á Prado 
14713 26-29 

E l S r . D . J o s é l a i í ¡ m m y I r t e 

H A F A L L E C I D O 

después de recibir los Santos Sacramentos 

Y dispuesto su entierro para el día de hoy, jueves, á las cuatro 
de la tarde, su viuda, hijo y amigos que suscribeu. ruegau á las 
personas de su amistad se sirvan encomendar su alma á Dios y 
acompañar el cadáver, desde la casa mortuoria, San Ignacio 63, 
hasta ei Cementerio de Colón, por cayo favor quedarán agradecidos. 

Habana, 15 de Octubre de 1908. 
Dolores Infante , Vds. de J i m é n e z — A n t o n i o J i m é n e z Infante -Francisco, 

Gui l l e rmo, Roüol fo y Alfredo Armeugoi—Jnaa Pedro Dihigo—Juan Va ldés Pa-
íréa—Juan Migue y E m i l i o Dihigo v M e s r r e — A n d r é s y Pablo Va ldés Pagéa y 
B o n d i x — G a s t ó n Rabe l—José M a n a Moncalvsn—Emil io Alfonso—Demetrio L ó 
pez A l d a z á b a l — J u a n Ju^to. R a m ó n y A n t o n i o E c h e v a r r í a - M a u r i c i o L ó p e z 
A l d a z á b a l — M a n u e l Cuadrado—Dr. Ado l fo L á m a r . c 3441 1-15 

P r o ! , - o r < nu t i t u l o a c a d é m i c o 
Clases á domicilio 6 en su casa particular 

I de todas las materias quo tomprende la pri
mara y segunda Enseñanza . Ar i tmét ica Mer
cantil y Tnneduría de LtbVos. Preparación 
Itnnt el intro-u ou In.t r r < — r i l e : 
y en el MnglMcHo. Cutsos para cinco alum
nos en la Academia. Manrique 190. A. 

ACADEMIA P R E P A R A T O R I A 
Para cerreras militares. Escuela de Inge

nieros y Arquitectos. Dirigida por un Jefe 
i áei Ejérc i to Español , San Lázaro 7, bajos. 

C. S15Q 28-15S 

T M G B E R b I T Z S G I I O O L . 
H A R A N A , 59, ahos 

I nseñanza practica de 
I N G L E S y E S P A Ñ O L . 

C . 3359 1-Oc. 
A C A D E M I A D E INGLES de Mrs. COOK SE 
dun clayes ft los j ó v e n e s por !a noche en 
grupos ó par t icu la rmente y 4 las s e ñ o r i t a s 
por l a m a ñ a n a : t a m b i é n & domici l io . Los 
a^.os de e r ípe r i enc ia y conocimiento gra
mat ica l que t leno ia s e ñ o r a Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to 
Refugio 4. 14197 :'6-17S 

t a . 

Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gunto de ofrecer & su numerosa 

clientela, unas ondulaciones que aqu í no se 
I conocen de m i propiedad. Especialidad en 

t intos rubio y c a s t a ñ o claro y peinados para 
! bodas, teatros y bailes; t a m b i é n tiene cre-
I pé de todca colores, se ofrece en su sal6n 
( O'Rel l ly 87, Te l é fono n ú m e r o 3121. 
5 14951 ^ - 4 0 c 

Modistas m a d r i l e ñ a s 
Ofrecen su ' t a l l e r donde se confeccionan 

vestidos por los ú l t i m o s figurines de Parla 
especialidad en vestidos de novia, con diez 
a ñ o s de p r á c t i c a en la mejor sociedad da 
M a d r i d . Vi l legas 124 entre Sol y L u z . 

14687 26-20 
AVISÓ A L COMERCIO: DESDE E L D I A 

15 se ha abier to la Gran casa de h u é s p e d e s 
Aguacate 122 la que s e g u i r á dando de comer 
bueno, sabroso y barato, pues hay abonos 
desde 12 pesos a l mes en adelante y so 
sirven tableros á domic i l io . Vis ta tiace f é . 

15473 4-15 
M I R E V D . SI D E S E A T E N E R SU H O G A R 

hermoso avise á G . Gernández se hace car
go de toda clase de barnices, esmaltes y re
paraciones de muebles d e j á n d o l o s en igua
les condiciones que nuevos. Lampari l la y 
Bcrnaza, accesoria de la bodega. 

15290 S-10 

Novedades y f a n t a s í a s . - O b i s p o 95 y 97, Te l . 65 
EOS A R I B A L T A . , peinadora. 

Confecciona toda clase de adornos del ca
bello p a r » los peinados de ú l t i m a novedad. 

Especialidad en peinados para novia y d í a s 
de r e c e p c i ó n y en o n d u l a c i ó n Marsel , 

SE T I Ñ E E L C A B E L L O . 
14575 2625 jSt 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electr ic is ta , construc

tor é instalador d t para-rayos sistema mo
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo
nes y buques, garantizando su I n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados, con el apara
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m 
bres e l éc t r i cos . Cuadros indicadores, tubos 
acús t i cos , lineas t e l e f ó n i c a s por toda la I s l » 
Reparaciones de toda clase de ap»<-atos del 
ramo e l éc t r i co . Se garant izan todos los t r a 
bajos — Cal l e jón de Espada n ú m . 12 

C. 3311 1-Oc. 

T o r t i l l a s d e S a n R a f a e l 
Las t r ad i c iona l e s t o r t i l l a s de "San R a 

f a e l , " que en a ñ o s an te r io res se l i n e í a n en 
Aguaca t e n . 8 se hacen a h o r a en " C o m -
pos te la 7 , " e n cuya eosa e s t a r á n á l a v e n 
ta hasta e l d í a 6 del mes que v iene . 

15-14 

A g e n c i a L a 1? d s A r a i a r 
Fac i l i t a cuantos dependientes y emplea

dos necesite el Comercio para cualquier 
giro y punto de la Isla, toda clase de ser
vicio domést ico y trabajadores. O'Reilly 13 
Telefono 450. J . Alfonso y Villavorde. 

15465 26-150c. 

R E L O i i E R O 
Que sepa bien el oficio, se solicita. I n 

forman Relojer ía E . Mrsson, Riela y Oficios 
Habana. 15450 8-15 
" V I L L E G A S "número-91 S E SOLÍCITA U Ñ A 
cocinera blanca 6 de color que sepa cum
plir con su deber, que cocine á la espa
ñola, Bazar del Cristo Ropa y Sedería Sas
trería y Camiser ía . 15470 4-15 

En'er mecía das del Pecho 
J A R A B E 

H I P O F O S F I T O de C A L 
DE G R I M A U L T Y C " 

UKIVBRSALMBNTB recetado por los 
médicos, es de gran eficacia en las 
Enfermedades de los Bronquios y del 
Pulmón; cura los Resfriados, Bron
quitis y Catarros más tenaces, cica
triza los tubérculos del Pulmón de los 
Tísicos, suprime los sudores noctur
nos.los ataques incesantes de ícííque 
que desesperan á los enfermos y los 
devuelve rápidamente la salud. 

PAlüS. I. me Vivífinne y en loúas las Farmacias 
Desconfiar de lu imiUcioiwt y f&itiileaeioaei 

tP* DtGRIMAÜLT Y C * 

D e p u r a t i v o por exce l enc i a 

PARA B PARA 
LOS I R LOS 

N I Ñ O S J l L A H I T O S 

VENTA AL POR MAYOR 
8,RueVivienne, PARÍS. 

P Í L D O R A S H . B 0 S R E D 0 N 
<I/4..AJ» i-riu) DC ORLSAHS ^ . J * U m. óoi 

S.*Ut píHsr~5 d?pi>. .iliTas y Uzantet toa 
reRomrnrimia* contra la Con^tip'acián, Doleré* 
da Cabeza. (Con/sidonat \ EniermedadM dei 
Hígado, al Exceso de Düii y Materias YISCOMS. Exigiré:n:mbre:B.Boti edoatrtb¡do en cidt plldort 

CU MÁS COMODO OZ LO* PUFtaANTCS 
Paris ,::re* GIGOW, 7,RuiCo3-Héron T Ui y Im* 

DE 

S T O V A l E i E 
B I L L O N 

son el Especifico de b l Aíeccioacs de la 
B O C A 

G A R G A N T A 
L Á R I N Q E 

De una acción superior á !a de la C0CAISE 
de la cual no tiene los inconvenientes. 

F . B I L L O N , 46, ruc Pierre-Charron. Paria. 
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A MI 31A O R E 
¿Qué pienso de este mundo? Mucho y nada. 

Pisando por doquier madre querida; 
la senda de los s u e ñ o s de tu vida, 
de bellas ilusiones esmaltada. 

Te perdí: madre tierna é idolatrada. 
Siento de llanto el alma extremecida; 
porque busco tu sombra apetecida; 
porque llevo una vida atormentada. 

Pues tu imagen retiene mi memoria 
cuando al morir pudistes abrazarme: 
fin y triste momento, de tu historia. 

¡Tu que supiste con delirio amarmel 
¡Tu que el lauro alcanzaste de victoria! 
¿Podrás desde los cielos consolarme? 

Aberfo A . Menéndez 

H E R R E R O S 
S E N E C E S I T A N 2 h e r r e 

r o s 1.° y 2 . ° p a r a t r a b a j a r e n 

e l c a m p o . T a m b i é n u n f o g o 

n e r o q u e t r a b a j e c o n l e ñ a . 

Edificio del Banco Nova Scotia. 
c 3138 tl-14 ml-15 

U X A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A B S E 
de criandera á leche entera, de treinta dfas 
tiene buena y abundante leche reconocida 
por los mé d ic os . Informan en el Vedado, ca-
ile Tercera número 33 entre C y D . 

15468 4-15 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -

trar colocación de criado de manos 6 esta
blecimiento; ha trabajado en las mejores 
cijsas de la Habana y Madrid. Informarán 
el cantinero del Central del Cristo, Teniente 
Rey y Vil legas. 15467 4-15 

UNA P E Ñ I N S U L A R solicita C O L O C A R S E 
de criada de manos: frana tres centenes y 
ropa limpia y tiene quien la garantice. B a 
ratillo número 9. 15466 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de cocinera, sabe cocinar & la es
pañola y un poco á, la criolla: tiene quien 
la recomiende: dirigirse á Santa Clara n ú 
mero 39, á todas horas. 

15463 4-15_ 
C O C I N E R A : S E S O L I C I T A UNA B U E N A 

para corta famil ia. Deberá dormir en el 
acomodo y avudar en algunos quehaceres 
d o m é s t i c o s . Buen sueldo y ropa limpia. 
Ma.nrlnue 31D, altos. 

15439 4-15 ^ 
S E sm^ICTTA UNA C R I A D A D&L P A I S , 

sueldo 3 centenes y ropa limpia. Pepe A n 
t o j o 4i, Guanabacoa. 

15482 4-15 
S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D'E1VI.A -

no peninsular acostumbrado al servicio de 
casa particular con informes de las casas 
en que ha servido, y muy limpio; sueldo 
tres centena y ropa limpia. Cerro n ú m e 
ro 504. 15481 4-15__ 

D E S E X ' C Ó L O C A R S É D E C R I A D A D É 
mar>os rt manejadora una señora recién lle-
pada de Esnaña. con buenas recomenda-
cionec. Informarán Muralla 111, F o r 1 -

15480 4-15 _ 
D E S E A TOLOCAJÍSE UN C R I A D O D E ma -

nos con bastante práct ica en servir l a 
me*a y deinfls auehaceres de la caca: tiene 
referencias de donde ha servido. Informes 
en Neotuno 32, depós i to de leche, t e l é fono 
número 1990. ' 15479 4-15 

UNA P E N I N S U L A R R E C O M E N D A D A por 
las casas en donde ha servido d.-'sca colocar
se de manejadora ó criada de manos: .arana 
15 pesos 6 3 centenes: Zanja número li'O. 

154 74 4-V5 

S E N E C E S I T A 
Una criada de manos para una familia 

extranjera. Monte número 332, altos. 
15489 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E una J O V E N P E -
ninsular para maneladora ó criada de mano 
tiene quien responda por su conducta. San 
José 152A con recomendaciones de donde 
ha estado.' 15459 4-15_ 

DESÉA_COLO'CARSE_UÑA S R A . P E N I N -
sular de mediana edad de criada de manos 
manejadora, 6 acompañar señora, ama de 
llaves 6 cosa a n á l o g a : tiene quien la garan
tice v es car iñosa con los n i ñ o s . Sol número 
8. fonda. 1545S 4-15 

S E S O L I C I T A TOMAR E N A R R I E N D O ó 
sub-arrendar una casita de madera 6 mani
poster ía con su faja de terreno yermo, bien 
cercado, en el litoral del Vedado. Dir í janse 
personalmente 6 por escrito á Peña Cuba 
número 103. 15457 4-15 

SÉ O F R E C E l T N ~ j b V E N D E B U É N A ' S 
referencias, para dependiente, cortador y ca
misero; sabe bien cumplir con sus obligacio
nes y tiene quien lo recomiende. Informa
rán Vedado J n ú m . 11, Dirección J . P . D . 

15456 15-150c. 
""ÜÑA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R — D E S E A 
colocarse á media leche; no tien? Inconve
niente en ir al campo, tiene quien la ga
rantice. Informes calle 8 número 36. es
quina á 13 Vedado. 15454 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E UÑA M U C H A C H A 
peninsular de criada de manos, sabe su 
obl igación y tiene quien la recomiende. Sus
piro número 16. 

15443 • 4-15_ 
U N A - J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A -

na edad desea colocarse de manejadora ó 
criada de manos: tiene quien la recomiende 
Baratillo 4. esquina á Justiz . 

15451 4-15 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 

tres meses de parida, con buena y abun
dante leche desea colocarse. No tiene in
conveniente en ir al campo. Tiene quien 
la garantice. Informes Animas 58. 

15449 4-15 
U N E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , 

con las referencias de R . Truffin y comp. 
y otros desea colocarse por todo el día ó por 
horas. Informan el Sr . Baró cajero de R . 
Truffin y comp.. edificio del Banco Nacional 
cuarto piso. 15448 4-15 

UNA C R I A N D E R A ; P E N I N S U L A R D E DOS 
meses de parida, con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera; no tie
ne inconveniente en ir a campo. Tiene quien 
la garantice. Informes Suárez 126. 

15447 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E ~ U N A S R A . D E ME~ 

diana edad y de respeto, catalana recien lle
gada de Barcelona; para ama de llaves, sa
be guisar á la catalana y coser para una ó 
dos familias: tiene quien la recomiende. C a 
lle de Cuba número 129. 

15440 | 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E D É - M A N E J A D O R A 

6 criada de manos, una joven peninsular: 
tiene quien responda por ella. Informarán 
Cristina 7A. 15441 4-15 
" S E s 6 L l " C I T A ~ ' U Ñ A C O C I N E R A P E Ñ I N -
sular que ayude á los quehaceres de la ca
sa para un matrimonio solo. Corrales 178. 

15485 4-15 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O L A 

española y criolla desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento. Progreso n ú -
mero 34. 15433 4-14 

C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E S E A 
colocarse á leche entera, es tá reconocida por 
un médico; no tiene incenveniente en ir 
al campo, sin pretensiones. San Ignacio 39, 
altos. 15390 4-.-14 

UN J O V E N P E N I N S U L A R DE_SEA~CC)LO~ 
I carse de ayudante de carpeta 6 en un es

critorio. Sabe su ob l igac ión . E n este D I A 
R I O se garantiza y darán razón. 

15491 4-14 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , A C L I -
matada y conocedora del gusto del país, do-
sea colocarse en casa particular 6 de comer
cio: tiene quien informe <]e ella. Industria 
número 73 altos. 15392 4-14 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos ó manejadora: e s tá acli
matada, cumple .bien con sus deberes y tie
ne quien la garantice. Monte número 12 
tercero, cuarto 42. 

15399 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E T E N G A 

quien responda por ella, y que durante tres 
horas de la mañana limpie los pisos y arre
gle la casa, pudlendo retirarse después has
ta el día siguiente. Dirigirse Agular 122, 
altos derecha, de doce á doce y media. 

15437 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

decente que sepa coser á mano y á máqui 
na con perfección y que traiga referencias 
de las casas en que ha estado. Informe ca
lle 15 entre B y C . 15436 4-14 

S O M B H E B B B A S 
Necesito dos muy buenas oficialas para to

do el a ñ o . Gran casa francesa de modas, 
Galiano 45, entre Concordia y Virtudes. L a 
Francesi ta . 15426 4-14 

UÑ C O C I N E R O PEÑINSULAR D E S E A 
colocarse en su oficio. Informan Galiano 
69 bajos. 15427 4-14 

M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse para coser y limpiar , unas habita-
clones. Razón Aguila 121. altos. No duerme 
en la co locac ión . 15428 4-14 

D E ^ É X ^ O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos, ma
nejar 6 acompañar una señora práct ica en 
el servicio y con referencias. Gervasio 109A 
cuarto 18. 15429 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E -
ninsular para criado de manos: ha traba
jado en buenas casas y tiene recomendacio
nes. G número 50 esquina á 19, Vedado. 

15431 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A r t 

desea colocarse en casa de familia ó de 
comercio: sabe cumplir co'n su ob l igac ión . 
Amarsrura número 36 in formarán . 

15432 4-14_ 
S E S O L I C I T A una M U C H A C H A que~SE-

pa los quehaceres de la casa y algo de 
cocina: se da buen sueldo. San Ramón 32 
entre Romay y San Joaquín . 

15421 4-14 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locarse de criada de manos ó manejadora; 
tiene referencias. Belascoain número 19, 
farmacia. Te lé fono 1676 

15415 4-14 

Abobado y Procurador 
Se hace cargo de toda clase de cobro y 

de intestado, t e s tamentar ía y todo lo que 
pertenezca al foro, sin cobrar nada hasta 
la conclus ión y facilitar dinero á cuenta 
de herencia y sobre hipotecas. De 1 á 4 
de la tarde. Sr . Ruffin, Cuba 15 de 1 á 4. 

15409 . 4-14 
UNA S R A . P E N I N S U L A R D E S E A E N -

contrar una casa para cuidar, aunque sea 
de inquilinato: tiene quien responda de su 
conducta. Informarán en-Amargura n ú m e 
ro 86. 15423 4-13 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera y ayudar algo á los 
quehaceres de la casa durmiendo en el 
acomodo: también una criada de manos 6 
para cuartos. Misión 33. 

15424 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

mano una muchacha blanca del p a í s . Infor
marán Corrales 73. 15408 4-14 

UN G R A N C O C I N E R O R E P O S T E R O 
blanco muy limpio y formal con facultades 
para complacer al gusto más delicado; ofre~ 
ce sus servicios para casa importante in
forman en Bernaza 39, Lecher ía . 

15410 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 

cocina á la española criolla y francesa de
sea colocarse; no tiene familia y puede dor
mir en el acomodo. Informan Aguacate 20. 

15412 4-14 
P A R A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 

una señora joven con buena y abundante 
leche de 15 días , puede verse la n iña . Para 
informes Inquisidor número 29. 

154_13 4-14_ 
"~UÑ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de dependiente en el comercia, conoce 
varios giros; ó se coloca de camarero ó 
ayudante: puede viajar al estranjero. con 
h u é s p e d e s . Informan San Miguel 115. Sas
trer ía . 15422 4-14 

UN MATRIMONIO C A T A L A N . J O V E N Y 
limpio se ofrece, ella es buena cocinera y 
él para el servicio y limpieza de comedor: 
llevan 8 mesei en la Habana, tienen buenos 
^formes y no duermen en la casa. E s c r i 
bir á Pedro RÍOS, Monserrate 96 bodega. 

15403 4-14 
"DESEA E N C O N T R A R ROPA P A R A ^ L A ^ 

var en su domicilio una buena lavandera, 
de ropa fina de casa particular; tiene quien 
la garantice. Rayo 79. 

15405 4-14 

S E N E C E S I T A 
E n Consulado 49 una cocinera y una cria

da de manos. 15406 4-14 
UN B U E N J A R D I N E R O F R A N C E S , 

que acaba de llegar de su país desea encon
trar trabajo del ramo, tanto de floricultura 
como de hortaliza, pues entiende de todo. 
Informes Calle G, entre 21 y 23, Vedado. 

15407 . 4^14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular de criada de manos ó manejadora: 
r-abe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien responda por ella. Informarán D r a 
gones y Zulueta. Kiosco. 

15404 4-14 

S E S O L I C I T A 
nn buen criado que entienda de j a r 
dín y sepa ordeñar. Informarán San 
Pedro 6, altos. 

154-U 6-74 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó esta
blecimiento, en casa seria y una joven re
cién llegada de España , para criada: sa
be coser bien á mano y á máquina . I n 
forman Suárez 44. 15316 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R T I -
cular una lavandera para ropa fina: ha tra
bajado en casas respetables de esta capital. 
Villcsras número 89, altos. 

15314 í l í t l i 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA MA N E J A DO-
ra de color. Informarán en Manrique 88. 

15370 . 4-13 
TTNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R QT'E 

tiene informes de la casa en que ha servido 
desea colocarse: cocina á la española y "=1 
no es cocina, se coloca para criada de ma
nos. Belascoain número 42, bodega. 

]F).,569 4-1 3 
Dos J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 

'•fincarse de criada de manos ó de maneja
doras: tienen quien las recomiende. Infor-
mpTfir\ en Campanario 28. 

15375 4-13 

L A V A M D E I I A 
Se solicita una para lavar en casa. Obis

po número 125. 15367 4-13 
UN J O V E N ^ P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de criado ó sea de ayuda de cftmara: 
•'•'ne buenos informes y sabe cumplir con 
su ob l igac ión . Informarán en Reyna 103 

15363 4-13 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
y que bañe los niños: se le da buen sueldo. 
Suárez 117. 15388 4-14 

S E D E S E A C O L O C A R - U N A MUCHACHA 
peninsular de criada de manos; sabe cumplir 
con su obl igac ión; para más informes en 
San José 91A altos. 15386 4-14 

C O C I N E R A B U E N A . C A T A L A N A . S E 
ofrece, desea encontrar buena familia: suel
do 3 centenes; no tiene inconveniente en 
dormir en la co locac ión . Informan Aguila 
217. altos entre Monte y Es tre l la . 

15S97 4-14 
UNA L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E CO-

lor desea encontrar ropa para lavar en 
BU casa: tiene quien responda por ella. F a c 
toría número 31 balcón á la calle. 

15395 4-14 
UNA COCIÑERA PENIÑSULAR D E I v i 

diana edad, práct ica en s"u ofidio en el país , 
desea colocarse en casa de familia 6 de co
mercio: tiene quien la garantice. Berna-
«s- RCmero 23. 15304 ' 4-14 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A F O R M A L 
para cocinar y servir en todo á un matrimo
nió . Ha de do/mir en la colocación y ha de 
traer r^forencia*. Buen sueldo y ropa l im
pia. Oficios 36 altos. 15362 4-13 

U N A ' P E N Í Ñ S U ] . A i r i } É i n ^ _ C O l 7 ) C A R S E 
de criada de manos ó manejadora: tiene 
quf^n la garantice. Vives número 119. 

15317 4-13 
T U N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E ~ M E D I A ~ 

na edad desea colocarse en una casa parti
cular de corta familia. Sabe cocinar á la 
francesa, e spaño la y cubana no duerme en 
el acomodo. Sabe cumplir con sus obliga
ciones y tiene quien la recomiende. Infor
maran en San Lázaro 252. 

15327 4-13 
D E S E A C O U O C A R S E ^ U N A MANEJADO^ 

ra ft criada de manos peninsular de mediara 
edad: sabe cumplir con su ob l igac ión . Calle 
Merced número 1. 15325 4-13 

UNA L A V A N D E R A D E S E A E N C O N T R A R 
una ropa para lavar en su casa: tiene re
comendac ión . Informarán en Florida ?6. al
tos tercer cuarto. 15323 4-13 

C O C I N E R O Q U E S A B E D E S E M P E Ñ A R 
su obl igación desea colocarse en estableci
miento ó casas particulares ó casas de h u é s 
pedes, pues entiende la cocina francesa, 
cubana y española: tiene buenas referen
cias. Informes O'Reilly 82, Bodega. 

15320 " 4-13 
UN J O V E N D E M E D I A N A E D A D D E S E A 

colocarse de criado en casa de una corta 
familia 6 matrimonio solo, también se co
loca de portero ú ordenanza para oficinas, 
es práctico en dichos trabajos. Informarán 
en Virtudes 2A. E l portero. 

1.-329 4-13 
UX C R I A D O A C L I M A T A D O en E L P A I S 

desea colocación: entiende del giro de café, 
sabe la obl igac ión y tiene referencias: I n 
forman Corrales casi esquina á Angeles, 
Lecher ía . 15322 " 4-13 

T 0 D 4 P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengvn medios de vida pue
den casarse ."•galmente, escribien
do con sello, muy formal y conflden-
ciaimento al Sr. R O B L E S . Aparta
do 1014 de correos. Habana. — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los Intimos familiares y ami
gos. 15118 8-8 

UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A de E S -
paña, desea colocarse de criandera en casa 
f i rmal , á leche entera, de dos meses. Para 
Informes Sol 40 bajos. 

15321 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . D E L 

país, de cocinera: no se coloca menos de 
tres centenes; no hace plaza. Tiene reco
mendaciones. Informes Virtudes 96. 

15328 4-13 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

D . Severino Fa lcón y J iménez , para una 
horenria. dirisrirse por escrito Palatino 5. 
Francisca F a l c ó n . 15339 4-13 

DESEA~COÍTOCARSS" UNA JOVEÑ Pe
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con au oblifcación y tiene 
quien la recomiende. Informes Fac tor ía 
31 altos. 15336 4-13 

UNA S R A . Madri leña D E M E D I A N A 
edad desea colocarse en casa de familia de
centes de criada de manos, es activa y tie
ne srarantía de su honradez y trabajo: D l -
ripirse á la calle de Oquendo. esquina á 
Sitios. Bodega L a F lor de Cuba. 

15334 4-1S ' 
D E S E A C O L O C A R S E UN BT'EN COCTNE-

ro blanco, bien sea casa partlculra ó comer
cio: no tiene inconveniente en ir fuera de 
la poblac ión . San Miguel número 30. 

15333 4-13 
S E O F R E C E UNA BTTENA C O C I N E R A 

peninsular nara casa, particular ó de comer
cio se prefiere corta familia. Aoodaca nú
mero 1. 15332 4:13_ 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
á leche entera, de un mes: la niña se puede 
ver. Informarán en Aguacate número 9. 

Í5348 4-13 
D F P E A C O L O C A R S E P A R A MANE.TA.R 

un n iño de un año. una morena joven. Ou-
razao 7. 15347 4-13 

UNA .TOVFAT PENTINSTTUAR D E S E A C o 
lorarse de criada, de manos: sabe coser á 
mano y ^ mfinulna y tiene ouien la reco-
m'e^de. Informarán Carmen 46. 

15345 ' 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA O R I A N n E R A 

nenfnsuiar. á leche entera de un mes. buena 
v abundante, bien en esta canital ó fuera 
de ella: tiene niña nue puede verse. Mi
sión número 33. 15343 4-13 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular de mediana edad nue duerma en el 
acornodo. Crespo 7 v medio altos. 

15342 4-13 
D E S E A C O L O P A R S E " UNT C O r T N E R O D E 

color en casa particular ó establecimiento: 
cocina á la criolla y á la esnañola: tiene 
personas oue }o garanticen. Informes en So-
m^rnoios 29 Carnicer ía . 

15340 4-13 
C O C I N E R A PENTNSTTUAR D ^ S E A C O L O -

carse en casa particular ó establecimiento: 
tfene referencias de donde ha servido Com-
no-^in jos. bodega. 

15357 4-13 
P O R T E R O "o C R I A D O D E MANOS D E 

mediana edad: persona, seria y activa, te
niendo disposición para amHos trabajos y 
sin pretensiones se coloca. Tiene recomen
daciones de personas resnetaV>le<;. Informa
ran en Consulado esquina Trocadero ó en 
el Vedado calle Línea esquina á 2, Bodepra. 

15356 4-13 

S E S O L I C I T A una B U E N A C O C I N E R A 
blanca: se prefiere que duerma en la casa 
Aguiar 13. 1535B 4-13 

DOS P E N I N S U L A R E S D E P E A N C O L O -
carse, una de cocinera y la otra de criada 
de manos: ambas tienen referencias. Corra
les número 96. 15353 4-53 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A - C < > 
locarse de criada de manos ó manejadora: 
cumple bien y tiene quien la prarantice. E m 
pedrado número 69. 15352 4-13 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á media ó leche entera, de cuatro 
meses: tiene su niño que se puede ver y no 
hay inconveniente en ir al campo. Fernan-
dina número 64. 15351 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E " T - V A r _ . T O V B N ~ P E -
ninsular para criad., de ir*' >': llev:» tiemno 
en el país , sabe cumplir c n su obl igac ión 
y tiene ouien la recomiendo domicilio San 
rárhacló 92. 15349 4-13 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caclón de criado de mano; sabe bien su obli
gac ión: tiene buenos informes de las casas 
que ha salido. Informarán Virtudes 97 
portero. 15331 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una peninsular, con buena y abundante le
che de cuatro meses, teniendo su niña que 
se puede ver. Informan Progreso número 27 

1^360 , 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . PEÑIN^ 

«miar de cocinera: sabe cumplir con su de
ber y en la misma una criada de manos ó 
manejadora: tiene quien responda por ella 
en Aguacate 70, bajo. 

15^59 l l 1 3 _ 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

y un cocinero peninsulares; saben cocinsv 
fi la española y á la criolla y también 
ella: sabe coser á mano y á máquina, te
niendo los dos quien los garantice. Informes 
en Vives número 188. 

15315 4-13 
UNA P E N I N S U L A R Q U E S A B E ALGO D E 

cocina y que tiene quien la. garantice, desea 
colorarse de criada de mano^ ó manejadora. 
Cuba esquina á Muralla, altos del c a f é . 

15374 4-13 

C o r r e s p o n s a l M e c a n ó g r a f o 
Para cualquier punto de la Is la , se ofre

ce uno que además de tener buena orto
grafía y estilo comercial, conoce perfec
tamente la contabilidad y la marchanter ía 
de la Isla, la que ha recorrido constante
mente durante cuatro años en reoresenta-
BlAíi de importantes casas de esta plaza. 
Oiripirse á E . C . Calle 2 número 6 v medio. 
Vedado. 15353 ' 8-13 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
sarse. una de criandera, á leche entera de 
tres meses y la otra de criada de manso ó 
manejadora: ambas tienen referencias. 
Apruila número 114. 15373 4-13 

UÑA O R I A N D E R A - P E N I N S U L A R A C L L 
matada desea criar en su car^a un niño á le
che entera, de siete meses. Amistad número 
13fi. euarto número 44. 

15380 4.13 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos ó manejadora; 
es cariñosa con loss n iños; puede dar Infor
mes de las casas que ha estado. Informa
rán en Virtudes 96. 15379 4-13 

E N V I L L E G A S 103. D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en establecimiento 
ó easp particular: tiene quien la 'garantice. 

15378 4-1S 

UN P E N I N S U L A R D E DOS años D E P R A C -
tica desea colocarse de criado de manos en 
casa de comercio 6 particular: tiene buenas 
referencias de las casas donde ha estado. 
Informarán Acosta 17 entre Cuba v Damas. 

15377 4-13 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
se coloca de cocinera en casa de familia ó 
de comercio: tiene quien responda por el la . 
Füciorfa número 64. 
_l"37o 4>13_ 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
blanca peninsular, que sea aseada, Veda
do. 17 esquina K . Vi l la Luisa, Cipriano 
E c h a v a r r i . 15383 4-13 

UNA P E N I N S U L A R DESE^ATCOLÓCARSE 
de manejadora: tiene quien garantice su 
conducta y puede ir al campo. Campanario 
número 87. 15382 4-13 
, S O L I C I T A colocación un joven dependien
te y cortador de ropa, bien en la ciudad ó 
para el campo donde ha trabajado ya . Pue
de dar buenos informes. Dirección San Pe
dro n ú m . 12, L a Dominica. 

15299 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano 

una joven madr i l eña . Sabe coser á mano y 
en máquina . Bazar Aguila 116 cuarto nú
mero 49. 15298 4-11 

S E S O L I C I T A una cocinera con informa
ciones. H a de ayudar en otros trabajos. 4 
centenes; pero no hay buscas. Consulado 
92. altos. 15303 4-11 

S E S O L I C I T A un socio ó se vende una 
tienda de ropa y pe le ter ía en un pueblo cer
cano de la Habana, con indurtria de poco 
co^tn y buen negocio San Lázaro n ú m . 65. 

15304 4-11 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Joven peninsular con S años de prfictlca 

en importantes firmas, o frécese para llevar 
la Contabilidad creneral. de cualquier a l 
macén al por mayor. Sabe ing lés y tiene 
buenas referencias. Escr ib ir á JT. P . Egido 
10 altos. 15078 8-7 

C O B R A D O R : P A R A C O M E R C I O 6 S O C I E -
dad se ofrece uno lo mismo que para Ad
minis trac ión de propiedades: tiene buenas 
referencias fiador y fianza. Informes Oficios 
72. cuarto número 13, todos los d í a s . 

15132 8-8 
P A R A T R A B A J O S D E O F I C I N A A M E R I -

cana ó española, intérprete de hotel ó cual
quier honrada ocupación, se ofrece un joven 
español práct ico en contabilidad; sabe ha
blar y escribir i n g l é s y tiene inmejorables 
referencias. Carretero 8, Habana número 86 

15166 8-8 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -

gada. de 24 años . 4 mesres de parida, desea 
ponerse á criar á ' l e che entera en su casa ó 
en la de los padres. Informa.rán Calzada 
Real de Puentes Grandes número 86 Manue
la Salvador. 15120 8-0 

DECLflRÁTORIAS DE H E R E D E R O S 
Juicios testamentarlos y cualesquiera 

otros. Se suplen gastos. Ldo. Joaquín Za-
rraluqul . Rie la 3. altos. 

15116 8-8 
R O Q U E G A L L E G O : E N 15 MINUTOS F A -

cllito crianderas, criadas cocineras, lavan
deras, dependientes, camareros, criados, co
cineros, caballericeros y grandes cuadrillas 
de trabajadores Santa Clara 29, Te lé fono 
número 486. ' 14904 26-30c. 

U N S O C I O 
Una persona que entienda el giro de 

casa de compra venta, se necesita: darán r a 
zón en Dragones 21, de 12 á 3 p. m. 

14891 15-30c__ 
""UN V I Z C A I N O CON 42 años D E C U B A 
solicita una Adminis trac ión de una finca: 
tiene personas que lo garantizan, dan razón 
en los Altos Hornos, Muralla 75. 

15058 8-7 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
Sr. D . Casimiro Fierro Alvelo su sobrina 
Rosa Tofa Fierro, hija de la difunta Gu-
mersinda Fierro Alvelo. Pueden dlrigirs.e 
á Empresa número 8, en Unión de Reyes. 

14811 15-01 

A G E N T E S ACTIVOS 
para seguros contra incendios y sobre 
la vida, hacen falta. Crédito Vitali
cio de Ouba. 

Empedrado 42, de 8 á 10. 
c. 3236 2Í3-1 

H A C E N D A D O S 
Ingeniero químico con práct ica en la fa

bricación de azúcar de caña se ofrece para 
la próxima zafra. Dirigirse á J . Martínez, 
Apartado 148. 14550 26-25 

T E N E D O R I>E L I B R O S 
So hace cargo de llevar la contabilidad 

de cualquier casa en determinadas horas por 
módica retr ibución. Así misrno se ofrece 
para efectuar apertura de libros. Balances, 
Liquidaciones, etc. etc. Manrique 190. 

A 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
S E F A C I L I T A E L D I N E R O Q U E U S T E D 

desea en Primera. Segunda y Tercera hipo
tecas, censos ó alquileres etc. F . E . Va ldés 
Empedrado 31. te lé fono 6187. Véa lo ó escrí
bale. 15476 4-15 

7.000 P E S O S ORO español A L 8 y M E D I O 
por ciento: doy esta cantidad en primera 
hipoteca sobre casa bien situada en la H a 
bana San Lázaro 113, de once á doce y 
después de las siete de la noche. H a de ser 
sin que intervenga corredor. 

15123 8-8 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 
cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 
ciento, s e g ú n punto y garant ía . Pe le ter ía L a 
Esperanza, Monte número 43. Tomen nota ó 
corten el anuncio; también se fac i l i tará la 
venta y compra de casas, solares yermos, 
ciudadelas, etc. Se pasa á domicilio. F . dei 
R í o . 

14882 26-20C. 

T E N E M O S 

D I N E R O 
P A R A I N V E R T I R 

Sobre 
P R I M E R A S H I P O T E C A S 

Departamento de Inversiones. 
Liga Cubana de Publicidad. 

Miguel Jorrín, Agente. 
Banco Nacional, Cuarto 202. 

c 3236 26-1 O J 

Doy dinero en primera y segunda hipo
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte, compro censos negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evelio Martínez, 
Empdrado 40 de 12 á 4. 

14231 26-1B3 

D I N E E 0 
A módico in terés sobre prendas y hala-

jas d a lgún valor. Se compran y venden 
muebles. E n Los Tres Hermanos. 

CONSULADO n ú m . 04 y 86 
14236 26-183 

M a i B f e a s y g s t i í i c í i e ñ í í j s 
E L UNICO Q U E D A N D O L E $10 C y . A L 

mes le hace propietario de un solar en Je
sús del Monte, y luego le fabrica su casa 
también á plazos es F . E . Valdés Empe
drado 31. 15478 4-15 

V E D A D Ó T - E n - S10 '.'OOO C y . S E R V E N D E 
en la Línea una casa con seis habitaciones 
sala, saleta y comedor. Informa Mario Díaz 
Ir i zar . Empedrado 5 de 9 á 11 a . m. 

15483 16-150c 

S E V E N D E B A R A T O 
Un terreno alto junto al número 22 de 

Carlos I I I , 24 varas frente. 50 fondo, infor
mará Carlos Reyna Cuba 76. 

15462 15-150c. 
~~UN S O L A R Q U E H E A D Q U I R I D O A 
censo en el reparto Lawton muy próx imo 
á la l ínea en $200 C y . Su dueño Milagro y 
San Lázaro, J . del Monte, de 11 á 1 T e l é 
fono 687, F . E . V . 15477 _4-15 
—VÍDRIÉRAT D E ~ T ^ B A C Ó S _ Y C I G A R R O S 
se alquila una de mucho porvenir, por ser 
un punto céntr ico y en la misma se alquila 
un local para billar, en la misma informan 
todos los d ías de 1 á 3 Monte 242. 

15366 4-13 
S E V E N D E barata L A CASA C E P E R O 4 

y medio en la plaza de la Iglesia del Cerro, 
de manipos ter ía . Informes Salud 7, Palals 
Royal . 15245 8-10 

4 F I N C A S B A R A T I S I M A S 
S, 3, 2\i< y 1% cabal ler ías próx imas á Ma-
rian'ao por Calzada y t ranv ía . Buenos te
rrenos, aguadas fér t i l e s potreros, palmares, 
casas, muchos frutales. Se venden ó arrien
dan, Marrero & Co. . Banco Nueva Escocia, 
altos. 15141 8-8 

B O T I C A 
Por no poderla atender su dueño se ven

de una antigua y acreditada. Informa el 
D r . Theo. Johnson. Obispo 53 y 55. Habana 

',504 4 8-7 

Un terreno como de 2,000 varas planas 
cercado de casitas de madera, en buen pun
to y que produce $150.00 al mes. Informa 
Angel Alonso, Lampari l la 94. 

15101 8-7 

S O L A R E S 
En la misma Habana, al lado de la Univer

sidad, á 12 minutos del Parque Centra l . A 
plazos precio moderado. Atravesados por 
tres l íneas de t r a n v í a s . Terreno elevado. 
Quedan pocos. A . C . Apartado 791. Habana 

16105 8-7 
S E V E N D E UNA P A R C E L A D E T E R E -

no con dos esquinas, muy barata: e s t á s i 
tuada en la calle de Fomento p r ó x i m a á la 
Calzada de Concha. Dos magníf icos solares 
en Municipio, punto alto. Informes M . V i 
cente Fomento y Alcoy. Café . 

15057 8-7 
V E N T A D E CASAS: E S Q U I N A S Y C E N -

tros. Prado, Amistad. Tejadillo. Concordia 
1 Neptano, Compostela Aguacate. Manrique, 
i Lagunas, Campanario, Bernaza. Sol. Paula ' 
¡ San Lázaro, San N i c o l á s . Informes Salón H . 

Vidriera de tabacos Juan Pérez , de 3 á 5 
I trato directa- iEas7 8-7 

t í 

C r é d i t o C u b a n o " 
S A L U D K 3 9 . - - T E L É F O N O 1 9 4 9 . 

P r é s t a m o s . C o n t r a t a c i i 
!, m u e b l e s . ' ü o y a s , o b j e t o s d e a r t e , 

Colosal surtido en muebles de todas clases y estilos, al contado y 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 

S E R E C I B E N A V I S O S P A Í U C O M P R A R M U E B L E S 

B O D E G A S Y C A F E S : V E N D O V A R I O S , 
en todos puntos, siendo cantineras, y so 
dan baratos más informes Salón H . Vidrie
ra de tabacos, Juan Pérez de 3 & 5, 

15069 8-7 

S E V E N D E N 
A 20.000 pesos americanos cada una, dos 

casas de alto y bajo, á dos cuadras del Prado 
Razón en Prado 34 altos, de 12 á 2 y de 6 á 8 

14967 15-40c. 

V E N T A D E S O L A R E S : V E D A D O E N L i 
nea á la entrada, Víbora, Cerro, San F r a n 
cisco. Informes, Vidriera de tabacos. Salón 
H . Juan Pérez , de 3 á 5, trato directo. 

15068 8-7 

GE C A M J E S 
A U T O M O V I L : S E V E N D E UNO CHICO, 

puede usarse de 2 y 4 asientos, casi nuevo 
y completo de todo lo necesario. Para tra
tar ríe su precio y condiciones Zulueta 85, 
Sr. Mena. De 8 á 11 y media y de 1 á 5. 

15455 6-15 

A U T O M O V I L E S : A R R E G L O T O D A C L A -
se de a u t o m ó v i l e s á precios módicos : agen
cio venta y alquiler de a u t o m ó v i l e s ; ense
ño á manejarlos, en dos semanas: limpio 
a u t o m ó v i l e s á los que prefieren manejarlos. 
Direcc ión: Chas Rodr íguez , Amistad 45. á 
todas horas. 15324 4-13 

S E V E N D E tJN F A M I L I A R D E V U E L T A 
entera de muy poco uso con zunchos de go
ma, de buen fabricante y un faetón francés 
muy propio para un médico ó un cobrador; 
es upa cosa muy elegante. Informarán: San 
Rafael 150 á todas horas. 

15338 4-13 

S E V E N D E N 2 BONITOS L O R O S D E 6 
meses, hablando mucho. Monte 12 interior, 
esquina á Agui la . 15471 4-15 

E n Colón número 1 se vende una m a g n í 
fica pareja de perros sabuesos, son maestros 
buenos buscadores v seguidores y tienen 
voz de fotuto. 14387 8-14 

Neptuno 203, una pareja de caballos en 
ganga. 15416 6-14 

S E V E N D E U N C A B A L L O MORO, A Z U L , 
de menta, buen caminador nuevo, sano y 
manso. Darán razón Valle 55. 

15341 4-13 

S E V E N D E UNA B O N I T A J A C A C R I O -
11a. Mohata de veta' de cinco años , sana y 
buena caminadora: puede verse en Aguila 
número 119, establo. Informarán Agui la 98 
bajos. 15277 8-10 

S E V E N D E UNA M A G N I F I C A P A R E J A 
de C A B A L L O S con sus arreos, una duquesa 
moderna, de dos meses de uso y un escapa
rate para los arreos todo muy elegante. 
Puede verse calle de B A R C E L O N A n ú m e 
ro 13. 15195 10-9 

M O T O C I C L E T A 
Se vende una de uso. en buen estado. 4 

y medio caballos 2 cilindros. José Fresno, 
Compostela 88. 15475 8-15 

B U E N A O P O R T U N I D A D : S E V E N D E una 
vidriera de calle y un armatoste muy ele
gante, Galiano 58. casa de modas de 11 á 12 
a. m . ' y d e 6 á S p . m. 

15401 4-1,4 
S E V E N D E U N J U E G O D E C O M E D O R 

de nogal, un juego de cuarto 1 piano y va
rios muebles "más. Carlos I I I 209, informa
rán . 15275 8-10 

S E V E N D E MUY B A R A T A 
U n a caja de hierro grande para guardar 

caudales moderna y de poco uso. Rie la 
n ú m e r o 2. 15263 8-10 

UNA MAQUINA DE E S C R I B I R 
Remington número 7, en perfecto estado 

de conservac ión y un piano de Pleyel, media 
cola se venden en Luz 24. L a s dos cosas 
muy baratas. 15216 10-9Oc. 

P I A N O S 
Boissclot de Marsella y Lenoire Freres , 

de caoba macisa. refractarios al comején se 
venden al contado y á plazos. Pianos de a l 
quiler desde ?3 en adelante; se afinan y 
componen toda clase de pianos garantizando 
los trabajos. V d a . é hijos de Carreras. Agua 
cate 63, Te lé fono 691. 

15158 26-80c. 
S E V E N D E MUY B A R A T O UN BONITO 

y elegante juego de comedor, de muy poco 
uso. compuesto de aparador, mesa auxil iar 
mesa corredera con 8 tablas y ocho s i l las . 
Puede verse y darán razón en la locería L a 
Mora Neptuno casi esquina á Galiano. 

15079 8-7 

S U E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O D E M A R T E 

ue Gaspar VillariDO y Loinnañía 
Aprovechen la ocasión: 200 máquinas de 

coser á mitad de precio, al contado y á pla
zos . 

Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan

tizadas, modernas y antiguas á precios des
conocidos . 

Ropas, inmenso surtido, buena confecc ión 
y hechura moderna. 

L a Zi l ia . Suárez 45, Suárez 45. 
Visitar esta casa para convencerse. 
C . 3244 26-20C 

e s 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 pie-

ras sueltas m á s barato que nadie, especia
lidad en juegos de cuarto y en muebles á 
guato del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 

14476 22-23S 

O A I I S á S B U E N A S 
A precios razonables e- E l Pasaje. Zu

lueta 32. entra Teniente Rey y Obrapía. 
C . 3315 1-Oc. 

M U E B L E S 
E N G E N E R A L 

Eay rniien pnecia lás? 
Novios, novias, fami-

liss, particulares; ya sa 
béis que no hay muebles 
mfis sól idos, ni mejor 
construidos que los que 
se bacen en los talleres da 

Monte 46, esdnina á Anples, Teléf. 1110 
Las maderas que emplea son las mejores y 

más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre

cios barat ís imos y esmerada construcción. 
Conviene á ios corapradoren visitar esta fá

brica antes de comprar en otra parce. 
C . 3329 1-Oc. 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A " i f H l -

jos de J o s é Forteza. Se alquilan y venden 
á plazos. Hay toda clase de efectos fran
ceses, recibidos directamente de Francia^ 
Gran rebaja en los precios. Teniente Ray 
83, frente al Parque del Cristo. Haba.na. 

M A Q U I N A S U 
mden dos máouinas Se venden 

cal una 
ballos de fuerza, y 
todo lo cual puede 

m dos máquinas de va 
horizontal la otra de oP-0r- ^ 

turbina V ^ 
i verse trnK.r a2üau 

Cnst ina número 19, Fábrlca ^ g a g ^ 

M o l i n o d e v i e n t o 

E l motor mejor y más b a r a t o T ^ i 
traer el agua de los pozos y s 
cualquier altura. E n venta ñor 
R A m a t y comp. Cuba número 60 ^ 

— • _ • ûbw 

Vendemos donkeys con válvulas 
barras, pistones etc., de bronce 
zos. ríos y todos servicios. Calderas 
res de vapc-x; las mejores romanas y S 
las de toda*- clases para estabeclmient! 
genios etc. , tubería, fluses, plancha • 
tanques y d e m á s accesorios. Bast 3 51 
Hermanos. Te l é fono 156, A p a r t a d o ^ 
l égra fo "Frambaste"; Lamparilla a 

14494 S 

MAQUINARIA E N VENTA 
3 Calderas sistema Loco-movll <!« tn 

líos, id. C0, id. 30. 50 ««I 
Una Máquina de moler inelesa A. V 

cín, trapiche 6' guijo, maaa mayor i? 
día, cañera y bagacera 12 doble 

16 Defecadoras de 500 Galones ^ 
plataforma de hierro acerado v tJ?* 
aeccesorios. Q0, 

1 Doble efecto completo sistema T>. 
placas d bronce y fluses de cobre 

Tramo portát i l de acero. 
Carriles de uso. 
" Guinches vapor. 
Informarán M E R C A D E R E S 40, José s*. 

ne. — Habana. 14535 " " " ^ 

B O M B A S de V A P 0 
M. T . DAV1DSON 

Las más sencillas, las más eficaces T 
más económicas para alimentar Calderaif 
neradoras de Vapor y para todos los usos 
dustriales y Agr íco las . E n uso en la Isla 
Cuba hace m á s de treinta años. En vet 
por F . P. Amat y C. Cuba número 60. Habj 

C . 3312 l-Ot 

A Z O T E A I M P E R M E A E 1 
C. S. HáEÜSLER 

Resiste los temporales de agua sin { 
teras ni filtraciones. Se dan referencíi 
Se arreglan azoteas en mal estado 
Puchen, Zulueta 36 y medio. 

15443 

S E V E N D E 
Semilla do tabaco de Vuelta Abajo, Mi 

qués González 12. 
15205 20-9Oc 

o par) lo; Anuncios Franceses son l&s 

I S m L . P f S A Y E M C E í i ? 
^ i8, rué de 'a Gran%e-S&te,iér3, PÁñlt 

mam r e m e d i o 
conocido hasta hoy no 

ha oDtenldo tanto 
éxito en Francia 

ni el 
Extranjero 

como 
EL 

ei 

'Poderosa 
Preoentioo 
Curatlto 

G O T A 
. DK TOBA» W» 

A F E C C I O N E S 
REUHIATISMAi.ES 

AGUADAS 6 CRúyiC¿8_ 

. HORAS bastso para apaciguar los 1 
1*8 mis Tlolentos sin temer de trasladar al 

franco o» J» Noticia sobro, Enría 
Depósito feoeral. P 0 1 N T E T y O I R A l 

». roe Elzévlr, PARIS-
ItpiiUrlu •• La Habana: Ti* ia MSÉ SAMA j j 

O S G E S T I O N E S O I F l C I t - e S j 

E L I X I R G R E Z 

Q Q U E L U C * 

unrscién r á ; / t á a / 3 * £ ! 2 

A. POURIS. J.MdP» PolJ^ ^ J'glf 
• B O A L I . A DE O R O , P * " " ^ * 

Ü N Ü H T O G E í g ! 
No mas 

F U E G O 
No mas 

P e l a t o s 
masito BB Parli /SS. rúa stHonoréytn^^ 

V I N O ¿ S i N A 

R A B O T j ^ 
TONICO, APERITIVO. g0 

ÜECONSTITüYENTE. fEBR1rlE>l̂  
H E C O M E N D A D O á los C O R V A L E 

Tort— 

ATONIA DE LAS VIAS 
L . R A B O T y D' D A V I D . r « r 0 ; A p i ^ 

l>eE»á»tt«Mk mu t o d a » 1»» ^ 

del D 
Imprenta y E - t e r c o t j P ^ ,;(* 

I A U I O D E L A » o 
Teniente Rey y Fr"w 

http://REUHIATISMAi.ES

